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RESUMO 

 

 

GAUZISKI, Débora. Documentando a experiência urbana carioca: o Rio de Janeiro pelas 

fotografias de Augusto Malta e do Rio 365. 140 f. 2014. Dissertação (Mestrado em 

Comunicação) – Faculdade de Comunicação Social, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil, 2014. 

 

Nesse trabalho é apresentada uma análise sobre o papel da fotografia em dois 

momentos distintos da história da cidade do Rio de Janeiro: com Augusto Malta, fotógrafo 

oficial da prefeitura de Francisco Pereira Passos, no início do século XX (1902-1906), e com 

o projeto colaborativo via Instagram Rio 365, na atual gestão de Eduardo Paes (século XXI). 

Ao estabelecer uma relação anacrônica entre os dois períodos históricos e modelos 

fotográficos, estes cenários são aproximados de forma a perceber questões (semelhanças e 

diferenças) que os perpassam. Para tentar apreender as imagens, são investigadas as redes 

sociotécnicas nas quais a fotografia atua e se insere, articulando aspectos relacionados à 

memória, às materialidades e linguagens. 

 

Palavras-chave: Fotografia. Memória. Anacronismo. Rio de Janeiro. 



 

ABSTRACT 

 

 

GAUZISKI, Débora. Documenting the “carioca” urban experience: Rio de Janeiro through 

the photography of Augusto Malta and the project Rio 365. 140 f. 2014. Dissertação 

(Mestrado em Comunicação) – Faculdade de Comunicação Social, Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil, 2014. 

 

In this work we present an analysis of the role of photography in two different 

moments in the history of the city of Rio de Janeiro: with Augusto Malta, the official 

photographer of the municipality of Francisco Pereira Passos, in the early twentieth century 

(1902-1906), and the collaborative project via Instagram Rio 365, in the current management 

of Eduardo Paes (XXI century). By establishing an anachronistic relationship between the two 

historical periods and photographic models, these scenarios are approximated in order to 

understand questions (similarities and differences) that underlie them. Aiming the 

understanding of these images, we investigate the social-technical networks in which these 

pictures operate and are inserted, articulating aspects related to memory, materiality and 

languages. 

 

Keywords: Photography. Memory. Anachronism. Rio de Janeiro. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Cidades estão em constante reconstrução. As paisagens urbanas se remodelam 

conforme edificações vão sendo erguidas e demolidas, e também por meio da interação de 

seus habitantes e visitantes com o território. Através da fotografia é possível registrar os 

vestígios da passagem temporal de uma cidade, com suas transformações materiais e 

imateriais. As fotos funcionam, assim, como suportes mnemônicos.  

A proposta deste trabalho é estudar a construção da imagem da cidade do Rio de Janeiro 

através da fotografia, considerando dois distintos modelos de representação e períodos históricos: 

as fotos de Augusto Malta, no início do século XX, e as do projeto colaborativo Rio 365, na 

atualidade. Os dois empreendimentos fotográficos apresentam redes sociotécnicas (LATOUR, 

2012), nas quais são articulados aspectos relativos a diferentes contextos socioculturais, redes 

mnêmicas, linguagens visuais, tecnologias e características materiais de cada época.  

Augusto Malta foi um fotógrafo oficial contratado pela prefeitura de Pereira Passos, entre 

os anos 1902 e 1906. Na época, a cidade passava por profundas reformas urbanísticas inspiradas 

pelos planos parisienses de Georges-Eugène Haussmann. As precárias condições sanitárias da 

cidade do Rio de Janeiro serviram como pretexto para as medidas, que aspiravam criar uma 

capital ordenada, com grandes avenidas e bulevares. Para a realização de tal empreendimento, o 

prefeito Passos promoveu a demolição de antigas moradias, estabelecimentos comerciais e ruas, 

política que foi apelidada popularmente como “bota abaixo”.  

Nesse cenário, Malta tinha a atribuição de documentar as transformações da cidade, 

registrando os imóveis que seriam demolidos (fotos que tinham como principal função 

auxiliar a prefeitura a estipular indenizações para os antigos moradores) e também registrar a 

construção dos novos prédios públicos (como o Theatro Municipal e o Palácio Monroe, que 

introduziam uma nova memória arquitetônica urbana). A prefeitura também tinha como 

objetivo político promover o “apagamento” da memória do período imperial, que 

representava o atraso e descaso com a então capital do país.  

Hoje, mais de um século depois, a cidade também vive um momento de 

transformações, com o objetivo principal de sediar eventos esportivos mundiais como a Copa 

do Mundo e os Jogos Olímpicos. Alguns exemplos são as grandes obras arquitetônicas (como 

a construção do Museu do Amanhã e a revitalização do Cais do Porto), a implementação de 

novos sistemas de transporte (extensão do metrô até a Barra da Tijuca e os BRTs), além de 

demolições e desapropriações de moradias (motivos de tantas críticas quanto às direcionadas 

a Pereira Passos em sua época).  
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Diante desse cenário, o projeto Rio 365 surge com a proposta de incentivar o registro 

colaborativo da cidade através da rede social Instagram. Lançado em 2012 pelo diretor de arte 

André Galhardo, com o patrocínio da Light e apoio da Secretaria de Cultura do Estado do Rio 

de Janeiro, a dinâmica do projeto consistiu na divulgação de missões temáticas semanais que 

os participantes (fotógrafos amadores e profissionais) deveriam seguir. Ao todo foram 52 

temáticas - relacionadas a bairros/áreas, monumentos, hábitos, datas comemorativas, entre 

outros - nas quais as fotos tinham que se enquadrar. Ao final de cada missão, grupos de 

curadores selecionavam as sete imagens que iriam integrá-las. As 365 fotos finais do Rio 365 

deram origem a um livro, que foi lançado no final de 2013.  

As imagens presentes neste trabalho foram pensadas a partir de um conjunto de 

relações sociais, materiais e simbólicas. A inspiração metodológica é a Teoria Ator-Rede 

(TAR), proposta por Bruno Latour (2012), cuja proposta é a de seguir os fios condutores 

pelos quais atores humanos e “não-humanos” (objetos ou mundo material) se associam. Para 

Latour, não é possível uma separação rígida entre objeto e contexto. Desta maneira, na TAR, 

são considerados ao mesmo tempo os atores e as redes nas quais estão inseridos. Como é 

bastante complexo considerar todas as variáveis de um tema a ser estudado e seguir todos os 

“fios condutores” das associações presentes em uma rede, não efetuarei propriamente uma 

TAR, mas a tomarei como inspiração, seguindo-a menos como um método objetivo e rígido, e 

mais como uma perspectiva mais aberta de lidar com os objetos e problemas de pesquisa. 

Minha questão nesse estudo se constitui em torno das múltiplas possibilidades de se 

“ler” uma fotografia. A partir da leitura sobre as redes sociotécnicas latourianas, emergiram 

eixos fundamentais de reflexão com os quais dialogo ao longo dessa dissertação: a) Em qual 

medida os aparatos técnicos influenciam o processo de produção, circulação e consumo das 

fotografias?; b) Quais as relações estabelecidas entre fotógrafo, câmera e objeto fotografado?; 

c) Como as novas tecnologias de registro e compartilhamento de imagens impactam a relação 

dos indivíduos com o meio urbano que os cerca?; d) Em que medida as legendas das fotos são 

importantes para a leitura das mesmas?. Outras inquietações também mobilizaram meus 

esforços nesse trabalho são: e) Como se dá a representação de uma cidade através da 

fotografia?; f) Como as fotografias de Augusto Malta e do Rio 365 se constituem enquanto 

linguagem nos dois momentos? 

Cada capítulo da dissertação dará ênfase a algum fio condutor que permita apreender 

melhor as redes nas quais as fotografias de Augusto Malta e do Rio 365 se inserem e atuam. 

No primeiro capítulo resgato as características das reformas urbanas e paisagísticas na cidade 

do Rio de Janeiro e o papel exercido pela fotografia nesses cenários. Também busco 

compreender o que é afirmado como valor de documentação – ou seja, o que “merece” ser 
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fotografado – em cada época. A ideia é perceber que modelos de representação e temáticas 

fotográficas têm mais relevância nos dois momentos. Nesse sentido, identifiquei quatro 

principais camadas de compreensão nas fotos de Malta (“fotos de indenização”, “antes x 

depois”, “representações oficiais” e “cotidiano da cidade”), enquanto no Rio 365, levantei as 

problemáticas centrais nas missões escolhidas (“representação das áreas da cidade”, 

“documentário da cidade”, “a questão colaborativa” e “criticas presentes no projeto Rio 

365”). 

No segundo capítulo, discuto a relação entre memória e fotografia. Retomando a ideia 

de que a memória é um processo coletivo, conforme apresentado na obra de Maurice 

Halbwachs, a fotografia é tratada como um objeto cujo valor e sentido se reconstroem ao 

longo do tempo. Abordo também as reflexões sobre o anacronismo, com base no pensamento 

de Georges Didi-Huberman e Peter Burke, a fim de perceber que aproximações e dissociações 

podemos fazer entre os períodos históricos e as fotografias de Malta e do Rio 365.  

Já o terceiro capítulo versa sobre a materialidade da fotografia, em suas implicações na 

produção e consumo das mesmas. Os dois cenários discutidos apresentam diferentes 

processos fotográficos: enquanto Malta tinha que carregar sua enorme e pesada câmera pela 

cidade para tirar suas fotos, e revelá-las era um procedimento complexo e com alto custo, os 

participantes do Rio 365 utilizaram um aplicativo gratuito para plataformas móveis, como 

celulares e tablets. A discussão enfoca como a fotografia pode ser pensada também em 

relação aos seus suportes materiais, no que tange ao jogo sentido/interpretação. Não deixarei 

de comentar as questões relacionadas ao “sentido” neste capítulo, todavia, rememorarei que as 

materialidades dos meios também afetam as dinâmicas de produção de sentidos nos jogos 

sígnicos. 
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1 O RIO DE JANEIRO DE MALTA E DO RIO 365 

 

 

1.1 Breves considerações sobre a inspiração metodológica 

 

 

As fotografias são uma ferramenta para o estudo da memória urbana de uma 

sociedade, funcionando como suporte para a reconstituição histórica do espaço e do modo de 

vida dos habitantes. No entanto, as imagens produzidas em qualquer época devem sempre ser 

problematizadas e contextualizadas, já que seu valor não é inerente a elas. Assim como a 

memória se reconstrói com o passar do tempo, os “significados”
1
 e papeis de uma imagem 

não permanecem estanques. Para consumir uma foto é preciso mobilizar uma série de 

referências dentro de uma rede relacional, que oscila entre tempo presente e passado e 

associações entre humanos e objetos.  

Resumidamente, em Latour (Cf. LATOUR, 2012, p. 188-195), a rede é apresentada 

como um conceito, uma ferramenta para descrever os rastros deixados por agentes em 

movimento, e não a representação do clássico diagrama com pontos conectados e 

ramificações. A partir dessa proposição, os vínculos sociais só são rastreáveis quando estão 

sendo modificados. 

Para este trabalho, o principal ponto de interesse na obra de Latour (2012) é seu 

approach acerca dos objetos, apresentado principalmente na “terceira fonte de incerteza” 

(capítulo intitulado “Os objetos também agem”). Segundo o autor, desde o início do século 

XIX, as abordagens mais técnicas das “coisas” foram sendo delegadas aos cientistas e 

engenheiros e a sociologia se prendeu a termos como “significado”, “símbolo”, “intenção” e 

“linguagem” (Ibid., p. 124) para fundamentar seus estudos. A crítica feita por ele é que por 

haver uma atenção demasiada às explicações sociais
2
, os objetos não “aparecem” nas 

pesquisas: 

As explicações sociais correm o risco de esconder o que deveriam mostrar, pois 

muitas vezes ficam ‘sem objeto’. Em seus estudos, os sociólogos geralmente 

encaram o mundo social como destituído de objetos, embora, em sua rotina diária, se 

sintam tanto quanto todos nós perplexos ante o constante companheirismo, a 

contínua intimidade, a persistente contiguidade, os casos passionais e as sólidas 

ligações de primatas com objetos durante o último milhão de anos (LATOUR, 2012, 

p. 123). 

 

                                                           
1
 Estou utilizando aqui o conceito de significado proposto por Gumbrecht em seu livro Produção de Presença 

(2008), que será abordado no capítulo 3. 

2
 “Quanto mais os pensadores radicais insistem em atrair a atenção para os humanos nas margens e na periferia, 

menos citam os objetos” (LATOUR, 2012, p. 111). 
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Os objetos, segundo Latour, “são muito bons em transmitir seus efeitos em silêncio” 

(2012, p. 118) e talvez por isso nos esqueçamos de sua presença constante em nossas vidas. 

Para as explicações “sociais”, as afetações materiais que as “coisas” produzem nesse mesmo 

tecido social não tem grande relevância. Na proposição do autor, eles são participantes no 

curso da ação:  

 

Se você puder com a maior tranquilidade, sustentar que pregar um prego com ou 

sem um martelo, ferver água com ou sem uma panela, transportar comida com ou 

sem um cesto, andar na rua com ou sem roupas, zapear a televisão com ou sem o 

controle remoto, parar um carro com ou sem o freio, fazer um inventário com ou 

sem uma lista, administrar uma empresa com ou sem a contabilidade são exatamente 

as mesmas atividades, que a introdução desses implementos comuns não muda nada 

‘de importante’ na realização de tarefas então você está pronto para visitar a Terra 

Longínqua do Social e desaparecer daqui (LATOUR , 2012, p. 108). 

 

Sendo assim, “qualquer coisa que modifique uma situação fazendo diferença é um 

ator - ou, caso ainda não tenha figuração, um actante” (LATOUR, 2012, p. 108). Entretanto, 

vale destacar que os objetos não equivalem aos atores humanos na TAR, conforme o autor 

deixa claro no seguinte trecho:  

 

A ANT não alega, sem base, que os objetos fazem coisas ‘no lugar’ dos atores 

humanos: diz apenas que nenhuma ciência do social pode existir se a questão de o 

quê e quem participa da ação não for logo de início plenamente explorada, embora 

isso signifique descartar elementos que, à falta de termo melhor, chamaríamos de 

não humanos (LATOUR , 2012, p. 109). 

 

 

 Apesar de não terem o mesmo peso que os humanos, os “não humanos” podem se 

comportar como “mediadores” e atuar transformando uma ação. Latour diferencia mediadores 

e intermediários. Os primeiros são visíveis no decorrer de uma ação, os segundos são 

“invisíveis, não sociais” (LATOUR, 2012, p. 120). Os objetos atuam como mediadores em 

três momentos:  

1) De inovação ou controvérsia, pois estão em foco. Pode-se dizer que o Rio 365 se 

encaixou nessa “categoria”, já que foi divulgado em publicações, redes sociais e 

eventos, mesmo após o término do projeto;  

2) Durante falhas ou erros, que é quando objetos que passavam despercebidos tornam-se 

mediadores: “mesmo objetos, que um minuto antes pareciam automáticos, autônomos 

e despidos de agentes humanos, agora são constituídos por multidões de homens que 

se movem ruidosamente, munidos de equipamento pesado” (LATOUR, 2012, p. 121). 

Quando o celular ou a câmera “travam” durante a execução de uma foto que os 

percebemos ainda mais em sua materialidade; 
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3) Quando os recuperamos usando “arquivos, documentos, lembranças, coleções de 

museu etc.” (LATOUR , 2012, p. 121). De certa forma, essa recuperação foi feita com 

as fotos de Augusto Malta e as demais informações relativas a elas. 

Optei por apresentar, logo nesse primeiro capítulo, os objetos que serão abordados na 

dissertação: as fotos de Augusto Malta e do projeto Rio 365, bem como seus contextos 

históricos. A ideia não é fazer uma comparação direta entre os dois projetos fotográficos, o 

que teria enfoque muito mais nas disparidades do que nas semelhanças. Como expresso 

acima, a proposta deste estudo é uma reflexão em torno das múltiplas possibilidades de 

“leitura” de uma fotografia, a partir da investigação de alguns elementos que participam das 

redes sociotécnicas que estão presentes em Malta e no Rio 365. Os elementos (humanos e 

não-humanos) a serem analisados/destacados nessas redes terão enfoque, principalmente, nos 

eixos gerais: sociocultural, mnêmico e material. 

 

 

1.2 As reformas urbanas da capital: o Rio de Janeiro de Pereira Passos (1902-1906) 

 

 
 

A segunda metade do século XIX foi um período de profundas transformações 

sociopolíticas e tecnológicas na cidade do Rio de Janeiro. O trabalho escravo era 

progressivamente substituído pelo assalariado, e a instalação da república, a partir de 1889, 

deixava para trás o modelo colonial. A chegada de inovações como telégrafo (1852), 

iluminação a gás (1854), sistema subterrâneo de esgotos (1857), empresa de bondes puxados 

por burros (1859), estradas de ferro (1861) e serviços de coleta regular de lixo (1847) aos 

poucos transformavam a paisagem urbana e o ritmo de vida dos cidadãos. 

O aumento significativo da população, entretanto, não acompanhava a infraestrutura do 

território, incapaz de suprir as necessidades econômicas e dos habitantes. As ruas eram estreitas, 

sujas de lama e lotadas de carroças, o que dificultava o transporte de mercadorias e o acesso ao 

porto, que era o mais importante do país, já que o Rio de Janeiro era a capital federal. As 

moradias, em grande parte cortiços, eram escassas e degradadas. Epidemias de cólera e febre 

amarela atribuíam à cidade uma má reputação internacional de ser um local insalubre e sujo: 

 

os viajantes descreviam o Rio como um lugar exótico, repleto de quintas, arquitetura 

colonial, multidões de trabalhadores e vendedores ambulantes negros com roupas 

coloridas em meio à vegetação luxuriante. Na maioria das vezes, contudo, 

predominava o temor do morticínio periódico causado pela febre amarela e o 

desprezo pelas ruas sujas e superlotadas, pelo mau gosto e fedor da sujeira, suor e 

perfume dos locais públicos (NEEDELL, 1993, p. 53).  
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Essas características conferiam um aspecto de atraso ao país quando comparado ao 

padrão de urbanização europeu. As cidades brasileiras demoraram tanto tempo para terem 

planos de urbanização porque recebiam pouca atenção da política imperial, que se 

concentrava nos interesses das elites rurais. Conforme aponta Jeffrey Needell (1993, p. 48), o 

governo e as classes dominantes ignoravam os problemas urbanos, pois o poder político, o 

comércio e a população brasileira eram essencialmente rurais: “Ao longo do século XIX, as 

quatro maiores cidades do Brasil não chegaram a abrigar nem um décimo da população do 

país”. Como o mercado urbano era pouco atraente para investimentos, além do governo 

imperial não direcionar o capital para empreendimentos que visassem melhorar a 

infraestrutura e os serviços urbanos, ainda atuava contra estes. A população carioca também 

não tinha muita noção de como cidade estava atrasada em relação às de outros países:  

 

aceitava-se com naturalidade a precária adoção de tecnologias, costumes e capitais 

estrangeiros no Rio de Janeiro, reflexo das realidades neocoloniais. Na verdade, os 

habitantes das províncias pensavam no Rio como uma cidade magnífica, capaz de 

conferir prestígio urbano a quem a visitasse. Apenas os brasileiros que conheciam o 

estrangeiro vislumbravam a enorme distância que separava sua pátria da Civilização 

(NEEDELL, 1993, p. 48). 

 

Foi o prefeito Pereira Passos, gestor entre 1902 e 1906, que instituiu o plano geral de 

reformulação da capital. As condições sanitárias da cidade serviram como pretexto para as 

medidas, já que o principal objetivo era alinhá-la aos moldes europeus. A inspiração de 

Passos foi a reforma executada em Paris pelo prefeito Georges-Eugène Haussmann, que ele 

havia acompanhado durante sua temporada de estudos, entre 1857 e 1860. O plano urbanístico 

de Haussmann tinha o objetivo de criar uma capital ordenada, com grandes avenidas e 

bulevares. Para tal tarefa, ele promoveu a demolição de antigas ruas, comércios e moradias: 

“Paris vale de fato, como modelo político e metodológico e como referência emotiva: 

instrumento de propaganda (o ‘Haussmann Tropical’) e de ilusão (‘Paris na América’)” (DEL 

BRENNA, 1985, p. 9).  

Na realidade, os planos da capital francesa inspiraram não apenas a reforma urbana do 

Rio de Janeiro, mas o de diversas cidades ao redor do mundo, tornando-se um modelo de 

metrópole moderna: “Em 17 anos, Haussmann realizou um conjunto sem precedentes de 

obras urbanísticas que, além de avenidas e parques, incluíam mercados públicos, estações e 

quartéis, canalizações de água e esgoto etc., executadas muito rapidamente” (BENCHIMOL, 

1992, p. 193). Haussmann também criou praças abertas ao grande público, inspiradas no Hyde 

Park de Londres (antes só a aristocracia as frequentava nos horários de lazer). 

No Brasil, Pereira Passos contava com o pleno apoio do presidente Rodrigues Alves, 

que estava motivado por uma tragédia pessoal: a morte de seu filho havia em decorrência da 
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febre amarela. A bandeira do governo de Alves era a reforma do porto, inspirada no sucesso 

da ocorrida em Buenos Aires
3
, que atrairia investimentos e comerciantes estrangeiros à 

cidade. Também seria realizada uma reforma sanitária, liderada pelo médico Oswaldo Cruz, 

cujo objetivo era erradicar a febre amarela, peste bubônica e varíola.   

O ministro dos Transportes e Obras Públicas, Lauro Müller, atribuiu a Pereira Passos a 

responsabilidade pelo planejamento global da cidade, com exceção da zona portuária, que caberia 

a Francisco de Bicalho. No resto da cidade, Passos teria autoridade absoluta na condução das 

reformas. Algumas delas foram: pavimentação de diversas ruas e calçadas; abertura do túnel do 

Leme e da Avenida Beira-Mar; demolição do mercado municipal da Glória; “embelezamento” de 

praças (como a Quinze de Novembro e a do Largo do Machado); e a reforma do Passeio Público.  

No entanto, para alinhar a capital federal brasileira ao padrão europeu, além de efetuar 

obras, seria preciso abandonar a imagem de país agrário e escravocrata para dar lugar à 

modernidade e ao progresso. A intenção não era estimular a criação de uma identidade própria 

para o território, mas transformá-lo numa espécie de “Paris dos Trópicos”. Enquanto em Paris 

o motivo de destruição era a cidade medieval, no Brasil, o símbolo a ser apagado era o 

passado colonial (Cf. MOREIRA, 2004, p. 32-33). Com o objetivo de introduzir uma nova 

memória urbana – e, consequentemente, apagar a antiga – foram construídos diversos 

monumentos arquitetônicos, inspirados no estilo eclético francês, que recaracterizariam a 

cidade: o Theatro Municipal, o Palácio Monroe e o Aquário do Passeio Público, no Centro, e 

o Pavilhão Mourisco, em Botafogo. Passos também perseguiu alguns costumes cariocas, 

considerados por ele como “bárbaros” e “incultos”:  

 

Proibiu a venda ambulante de alimentos, o ato de cuspir no chão dos bondes, o 

comércio de leite em que as vacas eram levadas de porta em porta, a criação de 

porcos dentro dos limites urbanos, a exposição da carne na porta dos açougues, a 

perambulação de cães vadios, o descuido com a pintura das fachadas, a realização do 

entrudo e os cordões sem autorização no Carnaval (NEEDELL, 1993, p. 57). 

 

Como as principais medidas do plano eram a abertura e ampliação de vias e reforma 

de praças e bulevares, diversos imóveis tiveram de ser derrubados. As desapropriações 

tiveram início em 1903. Não eram poupados esforços nas demolições, e, por esse motivo, a 

política foi apelidada por críticos de “bota abaixo”. Foram demolidos aproximadamente 600 

imóveis para a abertura da Avenida Central (TURAZZI, 2006, online).   

                                                           
3
 A reforma urbana de Buenos Aires também inspirada nos moldes parisienses. 
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Esse período também foi marcante na definição de espaços economicamente distintos
4
 

dentro da cidade, pois, antes da reforma, diversas classes sociais conviviam na região central. 

Ao terem que abandonar suas casas, a população buscava novos endereços, dando início a 

uma divisão social territorial: as classes pobres migrariam para as periferias e favelas e as 

ricas para a Zona Sul. 

 

 

1.3 Augusto Malta e as imagens da modernidade carioca: de fotógrafo amador a oficial  

 

 

As fotografias retrataram essa transição do Rio de Janeiro “atrasado” para a moderna 

capital federal burguesa. As imagens da modernidade carioca tiveram como um de seus 

principais expoentes o fotógrafo Augusto Malta (1864-1957). Malta produziu um relevante 

registro das transformações do espaço urbano carioca entre os anos 1902 e 1936. Ele foi um 

autodidata: começou a fotografar em 1900, quando um dos clientes de sua loja de tecidos lhe 

ofereceu uma câmera em troca da bicicleta que utilizava para fazer as entregas. Malta passou 

a tirar fotos informalmente da cidade e de seus familiares e amigos.  

Sua carreira profissional teve início quando seu conhecido, Antônio Alves da Silva 

Júnior, fornecedor da prefeitura e admirador de seus retratos, o apresentou ao então prefeito 

Pereira Passos, que o convidou para o cargo de fotógrafo documentalista do município. Malta 

seria responsável pelos registros da execução e inauguração de obras públicas. No entanto, em 

seu acervo também constam flagrantes da vida na cidade, que ele fotografava por conta própria. 

A principal função, todavia, seria a de registrar os imóveis que seriam demolidos para 

a construção da Avenida Central (atual Avenida Rio Branco). Estas fotografias serviriam para 

auxiliar a prefeitura nas indenizações de proprietários. Malta fotografava as propriedades que 

seriam demolidas, anotava o endereço e data da foto. Esse processo tinha o objetivo de evitar 

que os proprietários mentissem em relação à área de seus imóveis buscando receber 

indenizações maiores que as oferecidas pela prefeitura, pois,  

 

em geral, as indenizações eram pagas com as edificações já demolidas. Essas 

tentativas de fraude invariavelmente lhes rendiam uma ralha do Prefeito, que 

munido das fotografias tiradas por Malta, provava que a casa era térrea e que o 

                                                           
4
 Em Paris, a reforma também teve um viés de separação de classes e controle político: “O plano de Haussmann 

tinha como uma de suas estratégias principais a neutralização do proletariado revolucionário de Paris, a 

destruição da estrutura material urbana que servira aos motins populares de rua. [...] As novas avenidas 

facilitariam o rápido acesso e movimentação das tropas pela cidade” (BENCHIMOL, 1992, p. 193). 
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sobrado não existia etc. No fim, além de receberem somente o valor que lhes cabia, 

ainda saíam com a pecha de desonestos (ERMAKOFF, 2009, p. 20).  

 

Assim, Augusto Malta fotografava as construções antes e após o “bota abaixo” para 

comparação. Esse trabalho, entretanto, oferecia alguns riscos. Como as pessoas eram 

contrárias à desapropriação de suas casas e já sabiam desse esquema da fotografia pré-

demolição, ameaçavam Malta fisicamente durante seu trabalho. O fotógrafo, então, “tentava 

disfarçar sua missão profissional, arregimentando grupos de crianças para serem fotografadas 

na frente dos imóveis, simulando inocentes fotografias da meninada das redondezas, que 

adoravam posar para a posteridade” (ERMAKOFF, 2009, p. 20). 

Ao pesquisar em jornais e revistas da época é possível se ter uma noção dos embates 

travados entre proprietários e a prefeitura de Passos quanto ao valor das indenizações: “o Dr. 

Passos, no seu louvável empenho de aformosear a nossa cidade, está muito empenhado em 

dar um golpe de morte nos Kiosques que por ahi pullulam [...] Os diretores pedem uma 

indemnização de 1500 contos, enquanto que o Dr. Passos apenas offerece 300 contos...” 

(GAZETA DE NOTÍCIAS, 4 fev. 1903). 

Uma curiosidade interessante é que o imóvel do fotógrafo Marc Ferrez também estava 

entre os que seriam desapropriados. Ele e sua esposa assinaram a chamada “escritura de 

acordo e composição amigável” em 1904, recebendo 25 contos de réis pela propriedade e uma 

indenização, de acordo com a historiadora Maria Inez Turazzi (2006). Ferrez reabriu seu 

estabelecimento fotográfico em outro ponto da mesma rua (São José), que não havia sido 

alcançado pelo “bota abaixo”.  

O prefeito tinha consciência do papel das fotografias para registro histórico de sua 

atuação, por isso deu bastante importância ao laboratório fotográfico da Diretoria de Obras e 

Viação, “cujos trabalhos permitiriam às gerações futuras tomar conhecimento da exata 

proporção das reformas desenvolvidas por sua gestão.” (MOREIRA, 2008, online).  

Contudo, Augusto Malta não fotografava apenas fachadas de imóveis, como também 

eventos, personalidades e o cotidiano da cidade. Além disso, ele se dedicou a trabalhos 

particulares, como a produção de fotografias de cartões-postais: 

 

Logo compreendeu o papel que desempenhariam, não apenas como meio de 

correspondência e recordação de viagens, mas também como registro do cotidiano, 

eventos de toda sorte, pessoas, coisas e lugares, enfim tudo que permitiria 

popularizar a fotografia, divulgando-a rapidamente para longas distâncias 

(ERMAKOFF, 2009, p. 18). 

 

Alguns de seus trabalhos também foram expostos em mostras fotográficas, conforme 

consta na matéria da edição de 13 de agosto de 1907 do periódico Gazeta de Notícias: 
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Figura 1 - Matéria “Exposição de photografia” (GAZETAS DE NOTÍCIAS, 1907, reprodução). 

 
 

A obra de Malta possui entre 30.000 e 60.000 chapas, de acordo com Boni (2010), um 

número elevado levando em conta que o aparato fotográfico da época não oferecia praticidade e 

o processo tinha um alto custo: “Malta tinha que deslocar-se de bonde, de bicicleta ou a pé, 

carregando uma enorme e pesada câmera fotográfica, um tripé de madeira, um flash de 

magnésio e, claro, uma maleta com as ‘chapas’ (negativos) de vidro” (BONI, 2010, p. 222). 

Também é relevante perceber que Augusto Malta tinha a noção de autoria das imagens 

produzidas, já que assinava as suas fotos para a posteridade. Segundo Moreira (2008), as 

assinaturas variavam – ”Malta”, ”A. Malta”, ”Augto Malta”, “Malta Phot.”. No verso de algumas 

fotos, ele colocava também um carimbo com sua identificação e telefone (“Aug. Malta/Fot./tel 22 

8684”), revelando ambições comerciais de divulgação. Sobretudo as clicadas no início de sua 

carreira, apresentavam por escrito também “as condições técnicas do registro, com indicações 

sobre as condições climáticas, abertura do diafragma e o tempo de exposição” (MOREIRA, 2008, 

online). 

Em 1909, o cargo de fotógrafo foi extinto pela prefeitura. Durante esse tempo, Malta 

prestou serviço para companhias como a Light (hoje, um dos locais da cidade onde pode ser 

encontrada parte de seu acervo fotográfico). Em 1913, o cargo foi recriado e Malta voltou à ativa 

como fotógrafo oficial. Na mesma época, publicou o Álbum Geral do Brasil, no qual foram 

apresentadas fotos inéditas de diversas capitais brasileiras, com enfoque no Rio de Janeiro.   

Não podemos ignorar que as fotos de Malta inseriam-se, de certa maneira, em uma 

ideologia governamental e, por isso, enfatizavam as belezas arquitetônicas e paisagísticas 
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cariocas. Cabe mencionar que na época as denúncias e críticas aos governantes cabiam às 

charges e caricaturas nas revistas ilustradas. 

 

Figura 2 - Charge de Francisco Pereira Passos na edição de 18 de março de 1905 da revista ilustrada O Malho. A 

imagem criticava a desapropriação de casas na Rua Uruguaiana. 

 
 

 

1.3.1 Uma breve análise das fotos de Augusto Malta 

 

 

As fotos de Augusto Malta que integram este trabalho foram retiradas de dois livros-

catálogo – Augusto Malta e o Rio de Janeiro (1903-1936) (2009) e Malta, o fotógrafo do Rio 

Antigo (1983) – e dos acervos iconográficos do IMS (Instituto Moreira Salles)
5
, Museu 

Histórico Nacional
6
 e do Portal Augusto Malta

7
. Para o corpus deste trabalho, optei por 

selecionar as imagens do período da prefeitura de Francisco Pereira Passos, entre 1902 e 

1906, pois o acervo de Malta é bastante extenso, indo até o ano de 1936 (ele continuou 

trabalhando como fotógrafo oficial dos prefeitos posteriores a Passos). 

O acervo de Malta é composto por diferentes temáticas. Destaco especialmente quatro 

categorias de imagens, definidas aqui como: “fotos de indenização”, “antes x depois”, 

“representações oficiais” e “cotidiano da cidade”. Essas “categorias” foram pensadas por uma 

                                                           
5
 Disponível em: <http://fotografia.ims.uol.com.br/Sites/#1376258184458_0>. 

6
 Disponível em: <http://bndigital.bn.br/redememoria/galerias/maltaMHN/index.htm>. 

7
Site oficial da Prefeitura do Rio de Janeiro dedicado ao fotógrafo. Disponível em: < 

http://portalaugustomalta.rio.rj.gov.br/>.  

http://fotografia.ims.uol.com.br/Sites/#1376258184458_0
http://bndigital.bn.br/redememoria/galerias/maltaMHN/index.htm
http://portalaugustomalta.rio.rj.gov.br/
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questão de mera organização do trabalho, já que as imagens podem pertencer a mais de uma 

delas simultaneamente. 

a) Fotos de indenização – Eram as fotografias produzidas por Augusto Malta como 

“documentos” para a posterior indenização dos proprietários dos imóveis que 

seriam demolidos, conforme citado anteriormente. Na imagem abaixo (Figura 3), 

não sabemos ao certo se os meninos estavam “posando para a posteridade” ou 

sendo usados por Malta como disfarce evitar ameaças dos proprietários.  

 

Figura 3 - Rua do Núncio (atual Tomé de Souza) canto da Senhor dos Passos (MALTA, 1906).   

 
 

b) Antes x depois – Fotos de bulevares, avenidas e prédios antes e depois da reforma. 

Estas fotografias tinham a função tanto de preservar a memória do passado (como 

um exemplo negativo do que era a cidade antes das obras) como também de 

promover a ideia de progresso através da comparação entre as duas. A seguir, duas 

imagens que apresentam a evolução das reformas na Avenida Central (atual 

Avenida Rio Branco).  
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Figura 4 - Construção da Avenida Central (MALTA, s/d). 

 
 

Figura 5 –Avenida Central recém-inaugurada, vendo-se a construção do Theatro Municipal (MALTA, 1905). 

 
 

c) Representações oficiais – Considero como representações oficiais as imagens de 

eventos da cidade, como as inaugurações das obras e eventos particulares do 

prefeito, e também os retratos de personalidades famosas da época. Estas imagens 

tinham em comum o objetivo de criar um imaginário para personagens políticos. 

Na figura 6 temos um retrato do político abolicionista e escritor Joaquim Nabuco 

(1849-1910), que era amigo próximo do prefeito Pereira Passos. Curioso perceber, 

na margem direita da imagem, a mão de uma pessoa segurando o pano preto que 

compõe o fundo, o que dá a ela um efeito de artificialidade. Já a figura 7 apresenta 

uma foto da inauguração da Avenida Central.  
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Figura 6 – Augusto Malta. Joaquim Nabuco (1906). Fonte: Acervo George Ermakoff. 

  
 

Figura 7 - Lançamento da pedra fundamental da Avenida Central, vendo-se ao centro o presidente Rodrigues 

Alves, acompanhado do prefeito Pereira Passos (MALTA, 1904). 
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d) Cotidiano da cidade – Embora esta categoria tenha semelhanças com a anterior 

(“representações oficiais”), o enfoque aqui é a vida na cidade, com seus tipos 

urbanos, paisagens e acontecimentos. Esses registros fotográficos tinham a função 

de documentação das especificidades urbanas. As figuras 8 e 9 são dois exemplos 

de imagens de tipos urbanos que revelam alguns hábitos do início do século XX. A 

figura 8 apresenta um “homem-reclame”, profissão popular da época, e que ainda 

existe hoje na cidade. Ao lado (Figura 9), há duas mulheres caminhando juntas na 

avenida: naquele período, as solteiras só podiam sair de casa acompanhadas de 

suas damas de companhia (essa informação, contida na legenda do catálogo
8
 de 

onde retirei essa imagem, traz um novo elemento para significação da imagem). 

 

Figura 8 - Homem-reclame (MALTA, 1905). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8
 Malta, o Fotógrafo do Rio Antigo (1983). 
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Figura 9 - Flagrante na avenida (MALTA, 1905). 

  
 

1.4 O Rio depois de Pereira Passos: decadência da cidade pós 1960 e a criação de um imaginário 

carioca 

 

 

Ricardo Freitas e Vania Fortuna (2009) fazem um breve panorama histórico da cidade 

carioca de Pereira Passos ao Rio dos Megaeventos no artigo O Rio de Janeiro continua lindo, 

o Rio de Janeiro continua sendo um grande palco de megaeventos. Os autores apontam que 

entre os anos 1920 e 1960 a cidade acumulou prestígio e visibilidade mundial. A criação da 

bossa nova e a peculiaridade do bairro de Copacabana, no qual conviviam banhistas 

descontraídos e transeuntes com roupas sofisticadas, contribuíram para um novo imaginário 

carioca: 

 

O bairro transformou o imaginário urbano e atribuiu novo sentido ao ‘ser carioca’. 

Surgiu um carioca mais descontraído, liberto das correntes do paradigma francês; 

mais aberto, como aberta era a sua cidade à diversidade cultural. O povo generoso 

que se preocupava com as relações interpessoais assumiu a fama de hospitaleiro e 

conquistou o mundo – era a cidade construindo sua própria identidade e despindo-se 

da roupagem pesada de Paris dos Trópicos (FREITAS; FORTUNA, 2009, p. 103). 

 

No entanto, a partir de 1960, com a transferência da capital federal para a cidade de 

Brasília, o Rio de Janeiro entrou em um processo de decadência progressivo. Como São Paulo 

havia se desenvolvido mais industrialmente durante esse período, as sedes de grandes 

empresas, companhias aéreas e bancos, antes localizados no Rio, migrariam para lá. Devido 

às crises econômicas no governo federal, outros problemas como o aumento do desemprego, 

declínio dos hospitais públicos e aumento da violência assolariam a cidade. Estes efeitos 
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negativos afetariam também a esfera cultural (desintegração do carnaval de rua) e a 

configuração dos bairros da cidade, como a desvalorização de Copacabana e do Centro do 

Rio: “O Centro do Rio, testemunha da história do Brasil, entrou em decadência, assim como o 

seu porto. Prédios antigos foram abandonados e a falta de estacionamento contribuiu para que 

empresas e comércio se mudassem para bairros mais acessíveis (FREITAS; FORTUNA, 

2009, p. 104). 

 A cidade passou novamente por uma série de revitalizações alguns anos mais tarde. O 

Projeto Corredor Cultural, iniciado em 1979, promoveu a restauração de casarios e criou 

centros culturais, como o Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) e a Casa França-Brasil. O 

bairro da Lapa também renasceria como um reduto boêmio e o carnaval de rua se 

popularizaria mais uma vez.  

Hoje, momento no qual o Rio de Janeiro se prepara para sediar os eventos esportivos 

da Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos, o discurso das reformas urbanas é retomado pela 

prefeitura de Eduardo Paes. Nesse cenário, o Rio 365 propõe uma documentação fotográfica 

colaborativa das transformações da cidade, que será explicada adiante. 

 

 

1.5 O Projeto Rio 365 

 

 

O Rio 365 tem a proposta oficial de ser o primeiro documentário fotográfico 

colaborativo de uma cidade através do Instagram. A iniciativa teve início em outubro de 2012, 

com o desafio “arte”. A duração foi de 52 semanas (com 7 fotos por missão + 1 foto 

especial
9
). As fotografias selecionadas deram origem a um livro com as 365 fotos finais. O 

projeto propõe uma forma coletiva de documentar a cidade, através do olhar de vários 

fotógrafos, “amadores” e profissionais. A cada semana era divulgada uma nova missão 

temática relacionada à cidade do Rio de Janeiro, que correspondia a uma hashtag (por 

exemplo “#rio365_arte”, no caso da primeira missão). 

Os usuários fotografavam, publicavam a imagem em suas contas do Instagram e as 

“marcavam” com a hashtag temática. Assim, ela passava a disputar com a foto de outros 

participantes. Uma mesma imagem postada podia concorrer em mais de uma missão, desde 

que não tivesse sido selecionada anteriormente pelos curadores. Mesmo os participantes que 

                                                           
9
 A 365ª foto não se enquadrou nenhuma missão temática. 
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tivessem fotos escolhidas poderiam continuar “disputando” em missões posteriores, já que há 

mais de uma foto do mesmo autor ao longo do projeto (foram 181 fotógrafos, no total). 

O realizador do Rio 365 é o diretor de arte e planejador de criação digital André 

Galhardo
10

.  Galhardo
11

 indica que as suas referências principais para o projeto foram a ideia 

de Steve Jobs de que “criatividade é somente ligar as coisas” e o blog A painting a day, no 

qual o artista Duane Keiser
12

 postava uma pintura de sua autoria por dia. Esse fluxo contínuo 

de produção de conteúdo serviu de inspiração para o Rio 365, cuja proposta também era a de 

postar uma foto para cada dia do ano. Outra lacuna percebida por Galhardo é que a cidade 

estava se transformando de forma rápida, em função especialmente da Copa do Mundo e dos 

Jogos Olímpicos, e “ninguém estava documentando este processo de forma séria”. André 

Galhardo se define como o “curador geral” da iniciativa, atuando para que os demais 

curadores pudessem trabalhar juntos, produzindo um “trabalho único, consolidado, e não uma 

colcha de retalhos” (GALHARDO, 2013).  

 Uma informação interessante é que ele também traz para o projeto justamente a 

referência de Augusto Malta e Marc Ferrez. Quando iniciei minha dissertação, optei pelo 

fotógrafo Augusto Malta para realizar um contraponto com o Rio 365, sem saber, todavia, que 

já era uma referência para o projeto. Essa descoberta veio ao entrevistar André Galhardo para 

a pesquisa:  

 

Eles [Malta e Ferrez] sempre documentaram a cidade, mesmo realizando trabalhos 

pessoais sem estarem "contratados”. [...] Hoje os fotógrafos não são esses 

profissionais contratados. A missão é grande demais, o Rio é grande demais. E 

existe o Instagram. Existem milhares de pessoas andando pelas ruas com seus 

smartphones no bolso, fotografando e, ao mesmo tempo, documentando sem 

perceberem. Mesmo sem esta intenção. O @Rio365 é um ‘jogo fotográfico’ que 

organizou a turma, com um método para gerar, organizar e filtrar este conteúdo 

gigantesco. E, claro, motivar, engajar os atuais Maltas a irem às ruas (GALHARDO, 

2013). 

 

 O projeto teve patrocínio da Light e da Secretaria de Cultura do Governo do Estado do 

Rio de Janeiro. De acordo com André Galhardo
13

, 20% do projeto foram custeados pela Light 

e os outros 80% através de renúncia fiscal
14

. Segundo Galhardo, tanto a Secretaria de Cultura 

                                                           
10

 O Rio 365 foi uma concepção da agência Horto e realização da Núcleo da Ideia. 

11
 Em entrevista realizada através do Skype em 6 dez. 2013 (ANEXO 16). 

12
 Entrevista de Duane Keiser para o portal The Huffington Post. Fonte: < http://www.huffingtonpost.com/john-

seed/duane-keiser-a-painting-a_b_2776043.html>. Acesso em: 15 dez. 2013. 

13
 Em entrevista realizada através do Skype em 6 dez. 2013. 

14
 Para saber mais informações sobre as leis de incentivo do Estado à Cultura, ver o site do Ministério da Cultura 

(MinC). Disponível em: < http://www2.cultura.gov.br/site/>. Acesso em: 15 dez. 2013. 

http://www.huffingtonpost.com/john-seed/duane-keiser-a-painting-a_b_2776043.html
http://www.huffingtonpost.com/john-seed/duane-keiser-a-painting-a_b_2776043.html
http://www2.cultura.gov.br/site/
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quanto a Light consideraram que o projeto tinha um valor histórico e, por isso, concederam 

este benefício. Entretanto, ele salienta que apesar deste patrocínio, que foi essencial para a 

realização do Rio 365, não tiveram que submeter nada a aprovação, pois tinham total 

independência na execução do projeto. O texto sobre Rio 365 no site da Light diz que a ideia 

da iniciativa é “incentivar cariocas e turistas a olhar e conhecer mais a fundo as paisagens e 

cenários do Rio, compartilhando esta experiência nas redes sociais, a partir do Instagram”
15

. 

Ao todo foram realizadas 52 missões temáticas que contemplam tanto a memória 

material quanto imaterial da cidade: Arte (1), Cinema (2), Primavera (3), Porto Maravilha (4), 

Lapa (5), Estilo (6), Transporte Público (7), Copacabana (8), Esporte (9), Arte Urbana (10), 

Fotografia (11), Oscar Niemeyer (12), Redentor (13), Início (14), Calor (15), Do Alto (16), 

Futebol (17), Turismo (18), Boteco (19), Carnaval (20), Santa Teresa (21), Andar (22), 

Bicicleta (23), Barra (24), Esquinas (25), Chuva (26), Reflexos (27), Noite (28), Vendedores 

(29), Museu (30), Trabalho (31), Feiras (32), Praças (33), Jardim Botânico (34), Cinelândia 

(35), Portas (36), Amor (37), Junina (38), Democracia (39), Corrida (40), Leblon (41), Favela 

(42), JMJ (43), Livre (44), Zona Norte (45), Música (46), Lagoas (47), Rio Antigo (48), 

Estádios (49), Árvores (50), Praça XV (51) e 1 Foto (52). De acordo com Galhardo, foram 

escolhidas missões que dessem uma visão geral sobre a cidade. A ordem das missões, 

segundo ele, seguiu uma lógica de jogo: primeiro as fáceis, depois as mais difíceis. 

 

A primeira missão difícil foi Porto Maravilha, porque as pessoas tiveram que se 

deslocar até o local para documentá-lo, assim como a Lapa. Ou seja, alguns temas as 

pessoas já tinham em seu acervo, já tinham publicado no Instagram, como 

Copacabana. Bastava adicionar a tag da missão e pronto. Quando é preciso ir até o 

local a gente vê que as pessoas estão realmente comprometidas com uma causa 

(GALHARDO, 2013). 

 

Algumas destas missões tiveram um gancho factual, como é o caso de “Arte” 

(produzida na semana dos eventos ArtRio
16

 e OiR
17

), “Cinema” (realizada durante o Festival 

do Rio), “Oscar Niemeyer” (lançada na semana em que o renomado arquiteto morreu), 

“Amor” (na semana do Dia dos Namorados), “Junina” (cujo enfoque era as festas juninas), 

“Democracia” e “Leblon” (relacionadas aos protestos na cidade), “Primavera” e “Calor” 

(relacionadas às estações do ano), e JMJ (durante o evento católico Jornada Mundial da 

Juventude). 

                                                           
15

 Disponível em: <http://conexaolight.com.br/10/rio-365-um-documentario-fotografico/ >. Acesso em: 22 dez. 

2012. 

16
 Evento ArtRio, disponível em: <http://www.artrio.art.br/ >. Acesso em: 10 jan. 2014. 

17
 Evento Outras Ideias para o Rio (OiR), disponível em: <http://www.oir.art.br/#!/home/>.  Acesso em: 10 jan. 

2014. 

http://conexaolight.com.br/10/rio-365-um-documentario-fotografico/
http://www.artrio.art.br/
http://www.oir.art.br/#!/home/
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Outro ponto que merece destaque é o processo de curadoria do projeto. Cada missão 

teve entre dois e quatro curadores. A exigência para ser curador do projeto é que a pessoa 

fosse um usuário de Instagram e entendesse bem o seu funcionamento:  

 

Foi preciso criar uma equipe multidisciplinar, que juntasse pessoas com educação 

visual e artística mais apurada, como artistas plásticos, curadores profissionais, 

fotógrafos, diretores de arte. Pessoas com número alto de seguidores, como 

jornalistas, pessoas públicas, blogueiros. Sem falar em pessoas com habilidade 

‘social’ elevada, aqueles que conhecem todo mundo e poderiam convidar mais 

pessoas para participar (GALHARDO, 2013). 

 

No Rio 365 havia também quatro categorias de menção honrosa: “melhor foto da 

semana pelo júri popular”, “melhor foto da missão”, “melhor foto do bimestre” e “menção 

especial”. A melhor foto pelo júri popular era concedida à imagem mais “curtida” pelos 

usuários da página do projeto no Facebook. A melhor foto da missão era escolhida pelos 

curadores oficiais dentre as 7 selecionadas e concorria ao lugar de melhor foto bimestral, que 

tinha como prêmio um iPad. Já a menção especial referia-se às imagens que, por algum 

motivo, não haviam sido selecionadas dentre as finalistas de uma missão, mas que os 

curadores consideraram válido mencionar.  

 

Figura 10 – Símbolos dos quatro tipos de menção honrosa às fotos do projeto. 

 
 

Cada menção honrosa tinha um logotipo próprio (conferir na Figura 10, acima), que 

era inserido nas fotos selecionadas, postadas novamente com uma explicação dos curadores 

sobre o motivo da “homenagem”. O curioso é que somente concorriam ao sorteio do iPad as 

imagens que eram selecionadas pelos curadores, e não as do júri popular. Esse critério indica, 

aparentemente, que o voto dos organizadores e curadores tinha mais “poder” que o dos 

participantes do projeto.  
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1.6 Corpus de imagens do Rio 365 

 

 

Por uma questão de tempo de execução e de espaço que a análise tomaria no trabalho, 

não seria possível explorar as 365 fotos integrantes do projeto. Devido a esse grande número 

de fotos, o corpus de imagens do Rio 365 a ser analisado nessa pesquisa terá como enfoque as 

finalistas das 16 missões temáticas escolhidas. A fim de estabelecer um contraponto com o 

fotógrafo Augusto Malta no início do século XX, optei pela apresentação de missões voltadas 

para bairros, áreas e pontos turísticos da cidade, não me detendo tanto àquelas direcionadas 

essencialmente para aspectos imateriais da cidade, como hábitos e eventos.  

Separei as 16 missões em duas categorias, apenas por uma questão de organização: 

“Bairros e zonas da cidade” (missões Porto Maravilha, Lapa, Copacabana, Santa Teresa, 

Barra, Cinelândia, Leblon, Zona Norte, Rio Antigo e Praça XV) e “Arquitetura, monumentos 

e patrimônio” (missões Oscar Niemeyer, Redentor, Museu, Praças, Favela e Estádios).  

Preferi colocar no corpo do texto somente as fotos com menções honrosas (as 

selecionadas como melhor foto pelos participantes e pelos curadores), para que a leitura não 

se tornasse cansativa. As demais imagens integrantes das missões podem ser conferidas nos 

anexos ao final do trabalho.  

Cabe esclarecer que mesmo nas missões do projeto voltadas à “imaterialidade” carioca 

também há fotos com enfoque em áreas da cidade - dois exemplos são as imagens 189
18

 

(missão reflexos) e 214
19

 (missão trabalho), que apresentam uma vista área do Largo da 

Carioca e o Pão de Açúcar refletido no retrovisor de um carro. Todavia, esse recorte foi 

necessário para o estabelecimento de um corpus melhor delimitado.  

 

 

1.7 Missões voltadas a bairros e zonas da cidade 

 

 

A primeira percepção é que ao longo do projeto foram privilegiados os bairros/áreas 

da Zona Sul e Centro (somente a Barra da Tijuca
20

 não se situa em tais regiões). A missão 

Zona Norte, a única voltada exclusivamente para a região, engloba uma grande área da 

                                                           
18

 Disponível em: <http://instagram.com/p/YFchSoSM3c/>. 

19
 Disponível em: <http://instagram.com/p/ZFxaAXyM3C/>. 

20
 A Barra faz parte da Zona Oeste.  

http://instagram.com/p/YFchSoSM3c/
http://instagram.com/p/ZFxaAXyM3C/
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cidade, que é composta por uma série de bairros que apresentam diferenças culturais e 

geográficas marcantes entre si.  

 

 

1.7.1 Porto Maravilha (missão 4) 

 

 

Figura 11 - Melhor foto pelos curadores (24, esquerda) e pelo júri popular (22, direita) na missão Porto 

Maravilha. 

   
 

A missão Porto Maravilha foi uma das primeiras do Rio 365. O nome Porto Maravilha 

é a nomenclatura atribuída pela prefeitura de Eduardo Paes
21

 para a região, que engloba os 

bairros Santo Cristo, Gamboa e Saúde. A área portuária da cidade, que nos últimos anos 

esteve bastante desvalorizada e com problemas estruturais, vem se modificando com reformas 

de revitalização como a demolição do Elevado da Perimetral, a abertura de novas vias (a Via 

Binário, por exemplo) e a construção do Museu de Arte do Rio (MAR) e do Museu do 

Amanhã. Os críticos alegam que as obras são “para gringo ver” nos eventos esportivos de 

2014 e 2016; os entusiastas acreditam que as iniciativas trarão benefícios econômicos e 

culturais à área.  

Foi durante a gestão do prefeito Pereira Passos que o porto passou por sua primeira 

grande reforma. Na época, o processo foi registrado por Augusto Malta (Figura 12, abaixo) e 

outros fotógrafos oficiais; no Rio 365, ele foi realizado também por amadores. 

 

                                                           
21

 Site oficial do Porto Maravilha, disponível em: <http://portomaravilha.com.br/>. 

http://portomaravilha.com.br/
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Figura 12 - Aterro da região da Gamboa para a construção do Cais do Porto (MALTA, s/d). 

 
 

A curadoria desta missão foi realizada por Ana Kemper (@anakemper, fotógrafa e 

membro do coletivo Infinito Coletivo), Sidney Garambone (@garamba, jornalista e 

comentarista do Sportv), Marcia Foletto (@marciafoletto, fotógrafa da editoria Rio do jornal 

O Globo) e Nelson Vasconcelos (@nelsonvasconcelos, editor do jornal O Dia)
22

. Cabe aqui 

salientar que essas informações sobre os curadores não eram divulgadas junto com a descrição 

das missões do Rio 365, apenas seus nomes usados no perfil pessoal no Instagram (por 

exemplo, “@anakemper” e “@garamba”).  

As fotos selecionadas contemplam um homem caminhando em um armazém do cais 

do porto (22, abaixo)
23

; um dos icônicos grafites do profeta Gentileza em uma das vigas de 

sustentação da Perimetral (23)
24

; uma senhora na janela de um casarão antigo (24, abaixo)
25

; 

                                                           
22

 Em todas as missões menciono o perfil dos curadores no Instagram. No caso de “@anakemper”, por exemplo, 

o site para acesso é <http://www.instagram.com/anakemper>.     

23
 Legenda da imagem: “O cineasta @robertoberliner mais uma vez mandou muito bem. Esteve em um dos 

armazéns do porto, na hora certa, e compôs um belo jogo de paisagem e linhas – sem embaralhar a vista de 

ninguém. E ainda contou com a presença humana, que deu um toque de movimento à foto. Parabéns!” (2012, 

online).  

24
 Legenda da imagem: “Os ensinamentos do Profeta Gentileza (1917-1996) são uma marca da #ZonaPortuária. 

Existem hoje 56 pilastras com as frases que ele deixou pela cidade. A prefeitura garante que a remoção da 

Avenida Perimetral não vai destruir as palavras do Gentileza. Vamos ficar de olho. Por via das dúvidas, 

@betopestana registrou uma das pilastras e acabou selecionado na missão #Rio365_PortoMaravilha” (2012, 

online). 

http://www.instagram.com/anakemper
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janelas de um navio transatlântico (25)
26

; a vista de uma janela para a Perimetral (26)
27

; um 

trabalhador carregando um caixote em uma ladeira do Morro da Conceição (27)
28

 e um garoto 

andando de bicicleta embaixo do Centro Cultural Ação da Cidadania (28)
29

.  

Essa missão teve enfoque na história da região e em sua recente revitalização. As fotos 

não foram apenas do Porto em si, mas também do seu entorno: as ruas, os museus etc. Nas 

legendas, pode-se inferir que os curadores do Rio 365 se posicionaram favoravelmente em 

relação às obras, embora também tenham alertado para a conservação da memória local. Na 

foto dos icônicos pilares da Perimetral, grafitados com frases do profeta Gentileza, havia o 

seguinte trecho: “A prefeitura garante que a remoção da Avenida Perimetral não vai destruir 

as palavras do Gentileza. Vamos ficar de olho.” (2012, online). Aqui, embora o texto dê voz à 

Prefeitura também cobra a ação, considerando que a preservação das pilastras da Perimetral 

poderia não ocorrer. Já a descrição da foto 26, que mostra a vista de uma janela para a 

Perimetral, reforça a informação de que o viaduto “está com os dias contados” (Ibid.). 

Há em todas essas imagens elementos que serão preservados e destruídos, o que 

remete ao jogo entre memória e esquecimento. Isso vale tanto para as construções (no caso, o 

viaduto da Perimetral e os antigos casarões da Rua Camerino) quanto para as figuras humanas 

(que aparecem em 5 das 7 imagens: o homem caminhando no cais, a senhora debruçada na 

janela, os turistas nos corredores do cruzeiro, o trabalhador carregando um caixote e o ciclista 

pedalando). Nesse caso, contudo, as edificações são mais perenes do que as pessoas. 

                                                                                                                                                                                     
25

 Legenda da imagem: “A foto 24/365 do nosso documentário #Rio365 é de @pacherj. No clima da missão 

#Rio365_portomaravilha, ela apresenta uma moradora dos tradicionais 

sobrados da Camerino, uma das principais ruas da #ZonaPortuária. Ela lembra do passado? Pensa no futuro? 

Um olhar misterioso que se torna eterno num ano histórico para a região” (2012, online). 

26
 Legenda da imagem: “Esta bela composição mais parece uma fachada de um prédio de luxo. Porém, destaca 

bem as cores de um dos transatlânticos que têm chegado ao #Rio, representando bem a revitalização da cidade 

e, claro, do #portomaravilha. Parabéns, Sérvulo, pela autoria da foto 25/365 do projeto!” (2012, online). 

27
 Legenda da imagem: “A iger @luciolavillela acertou em cheio quando entrou na missão 

#Rio365_portomaravilha. Da janela lateral, registrou a arquitetura tradicional da região em contraponto com a 

sinuosidade e a movimentação da Avenida Perimetral – que está com os dias contados. O cinza das pedras 

emoldurou o azul de um dia especial. A foto acabou se tornando a de número 26/365 do nosso documentário 

fotográfico #Rio365. Parabéns!” (2012, online). 

28
 Legenda da imagem: “Temos aqui a foto 27/365 da missão #Rio365_portomaravilha, mostrando uma cena de 

cotidiano bem capturada pela iger @rosana_zouain em uma das ladeiras do Morro da Conceição. Por que não 

lembrar de #Rugendas ou #Debret? O trabalhador carregando o peso de uma rotina suada. Notem que o 

entregador, para se proteger do sol inclemente, usa o engradado para criar uma sombra ambulante que o 

acompanha na subida. Bem sacado.” (2012, online). 

29
 Legenda da imagem: “Chegamos, enfim, à foto 28/365, a última selecionada da missão 

#Rio365_PortoMaravilha. Uma ótima composição da @rafaellaleme, reunindo formas geométricas e cores, 

tudo filtrado bem ao estilo Instagram. A foto foi tirada no Centro Cultural Ação da Cidadania, lembrando que a 

área deve se tornar um dos principais centros da cultura carioca nos próximos anos, com novos museus como o 

MAR (Museu de Arte do Rio) e o Museu do Amanhã. Parabéns Rafaella!” (2012, online).  
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Um casarão antigo é muito mais visto e comentado nos grupos do que pessoas 

comuns. Ou seja, o homem do caixote possui uma transitoriedade muito maior que a rua, que 

permanecerá por muito mais tempo. Fotos de lugares e pessoas funcionam como pontos de 

memória, mas que pouco valem para a reconstrução e manutenção da mesma sem uma devida 

contextualização. A afeição pelo que é mostrado em uma imagem também pode ser um 

elemento para a leitura delas - por exemplo, uma foto de uma pessoa conhecida que já faleceu 

ou do passado do bairro no qual se reside. 

Os textos que acompanham as imagens também contêm informações relacionadas ao 

patrimônio cultural da região, como aquele que diz respeito ao profeta Gentileza - “Os 

ensinamentos do Profeta Gentileza (1917-1996) são uma marca da #ZonaPortuária. Existem 

hoje 56 pilastras com as frases que ele deixou pela cidade” (2012, online) - e ao Centro 

Cultural Ação da Cidadania -  “a área deve se tornar um dos principais centros da cultura 

carioca nos próximos anos, com novos museus como o MAR (Museu de Arte do Rio) e o 

Museu do Amanhã” (2012, online).  

 

 

1.7.2 Lapa (missão 5) 

 

 

Figura 13 - Melhor foto pelos curadores (30, esquerda) e pelo júri popular (32, direita) na missão Lapa. 

   
 

A missão Lapa aconteceu em novembro de 2012 e teve sua curadoria realizada por 

Raul Mourão (@raulmourao, artista plástico), Jorge Espinho (@jorge_espinho, escritor), 

Rodrigo Lamounier (@rodrigosl, diretor de documentários) e André Galhardo 
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(@andregalhardo, idealizador do Rio 365). As fotos selecionadas apresentam uma mulher 

fotografando com seu celular os Arcos da Lapa à noite (29)
30

;outra mulher em pé segurando 

um secador de cabelo no interior de uma casa com paredes coloridas (30, acima)
31

; o topo de 

um prédio com antenas (31)
32

; a escadaria Selarón (32, acima)
33

; a vista da região do Centro 

do alto dos trilhos do bondinho de Santa Teresa (33)
34

; um homem caminhando na frente de 

uma construção antiga abandonada, que tem grafites em suas paredes (34)
35

; uma banca de 

feira de rua mostrada do alto (35)
36

.  

A imagem 30, eleita como a melhor pelo júri de curadores, também venceu na 

categoria de melhor foto do bimestre. A justificativa dos curadores para a escolha da melhor 

foto foram suas cores fortes, consideradas por eles similares à estética do fotógrafo Miguel 

Rio Branco. É relevante perceber que os curadores também trazem referências exteriores às 

imagens para justificar sua seleção.   

                                                           
30

 Legenda da imagem: “Com esta noturna, @andreteixeira68 foi o primeiro selecionado da missão 

#Rio365_Lapa do nosso documentário fotográfico @Rio365. Ele caprichou no alto contraste em preto e 

branco, valorizando dois símbolos inequívocos da #Lapa: os arcos e a noite. E incluiu uma sombra misteriosa 

observando tudo. Assim, tornou-se a foto 29/365 do nosso projeto. Parabéns, André!” (2012, online). 

31
 Legenda da imagem: “Nesta sua colaboração para a missão #Rio365_Lapa, @culafernandes seguiu a mais fina 

tradição da fotografia brasileira, ao estilo Miguel Rio Branco e Thomas Farkas. Fotografou o dia a dia em um 

dos casarões tradicionais da Lapa. Cenário, cores, composição, clima, momento: tudo redondinho” (2012, 

online).  

32
 Legenda da imagem: “@moniquecabraltrilharte saiu do óbvio e mostrou a Lapa que pouca gente vê, 

contrapondo a modesta cobertura de um antigo prédio a edifícios mais recentes. É uma composição gráfica por 

excelência, valorizada pela pouca variação de cores.Tornou-se a foto 31/365 da missão #Rio365_Lapa do 

nosso documentário #Rio365. Parabéns” (2012, online). 

33
 Legenda da imagem: “Esta é o detalhe de uma obra incrível do chileno Selarón, que vive na Lapa há décadas. 

Ele criou um mosaico gigante nos 215 degraus da escadaria da Rua Joaquim Silva usando azulejos de tudo 

quanto é canto do planeta. O iger @alexandrelisboalago foi lá e documentou para missão #Rio365_Lapa a 

riqueza de cores e da própria complexidade do trabalho de Seláron” (2012, online). 

34
 Legenda da imagem: “O @blogdodourado mostra os arcos da Lapa e seus trilhos, que durante décadas 

serviram de ligação entre o Centro e Santa Teresa. Milhares veem os arcos todos os dias, mas nem tantos os 

veem desse ângulo. E a composição nos faz seguir os trilhos, entrar na foto e chegar lá na outra ponta. O 

tratamento também caiu bem. Por conta disso, esta é a foto 33/365 do nosso documentário #Rio365. 

Parabéns!” (2012, online). 

35
 Legenda da imagem: “O @brunodpnunes registrou um belo exemplo de arte de rua da #Lapa. Inúmeros 

casarões abandonados e muros do bairro foram aos poucos sendo aproveitados por vários artistas, que 

proporcionaram um colorido especial e bem humorado à área próxima aos arcos. Com isso, a missão 

#Rio365_Lapa ganhou a foto 34/365 do nosso documentário” (2012, online). 

36
 Legenda da imagem: “@joaoracy foi muito feliz ao enviar esta cena para a missão #Rio365_Lapa. Do alto de 

um prédio, fotografou o comércio de quinquilharias tão comum no bairro. Criou uma intrigante colagem, que 

nos faz voltar à imagem e buscar mais e mais detalhes. Os transeuntes nos permitem perceber a dimensão da 

“lojinha” do camelô. Parabéns!” (2012, online). 
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Embora seja clichê mostrar pontos turísticos como a Escadaria Selarón
37

 e os Arcos da 

Lapa, talvez uma missão voltada ao bairro que não apresentasse esses locais não tivesse 

“credibilidade”. Em um “documentário” de uma cidade, nós também queremos ver os pontos 

turísticos. Não há como fugir totalmente do lugar comum.  

 

 

1.7.3 Copacabana (missão 8) 

 

 

Figura 14 - A mesma foto (50) selecionada pelos curadores (esquerda) e pelo júri popular (direita) na missão 

Copacabana. 

   
 

A missão Copacabana também ocorreu em novembro de 2012. Seus curadores foram 

Cora Rónai (@cronai, colunista do jornal O Globo), Daniela Name (@daniname, curadora, 

crítica de arte e jornalista), Jorge Espinho (@jorge_espinho, escritor) e Ricardo Freire 

(@riqfreire, autor do site de turismo Viaje na Viagem). 

Uma breve descrição das sete fotos selecionadas: remos de surf enterrados na areia da 

praia (50, acima)
38

; a estátua do poeta Carlos Drummond de Andrade no calçadão (51)
39

; um 

                                                           
37

 A Escadaria Selarón aparece também na foto 124 da missão Turismo.  

38
 Legenda da imagem: “Aproveitando os remos dos surfistas que se concentram ao lado da Colônia de 

Pescadores do Posto 6, @jorgebadaue enquadrou o Pão de Açúcar e criou uma cena curiosa para uma 

paisagem mais do que conhecida. Com isso, esta se tornou a foto 50/365 do nosso documentário @Rio365. 

Parabéns ao Jorge por participar da missão #Rio365_Copacabana” (2012, online). 

39
 Legenda da imagem: “Incansável sócio-atleta do @Rio365, desta vez o @servuloh registrou, sem cair no 

lugar-comum, dois símbolos de Copacabana: o calçadão e a estátua do poeta Carlos Drummond de Andrade. 

Para dar o toque singular à cena noturna, castigou no contraste em P&B. Rendeu um climão e tornou-se a foto 

51/365 do nosso documentário” (2012, online). 
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homem atravessando a rua em frente ao cinema Roxy (52)
40

; o mosaico formado por detalhes 

das janelas de um prédio (53)
41

; uma senhora caminhando com um papagaio no ombro (54)
42

; 

um ciclista pedalando ao lado de um muro com ladrilhos pretos e brancos (55)
43

; um 

funcionário da prefeitura consertando um poste, com um surfista no mar, ao fundo (56)
44

.  

Nesta missão, a mesma foto foi selecionada tanto pelo júri popular como pelos 

curadores. A fotografia “premiada” exibe a Praia de Copacabana ao fundo, que é um dos 

cartões postais mais conhecidos do Rio de Janeiro. Não obstante, é interessante o destaque da 

imagem não estar no cenário, mas nos remos posicionados no primeiro plano, que remetem à 

prática de um esporte presente no bairro atualmente (um aspecto imaterial). Talvez uma foto 

desse tipo, com objetos em primeiro plano, não fosse considerada um tema para as fotografias 

de Malta, que tinham enfoque em pessoas ou cenários com muitos detalhes (ele também 

optava por planos abertos). 

Mesmo os cartões postais não permanecem imutáveis, tanto em relação aos territórios 

retratados quanto à maneira de representá-los. Os ambientes são alterados fisicamente pela 

ação humana, mas também com a introdução de hábitos e costumes. Ainda assim, produzir 

fotografias diferentes de lugares muito fotografados, não é das tarefas mais fáceis, sobretudo 

hoje, com tantas pessoas fazendo isso ao mesmo tempo e compartilhando publicamente. O 
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 Legenda da imagem: “’Corra! Antes que acabe’. Com esta foto-legenda, o @betopestana emplacou mais uma 

no @Rio365. Desta vez, condensou na mesma cena duas características de Copa: a vida urbana acelerada e a 

tradição, tão bem representada pela arquitetura do bairro, como no caso do clássico Cinema Roxy. Aliás, Copa 

já teve muitos cinemas, e o fim do Roxy é sempre uma ameaça. Por via das dúvidas, melhor conhecê-lo, antes 

que acabe” (2012, online). 

41
 Legenda da imagem: “Na sua colaboração para a missão #Rio365_Copacabana, @joaoracy foi muito feliz ao 

aproveitar, na hora certa, a geometria e as cores das janelas de um prédio do bairro. Também acertou no nível 

de saturação, que realçou o conjunto. Lembra muito o estilo do pintor holandês Piet Mondrian (1872/1944)” 

(2012, online). 

42
 Legenda da imagem: “Eis aqui uma daquelas cenas e logo pensa: “Isso só pode ser em Copacabana”. Não deu 

outra: este flagrante do dia a dia do bairro, feito por @carla_alvesjornal, tornou-se a foto 54/365 do 

documentário @Rio365. Parabéns para a Carla” (2012, online). 

43
 Legenda da imagem: “’Como ela conseguiu fazer isso?’ É o que a gente pensa quando vê esta foto curiosa da 

@cristinacarriconde. Você vê o calçadão na vertical (!), com um ciclista tocando celeremente seu caminho, e é 

obrigado a refletir um pouco sobre a cena. Graças ao enquadramento fechado e ao ótimo aproveitamento dos 

planos, tornou-se a foto 55/365 do nosso documentário @Rio365. Ah, sim: ali atrás é a parede de um posto de 

gasolina que reproduz o calçadão da Atlântica” (2012, online). 

44
 Legenda da imagem: “Sem qualquer dúvida, @mrocks foi o iger que mais se dedicou à missão 

#Rio365_Copacabana. Produziu algumas imagens à altura da importância do bairro para a cidade. Nesta que é 

a foto 56/365 do @Rio365, ele mostra um surfista aproveitando as ondas típicas do marzão azul de Copa, em 

contraponto a um operário que parece instalar holofotes para os “artistas” da praia. Nos fez lembrar 

Shakespeare: “O mundo é um palco, e todos os homens e mulheres são atores”. Bela cena, no grafismo e no 

movimento” (2012, online). 
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Rio de Janeiro é, inclusive, a sétima cidade mais fotografada no Instagram do mundo
45

. Esse 

questionamento foi lançado por André Galhardo no livro do projeto: “Como fotografar um 

dos lugares mais fotografados do mundo? Como flagrar uma visão diferente de Copacabana? 

Do Leme ao Posto 6, o bairro é um microcosmo do Rio de Janeiro” (GALHARDO, 2013, p. 

39).  

 

 

1.7.4 Santa Teresa (missão 21) 

 

 

Figura 15 -  Melhor foto pelos curadores (141, esquerda) e pelo júri popular (142, direita) na missão Santa 

Teresa. 

   
 

 Esta missão foi lançada em fevereiro de 2013. Ela teve apenas dois curadores, Rodrigo 

Lamounier (@rodrigosl) e Nelson Vasconcelos (@nelsonvasconcelos), que atuaram 

anteriormente nas missões Lapa e Porto Maravilha, respectivamente. Esse é, aliás, um detalhe 

que merece ser comentado a respeito da curadoria: alguns dos jurados se repetem ao longo das 

missões.  

 As sete imagens selecionadas para essa missão foram: um grupo de crianças dentro de 

um bondinho construído pelo artista Getúlio Damado
46

 (141, abaixo); uma vista lateral do 

Morro dos Prazeres (142, abaixo); um beco também no Morro dos Prazeres (143); um poste e 

fios elétricos em primeiro plano, com o Castelo do Valentim ao fundo (144); uma rua do 

                                                           
45

 Informação disponível em: <http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/cidades-e-locais-mais-fotografados-

em-2013-no-instagram>. Acesso em 15 dez. 2013.  

46
 Artista de Santa Teresa que fabrica peças artesanais com material reciclado. 

http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/cidades-e-locais-mais-fotografados-em-2013-no-instagram
http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/cidades-e-locais-mais-fotografados-em-2013-no-instagram
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bairro à noite, com o detalhe dos trilhos do bondinho no chão (145); um casal carregando um 

enfeite de flores no formato de coração (147); o detalhe de um azulejo colorido no piso de um 

albergue (147).  

Um tema que teve destaque foi o antigo bondinho de Santa Teresa, tradicional meio de 

transporte do bairro que parou de circular desde 2012, quando o veículo descarrilhou e 

provocou um grave acidente. Essa referência pode ser percebida na legenda da foto escolhida 

como a melhor pelos curadores: “A foto do @00serra é muito feliz. Mostra não só que o 

bonde faz falta, mas também como ele ainda é referência do bairro, mesmo fora de circulação 

há um ano e meio” (2013, online). Na de “menção especial” (abaixo), que retrata uma freira 

no bondinho, também consta: “Esta foto da @narakass só não foi selecionada entre as sete 

porque não é atual, considerando que o bonde está em suspenso há um ano e meio” (Ibid.). Os 

curadores aqui reforçam há quanto tempo o bondinho foi desativado. Essa imagem foi 

escolhida como uma imagem extra, que não integrou o livro porque não era atual. A temática 

do bondinho também está implícita na foto 145, na qual aparecem seus trilhos na rua. Outro 

tema de certo destaque na missão foi o Morro dos Prazeres, que apareceu em duas fotos.  

 

Figura 16 - Foto de menção especial da missão Santa Teresa. 

 
 

Na foto 146, os curadores destacam que os moradores do bairro têm a característica de 

serem articulados: “Seja para festejar, seja para protestar, sempre tem alguém (ou alguéns) 

inventando, pintando parede, enfeitando as ruas, ocupando o seu espaço” (2012, online). A 

partir da imagem do casal carregando um arco de flores, foi feita uma generalização a respeito 

da personalidade/estilo de vida dos moradores e visitantes do bairro.  
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No caso da foto 147, que apresenta um detalhe arquitetônico (um azulejo no chão), 

considero válido pontuar que esse tipo de imagem é bastante comum entre aquelas produzidas 

por celulares, nas quais são evidenciadas as “pequenezas” do cotidiano. Diferentemente das 

imagens de Augusto Malta, que tinham como enfoque as grandes obras e acontecimentos da 

cidade (pelo menos as clicadas durante a época de Pereira Passos), no Rio 365 as atenções 

voltaram-se também a detalhes aparentemente banais. Isso se relaciona ainda com a maneira 

com que os cidadãos percebem o território em que vivem. Quanto mais íntimo de um lugar, 

mais propício se está de captar suas nuances. 

Os curadores apresentaram nas legendas das fotos 144 e 145 justificativas “técnicas” 

para a seleção, relacionadas ao uso de filtros ou ângulos. São elas, respectivamente: “Ana 

ainda foi certeira quando escolheu o sépia para um dia nublado, daqueles que deixam Santa 

com jeitão da Serra. Parabéns” (2013, online); “Ananda também foi feliz ao manter essa cor e, 

claro, pelo ângulo com que pegou o trilho, conduzindo o olhar bem para os dois sujeitos da 

penumbra. Grande foto” (Ibid.). Diferentemente, nas missões Porto Maravilha e Lapa, a 

escolha das imagens 27 (do trabalhador subindo a ladeira carregando um caixote) e 30 (de 

uma mulher secando os cabelos) foi fundamentada na semelhança com as pinturas de Debret e 

Rugendas e as fotos de Miguel Rio Branco, respectivamente.  

 

 

1.7.5 Barra (missão 24) 

 

 

Figura 17 - Melhor foto pelos curadores (164, esquerda) e pelo júri popular (168, direita) na missão Barra. 
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A missão Barra ocorreu no mês de março de 2013 e foi a única dedicada a um bairro 

da Zona Oeste. Os curadores não foram divulgados (e não foi justificado o motivo para tal 

decisão). Para este tema, foram selecionadas imagens com os seguintes motivos: a vista aérea 

da Avenida das Américas (162)
47

; um homem ajeitando seu equipamento de Kitesurf na praia 

(163)
48

; um pescador no alto do Canal da Barra jogando uma tarrafa
49

 (164, acima)
50

; um 

engarrafamento na Avenida das Américas (165)
51

; duas pessoas atravessando a passarela da 

Barra, com montanhas ao fundo (166)
52

; um grupo em uma balsa, atravessando a Lagoa da 

Tijuca (167)
53

; banhistas na Praia dos Amores (168, acima)
54

.  

A Barra é um bairro de urbanização recente, comparado aos outros do Rio. No 

imaginário popular, é considerada a “Miami brasileira”, pela quantidade de shoppings centers 

e também por suas praias. Curiosamente, só foram selecionadas duas fotos tendo a praia como 

cenário/tema para integrar essa missão do Rio 365.  
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 Legenda da imagem: “Temos o privilégio de voar pela Barra, graças à generosidade do @jrrfarias. Ele 

radiografou a coluna vertebral do bairro, a Avenida das Américas, essa gigante que vai até Guaratiba. Um 

lugar frenético, em permanente movimento, com todas as atrações imagináveis. E a foto ficou linda, com a 

cadeia de montanhas ao fundo e a neblina sobre o canal da Barra. Parabéns” (2013, online). 

48
 Legenda da imagem: “A @gcamposdealmeida registra uma prática esportiva bastante comum na Barra: o 

kitesurf. Como é uma área extensa e sem pedras, árvores, traves nem outros entraves, os kitesurfistas estão 

sempre por lá, rendendo boas fotos. A propósito, esta tem também uma espécie de pegadinha visual. Se você 

olhar de repente, vai ver um sujeito pescando um leão marinho. Seria incrível. Parabéns” (2013, online). 

49
 Rede de pesca em formato circular. 

50
 Legenda da imagem: “A @flaviaburjato anda muito pela Barra. É a melhor maneira capturar momentos como 

este, que a gente nem repara direito quando está no carro, mas bem que deveria. No canal da Barra, por 

exemplo, ainda se pesca usando a tarrafa. Rende muitos peixes e muitas boas fotos, como esta pescada pela 

Flavia. Parabéns” (2013, online). 

51
 Legenda da imagem: “Nem tudo são flores na Barra. O trânsito, por exemplo, todo mundo sabe que é um 

problema crônico. Que, dizem, vai ter solução em breve. Enquanto isso não acontece, o @servuloh vai 

continuar registrando cenas como esta, tão características do bairro. Detalhe: da Barra ao Centro, ele gasta duas 

horas. Na ida e na volta. Desta vez, pelo menos, valeu a pena. Parabéns” (2013, online). 

52
 Legenda da imagem: “A passarela da Barra é um caminho importante, considerando que segurança é 

fundamental para o pedestre. Infelizmente, muitos preferem se arriscar atravessando a pé a Avenida das 

Américas. A @anajacob usa o caminho mais inteligente. E foi além. Fez uma bela foto, uniu a arquitetura e a 

natureza, com ótima opção pelo PB. A gente vai direto lá pro outro lado da passarela. Parabéns” (2013, online). 

53
 Legenda da imagem: “Há poucas décadas, a Barra era um grande pântano. “Tijuca”, aliás, significa “água 

podre” em tupi. Com o oceano de um lado, e lagoas de outro, a região era rica em jacarés e outros bichos que 

foram sumindo à medida que os prédios foram subindo. Mas nem tudo se perdeu. A foto do @osmarbcosta 

mostra um lado bucólico que ainda sobrevive na Barra. Essas pequenas balsas cortam o caminho de quem 

precisa atravessar alguma de suas lagoas. No caso, a da Tijuca” (2013, online). 

54
 Legenda da imagem: “Eis a Praia dos Amores, que você vê muito rapidamente quando passa pela ponte da 

Joatinga, sobre o canal da Barra. Um lugar deveras aprazível, que o @alexandrelisboalago fez questão de 

conhecer – coisa que muitos deveriam fazer. É uma praia razoavelmente tranquila, com boas surpresas. Ali na 

área tem até uma colônia de pescadores. Parabéns” (2013, online). 
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O bairro foi planejado pelo arquiteto Lucio Costa, com influência dos planos urbanos 

modernistas, como o que foi implantado em Brasília. Costa foi contratado em 1968 para 

elaborar o plano piloto da Barra, que tinha como objetivo não repetir os modelos de 

Copacabana, Ipanema e Leblon, que tiveram um boom de construções e concentração 

populacional de forma não tão ordenada. Uma das propostas do plano era pensar a criação de 

espaços públicos de convivência como ruas, largos e praças. 

No entanto, a Barra da Tijuca seguiu um caminho bastante diferente do planejamento 

original. Hoje é um bairro fragmentado, com diversos condomínios e centros comerciais 

privados, onde coexistem diversos modelos arquitetônicos. Tornou-se também verticalizado, 

com edifícios altos, especialmente na orla, ao contrário do que propunha a arquitetura 

modernista, que prezava pelos gabaritos baixos nas construções. Foram exatamente essas 

alterações do planejamento original pelo poder público municipal que levaram Lucio Costa a 

abandonar o cargo de consultor do projeto, em 1981. 

Segundo Rezende e Leitão (2003), no primeiro momento da ocupação da Barra 

surgem condomínios residenciais que introduzem uma concepção de moradia com serviços e 

lazer integrados: “Esses condomínios, alguns em verdade loteamentos com bloqueios que 

impedem a circulação nos moldes da cidade tradicional, se tornam um paradigma para futuros 

empreendimentos na região” (REZENDE; LEITÃO, 2003, p. 5). Esses espaços residenciais 

visavam recriar locais públicos tradicionais (como antigos bairros da cidade) de forma 

higienizada e segregada: “As entradas são, em geral, bloqueadas por guaritas, configurando 

cada um deles pequenos burgos medievais com algum nível de vida própria e com a 

existência de incluídos - somente moradores, consumidores ou empregados - e os demais” 

(Ibid., p. 11-12). É nos anos 1980 que o setor imobiliário é atraído para a região, com o 

surgimento de empreendimentos como apart-hotéis. Já na segunda metade anos 90, surgem os 

grandes shoppings, com salas de cinema e praças de alimentação temáticas. 

Um aspecto verificado em todas as fotos que integram a missão Barra é a relação entre 

elementos ligados ao progresso urbano e aqueles associados à natureza. Isso pode ser 

percebido da seguinte forma: a) Foto 162 - prédios e ruas x Pedra da Gávea ao fundo; b) 163 - 

o mar e a areia da praia (que ocupam a maior parte da imagem) x equipamento de kitesurf; c) 

164 - passarela de concreto x canal fluvial; d) 165 - carros e motos x árvores no canteiro da 

avenida; e) 166 - passarela de pedestres x montanhas e floresta ao fundo; f) 167 - barco x 

canal e árvores; g) 168 - Elevado do Joá x praia. Uma percepção que tive é que na foto 166 a 
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construção e a natureza aparecem de maneira equilibrada na imagem, ao ser utilizada a Regra 

dos Terços
55

, de forma intencional ou não. 

Quanto aos problemas do bairro, há referência ao trânsito e aos atropelamentos. A foto 

165, de um engarrafamento na Avenida das Américas, sinaliza a preferência dada ao 

transporte individual em detrimento do coletivo. A legenda critica o tráfego do bairro: “todo 

mundo sabe que é um problema crônico. Que, dizem, vai ter solução em breve. Enquanto isso 

não acontece, o @servuloh vai continuar registrando cenas como esta, tão características do 

bairro. Detalhe: da Barra ao Centro, ele gasta duas horas. Na ida e na volta” (2013, online). O 

verbo “dizem” na segunda frase parece denotar descrença em relação à solução Já na 166 é 

mencionado um hábito negativo dos transeuntes, o de atravessar a rua fora da faixa de 

pedestres: “A passarela da Barra é um caminho importante, considerando que segurança é 

fundamental para o pedestre. Infelizmente, muitos preferem se arriscar atravessando a pé a 

Avenida das Américas” (2013, online). 

Um detalhe interessante é que na chamada
56

 da missão foi feita uma crítica ao trânsito 

(“o trânsito no bairro continua um caos”), sendo que foi selecionada entre as sete fotos uma 

que retrata justamente um engarrafamento. Desse modo, provavelmente algum dos 

participantes se inspiraria na “sugestão” e faria uma foto com a temática. Talvez esse 

“recurso” tenha sido acionado intencionalmente por parte dos curadores. 

Por último, na legenda da foto 167 foi feita referência ao passado do bairro (“a Barra 

era um grande pântano”; “a região era rica em jacarés e outros bichos que foram sumindo à 

medida que os prédios foram subindo”) e à etimologia da palavra “Tijuca” (“‘Tijuca’, aliás, 

significa ‘água podre’ em tupi”). 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
55

 Técnica fotográfica que consiste na divisão da imagem em nove quadros, traçando duas linhas horizontais e 

duas verticais imaginárias, e posicionando o motivo a ser destacado nos pontos de cruzamento entre essas 

linhas, com a finalidade de obter o equilíbrio na imagem.  

56
 “A Barra. Ah, a Barra! Há uns 30 anos era uma tranquilidade. Aí o Rio foi crescendo naquela direção, os 

cariocas foram para lá em busca de mais espaço, as empresas logo foram atrás e, agora, vai ter até Olimpíada 

ali na área. E haja investimento. Enquanto o prometido metrô não fica pronto, o trânsito no bairro continua um 

caos. Faz parte. Vamos documentar esse momento de transformação do bairro que mais cresce no Rio com a 

tag #Rio365_Barra”. Disponível em: <http://goo.gl/Br9PIZ>. Acesso: 22 jan. 2014. 

http://goo.gl/Br9PIZ
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1.7.6 Cinelândia (missão 35) 

 

 

Figura 18 - A mesma imagem (244) selecionada como melhor foto pelos curadores e também pelo júri popular 

da missão Cinelândia. 

   
 

 Essa missão ocorreu em junho de 2013, tendo a curadoria de Tita Ponte (@titaponte, 

fotógrafa popular no Instagram, que tira fotos do Rio de Janeiro) e André Galhardo 

(@andregalhardo, idealizador do Rio 365). As sete fotos selecionadas são: a lateral da câmara 

dos vereadores e do Edifício Mozart, com outros prédios ao fundo (239); roda de capoeira em 

frente ao Theatro Municipal (240); a visão do largo da Cinelândia, provavelmente de dentro 

do Theatro Municipal (241); a vista externa do Theatro Municipal, com a imagem borrada de 

um pedestre na frente (242); o bar Verdinho (243); uma mulher subindo a escadaria do metrô 

(244, acima); a vista área da Cinelândia (245). As menções honrosas do júri popular e dos 

curadores coincidiram na mesma foto. 

A Cinelândia foi um local bastante fotografado por Augusto Malta, já que a construção 

da Avenida Central (atual Rio Branco) foi o principal foco de Pereira Passos. Entretanto a 

praça tal como é conhecida hoje só foi construída em 1911, com a demolição do Convento da 

Ajuda. O nome Cinelândia refere-se à quantidade de cinemas de rua que havia no local - hoje, 

apenas o cinema Odeon permanece lá. A inauguração do Theatro Municipal (1909) e da 

Biblioteca Nacional (1910) também foram posteriores ao mandato de Passos, mas foram 

igualmente documentadas por Malta (Figura 19, abaixo). Com muitos prédios tombados como 

patrimônio público, a Cinelândia não sofreu alterações tão bruscas em sua arquitetura.  
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Figura 19 - Teatro Municipal pouco depois de inaugurado (MALTA, s/d). 

 
 

Entretanto, algumas coisas mudaram. Na Avenida Rio Branco (antiga Avenida 

Central), antes um boulevard para pedestres, agora transitam carros. Todavia, o novo 

planejamento urbano proposto pela prefeitura de Eduardo Paes prevê que ela voltará a ser 

uma rua para pedestres, em breve. Há ainda o caso do Palácio Monroe, um dos principais 

cartões postais da cidade do Rio, bastante fotografado por Malta, que foi demolido em 1976 

para a construção do metrô. Apesar dos apelos da população, pedindo que o trajeto fosse 

modificado, o Monroe não foi poupado. Sua demolição foi estimulada pelo general Ernesto 

Geisel (presidente da república na época, que nutria forte inimizade com o filho do arquiteto 

Francisco Marcelino de Souza Aguiar, que o havia projetado), pelo jornalista Roberto 

Marinho (que apoiava os militares) e pelo arquiteto Lucio Costa (que foi bastante criticado 

por seus colegas de profissão por tal atitude)
57

. 
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 Mais informações no artigo “O Patrimônio (Oficialmente) Rejeitado: A destruição do Palácio Monroe e suas 

repercussões no ambiente preservacionista carioca” (ATIQUE, 2011). 
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1.7.7 Leblon (missão 41) 

 

 

Figura 20 - A mesma imagem (281) selecionada como melhor foto pelos curadores e também pelo júri popular 

da missão Leblon. 

   
 

A missão Leblon ocorreu no mês de julho de 2013 e teve um gancho factual: os 

protestos no bairro contra o governador Sérgio Cabral
58

. Com diversas denúncias de violência 

policial (uso de balas de borracha e gás lacrimogêneo contra os manifestantes), o bairro, 

conhecido por ser um cartão postal das novelas brasileiras e ter o metro quadrado mais 

valorizado do Brasil, foi destaque na imprensa e nas redes sociais da internet por motivos 

menos nobres. Na descrição do desafio consta uma crítica à atuação da Polícia Militar no 

bairro durante essas manifestações populares: 

 

Um dos bairros mais nobres do Rio, o  #Leblon conheceu, na última semana de 

junho, o poder do gás pimenta e do lacrimogênio, sob auspícios do Batalhão de 

Choque da PM. Assim, a região mais chique – e mais cara – da cidade acaba de 

ganhar uma missão só para ela, a 41ª do @Rio365. A ideia é registrar as marcas do 

bairro que já voltaram ao normal e se ainda há sinal de conflitos por lá (2013, 

online).  

 

Os curadores desse tema foram André Galhardo (@andregalhardo, idealizador do Rio 

365) e Paula Novaes (@paulanovaes, designer de moda). As fotos selecionadas podem ser 

assim descritas: a esquina da Pizzaria Guanabara, com a luz do letreiro de neon refletida no 

                                                           
58

 Em julho de 2013 ocorreu uma série de manifestações no bairro do Leblon, motivadas pelos protestos 

anteriores na cidade contra o aumento das passagens de ônibus (e depois incorporados outros temas, como a 

corrupção na política e o baixo investimento em saúde e educação). Alguns manifestantes acamparam na rua 

do governador Sérgio Cabral, exigindo esclarecimentos sobre denúncias de corrupção e pedindo seu 

impeachment.  
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asfalto molhado (281, acima)
59

; uma vitrine de uma loja de uniformes de empregada, com 

grades (282)
60

; dois trabalhadores da obra do metrô (283)
61

; um morador de rua em pé coberto 

com um pano (284)
62

; um policial na frente de um posto salva-vidas (285)
63

; um surfista se 

molhando no chuveiro da praia (286)
64

; e a orla vista do Mirante do Leblon (287)
65

. 

Apesar do tema se relacionar com as manifestações ocorridas, dentre as imagens 

selecionadas não havia nenhuma retratando os protestos no bairro (porém, houve uma missão 

anterior intitulada “democracia” com enfoque na temática). No entanto, foram selecionadas 

três imagens para as quais foram atribuídas legendas de teor crítico pelos avaliadores. Na foto 

282 (vitrine com uniformes de empregada), os curadores apontam que o Leblon, por ser um 

bairro elitizado, apresenta uma forte demarcação de instâncias sociais: “Basta ver que é a área 

do Rio onde mais vemos domésticas e babás uniformizadas à maneira tradicional, como há 

muito não se vê em outras áreas da cidade” (2013, online). As grades da loja em primeiro 

                                                           
59

 Legenda da imagem: “Eis aí o coração do Baixo Leblon, no registro do @rogergobeth_, que volta aqui ao 

nosso documentário. O cenário é a esquina mais movimentada do bairro – principalmente quando anoitece. Se 

essa esquina falasse, aliás, o mundo seria bem mais divertido e bem mais doidinho. A foto foi feita no ângulo e 

no momento certo. O asfalto molhado reforça a iluminação da Pizzaria Guanabara, referência da boemia 

carioca desde a década de 1960, quando foi inaugurada. Parabéns” (2013, online). 

60
 Legenda da imagem: “O bairro considerado o mais chique da cidade é também bastante chegado a demarcar 

instâncias sociais. Basta ver que é a área do Rio onde mais vemos domésticas e babás uniformizadas à maneira 

tradicional, como há muito não se vê em outras áreas da cidade. O @andrevela registrou uma das tradicionais 

lojas do Leblon que vendem esse tipo de uniforme. Assim como o PB, as grades são bem simbólicas. 

Parabéns” (2013, online). 

61
 Legenda da imagem: “Muitas ruas do Leblon foram fechadas pelas obras do metro no início do ano, como 

mostra a foto da @liliangranado. A novidade virou de cabeça pra baixo a rotina do bairro – e até mesmo 

aumentando o número de assaltos. Tomara, ao menos, que os transtornos rendam resultados positivos no 

futuro. Será que, com o metrô, o povo do Leblon vai passar a deixar o carro – ou o helicóptero – em casa? 

Tomara” (2013, online). 

62
 Legenda da imagem: “Entre as figueiras da Visconde de Albuquerque, o @marcelotabach descobre uma figura 

não só deveras incomum ao charme do Leblon, como literalmente oposta ao Jardim Pernambuco, ali atrás, 

onde estão algumas das casas mais chiques – e caras – do bairro. Uma foto crítica e bem-humorada. Não por 

acaso, Marcelo batizou a foto de “Árvore”. Muito bem sacado, como de costume” (2013, online). 

63
 Legenda da imagem: “O @mlevitinas capturou um personagem curioso: um salva-vidas de colete e capacete, 

pronto para a guerrilha urbana. Claro que não era isso. Era um soldado de olho na rua, à espera de possíveis 

manifestações, como as que ocorreram no Leblon em junho e julho. Mas a foto é boa justamente por associar 

essas duas ideias: o poder que ajuda a salvar é também o poder que sabe reprimir. E com desmedida violência” 

(2013, online). 

64
 Legenda da imagem: “Uma das imagens clássicas do Leblon: sol, praia, o Dois Irmãos, o surfista e o chuveiro 

na areia. É uma daquelas cenas que inevitavelmente nos fazem sentir vontade de largar o computador e sair 

correndo para aproveitar a natureza carioca. A foto do @pedrogavea ganhou ainda mais com o tratamento e as 

gotas dágua” (2013, online). 

65
 Legenda da imagem: “A @gadnet foi ao Mirante do Leblon, onde o tempo passa e a gente nem sente. De lá 

vemos o Leblon e Ipanema, com direito a Arpoador. Mar ressaquento, praia vazia, dia lindo. A massa de água 

ganha mais peso com o tratamento da foto. Pelo jeito, o mar não estava pra peixe, nem pra surfista. Parabéns” 

(2013, online). 
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plano e o uso do preto e branco na imagem também foram considerados aspectos 

“simbólicos” pelos curadores.  

Outra legenda bastante crítica é a da fotografia 285, que apresenta um policial militar 

uniformizado em frente a um posto salva-vidas: “um soldado de olho na rua, à espera de 

possíveis manifestações, como as que ocorreram no Leblon em junho e julho. Mas a foto é 

boa justamente por associar essas duas ideias: o poder que ajuda a salvar é também o poder 

que sabe reprimir. E com desmedida violência” (2013, online). É profícuo notar aqui que, 

apesar de ter apoio da Secretaria de Cultura do Governo do Estado, o Rio 365 tem a liberdade 

de condenar as instâncias governamentais.  

Já a imagem 284, que tem morador de rua em destaque, apesar de representar um 

problema socioeconômico da cidade, não apresentou uma legenda de tom tão crítico quanto as 

duas anteriores: “uma figura não só deveras incomum ao charme do Leblon, como 

literalmente oposta ao Jardim Pernambuco, ali atrás, onde estão algumas das casas mais 

chiques – e caras – do bairro. Uma foto crítica e bem-humorada” (2013, online). Entretanto, é 

uma foto que causa impacto por si só em uma missão na qual se espera fotos com enfoque nas 

belezas do bairro, já que é tradicionalmente mostrado dessa forma (nas novelas, por exemplo). 

A foto selecionada pelos curadores e também pelo júri popular como a melhor da 

missão foi a da Pizzaria Guanabara. A justificativa dos curadores é que o local é um ícone 

boêmio do bairro desde os anos 1960. Essas descrições sobre os locais apresentados nas fotos 

são úteis para os turistas e também moradores do Rio de Janeiro que não os conheçam.  

 

1.7.8 Zona Norte (missão 45) 

 

 

Figura 21 - Melhor foto pelos curadores (313, esquerda) e pelo júri popular (312, direita) na missão Zona Norte. 
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Realizada em agosto de 2013, a missão Zona Norte teve a curadoria da fotógrafa 

Marcia Foletto (@marciafoletto) e do humorista Helio de la Peña (@lapena). As sete imagens 

selecionadas apresentam: vassouras coloridas apoiadas em um muro (309)
66

; as nádegas de 

uma mulher em um vestido vermelho (310)
67

; uma casa com o muro decorado por ladrilhos 

coloridos e um varal de roupas pendurado (311)
68

; duas senhoras sentadas na frente de uma 

casa, provavelmente “botando a conversa em dia” (312, acima)
69

; um portão com marcas de 

bolas de futebol (313, acima)
70

; skatistas na pista do Parque Madureira (314)
71

; um túnel de 

flores na Vila Kosmos (315)
72

. 

Pela seleção de imagens, percebe-se que a missão teve enfoque no modo de vida da 

região. As imagens 312 e 313 apontam para os hábitos de conversar na calçada e jogar futebol 

na rua, respectivamente. A 310 é relacionada à moda: vestido curto apertado e unhas grandes, 

esmaltadas no estilo “francesinha”
73

. É claro que seria uma generalização assumir que todas 

as mulheres que residem na Zona Norte se vestem dessa forma, mas não é isso o que é 

proposto na legenda: “Sem mostrar rosto, a foto sugere uma ótima personagem, com cores 
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 Legenda da imagem: “Bem divertido o jogo de cores e linhas nesta foto que o @rixa_x capturou em Pilares, 

combinando totalmente com o jeitão relax do comércio de rua nos bairros da ZN. Quase poderíamos pensar 

em… pilares(!) sustentando um paredão. Parabéns” (2013, online). 

67
 Legenda da imagem: “O @alex_santanna007 chega ao nosso documentário com este retrato calipígio de uma 

cidadã cheia de atitude, que parece saber o quer da vida. Sem mostrar rosto, a foto sugere uma ótima 

personagem, com cores ricas, detalhes curiosos e muitas ideias fora da cena. Parabéns” (2013, online). 

68
 Legenda da imagem: “Mestre @alexcassiano descolou esta casa com decoração sui generis, típica da Zona 

Norte. Muitos ladrilhos e azulejos quebrados substituem a tinta e colorem o ambiente. Verdade que o piso fica 

meio escorregadio, mas o muro fica muito mais fácil de ser lavado. E não percamos o detalhe do Cristo 

protegendo o lar. Parabéns” (2013, online). 

69
 Legenda da imagem: “Clássica esta cena capturada pela @tetesilva21, bem típica das vilas das ruas menores, 

com prédios modestos, onde todos se conhecem e param para dar uma descansadinha e trocar dois dedos de 

prosa. Até a posição das duas combinou. Há quantos anos não param por ali? Parabéns” (2013, online). 

70
 Legenda da imagem: “A cidade cresce, os prédios ocupam seu espaço, e algumas ótimas brincadeiras de 

criança acabam virando privilégio da Zona Norte, onde ainda temos algumas áreas com muitas casas e poucos 

carros. Esta cena do @gianletabosco é um registro literal dos campinhos de subúrbio, onde o portão do vizinho 

faz as vezes de trave – para desespero do dono da casa. O tratamento reforçou a lembrancinha da molecada. 

Parabéns” (2013, online). 

71
 Legenda da imagem: “Madureira faz hoje outra grande festa para comemorar seus 400 anos – trata-se de um 

bairro festeiro, afinal. Para homenagear um dos mais famosos pontos da Zona Norte, temos aqui este bonito 

fim de tarde no grande – e democrático – parque Madureira, que foi inaugurado em junho de 2012 e já virou 

referência para toda a região. A pista de skate, por exemplo, é concorrida por desportistas de tudo quanto é 

canto. Parabéns, Madureira, e parabéns pro @blogdodourado, de volta ao nosso documentário” (2013, online). 

72
 Legenda da imagem: “A @liviamonteiru estreia no documentário com um dos muitos cantinhos aprazíveis da 

Rua Aiera, em Vila Kosmos, bairro da Zona Norte famoso pelo seu jeitão tranquilo. O tratamento reforçou a 

riqueza de cores, e o jogo com a perspectiva nos leva a percorrer o tortuoso caminho até a outra ponta. Dá 

quase para sentir o cheiro bom das folhas. Parabéns” (2013, online). 

73
 Técnica que consiste em fazer uma linha branca na ponta das unhas. 
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ricas, detalhes curiosos e muitas ideias fora da cena” (2013, online). Já na foto 309, tirada no 

bairro de Pilares, as vassouras apoiadas no muro, remetem ao comércio popular de rua, 

representado pela figura dos “vassoureiros”.  

As fotos 311 (casa com ladrilhos no muro), 314 (pista de skate) e 315 (túnel de flores) 

têm como enfoque particularidades arquitetônicas da região. Outras minúcias das construções 

podem ser percebidas nas fotos 309 (o muro pichado), 312 (a porta de ferro e a calçada de 

pedras portuguesas) e 313 (portão de ferro).  

No imaginário carioca, a Zona Norte é o que se convencionou chamar de subúrbio. 

Geralmente são bairros cortados pelas linhas férreas existentes na cidade. Diferentemente do 

que é considerado subúrbio em outras metrópoles
74

, de acordo com o geógrafo Márcio 

Oliveira (2013), no Rio de Janeiro a divisão territorial está associada à distinção de classe: 

“Essa colagem entre classe social e subúrbio, identificando o subúrbio como um lugar não 

moderno em oposição àquilo que seria a área central, ou a Zona Sul da cidade moderna, ou o 

que seria o chique e o não chique, é algo muito particular da cidade do Rio de Janeiro” 

(OLIVEIRA, 2013, p. 23). Pode-se aferir que essa divisão social entre Zona Sul e Zona Norte 

se intensificou no início do século XX, com as reformas urbanísticas de Pereira Passos, que 

“expulsaram” para os subúrbios alguns moradores da região central, após a demolição de seus 

imóveis pelo “bota abaixo”.  

A imagem da Zona Norte também foi mudando com o tempo. No passado, era pensada 

como um subúrbio romântico, especialmente nas letras de samba: um lugar aconchegante com 

gente simples. Na literatura, no entanto, serviu de cenário para a discussão do racismo. Nesse 

sentido, Oliveira (2013) cita como exemplo o romance Clara dos Anjos (1922) de Lima 

Barreto. Foi a partir da década de 1980 que a área foi associada à violência e ilegalidade:  

 

A construção da imagem do subúrbio como lugar de pessoas simplórias, 

trabalhadores pobres, não modernos, precarizados e imersos na violência da cidade 

[...] é muito recente na nossa história urbana. [...] É, portanto, nessa passagem dos 

últimos 30 anos que há a formação daquilo que passamos a identificar como um 

subúrbio violento e refém da ilegalidade no Rio de Janeiro (OLIVEIRA, 2013, p. 

22). 

 

No entanto, essa associação entre Zona Norte e pobreza não é de todo verdadeira. 

Embora existam áreas pobres na região, há também muitos moradores das classes média e 

alta. Recentemente o jornal O Globo publicou uma matéria relativa ao tema, intitulada “A 
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 Nos Estados Unidos, por exemplo, os subúrbios foram ocupados pelas classes mais abastadas a fim de ter uma 

melhor qualidade de vida (menos poluição, mais áreas verdes etc). O custo de vida também é mais elevado, ao 

contrário do subúrbio carioca. 
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classe alta que não abre mão do subúrbio”
75

 (2014). Há diversas classes sociais convivendo no 

subúrbio carioca, já que o custo de vida é muito mais baixo do que na Zona Sul. Além disso, a 

circulação em direção à Zona Sul e Centro, em busca de emprego e serviços, faz com que os 

residentes na Zona Norte transitem por uma área muito maior da cidade, conhecendo-a 

melhor: 

 

Os subúrbios estão em permanente construção, em movimento espacial, social e 

culturalmente. Porque o movimento de moradores do subúrbio dentro da cidade é 

aquele que a faz conhecer mais pessoas e lugares, por terem de se deslocar para a 

área central e outras regiões onde há serviços, lazer, centros culturais, teatro. Nesse 

sentido, quem vive no subúrbio conhece muito mais, geograficamente, a cidade, 

porque tem uma experiência de espaço e tempo bem diferenciada (OLIVEIRA, 

2013, p. 25). 

 

Pode-se dizer que a missão Zona Norte destacou os pontos positivos da região (lazer, 

estilo, hábitos, arquitetura), fugindo dos estereótipos negativos que ainda permanecem no 

imaginário carioca. Entretanto, diferentemente da Zona Sul e do Centro, que tiveram missões 

dedicadas a seus bairros individuais, os da Zona Norte se concentraram em apenas uma. Cabe 

lembrar que a Zona Norte é a segunda maior área em extensão do município do Rio de Janeiro 

(a Zona Oeste é a primeira). Fica a dúvida: de que Zona Norte essa missão está falando? O 

idealizador do projeto, André Galhardo, indicou que para fotografar a missão Porto Maravilha 

os participantes tiveram que se deslocar até o local para registrá-lo. Por que o mesmo não 

poderia ter sido sugerido para as Zonas Norte e Oeste? A impressão inicial que temos é a de 

que o Rio 365 reforça a ideia de um Rio de Janeiro pautado pela Zona Sul. Esse 

questionamento será retomado mais à frente, no item 1.9.1.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
75

 Disponível em:< http://oglobo.globo.com/rio/a-classe-alta-que-nao-abre-mao-do-suburbio-11276851>. Aceso 

em: 13 jan. 2014.  

http://oglobo.globo.com/rio/a-classe-alta-que-nao-abre-mao-do-suburbio-11276851
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1.7.9 Rio Antigo (48)  

 

 

Figura 22 - Melhor foto eleita pelos curadores na missão Rio Antigo. 

 
 

A missão Rio Antigo aconteceu em agosto de 2013 e teve a curadoria de Paulo 

Bicalho (@pbicalho, gerente do Instituto Light e do Centro Cultural Light, também curador 

das missões Praças e Favela) e Ticiana Porto (@ticianaporto, fotógrafa). As imagens 

escolhidas apresentam: o detalhe de um relógio antigo na parede da Casa Paladino (330)
76

; 

um sobrado no qual funciona um restaurante (331)
77

; um policial observando um incêndio em 

um casarão na Lapa (332)
78

; o interior de um sebo (333)
79

; o relógio da Central do Brasil visto 

                                                           
76

 Legenda da imagem: “Os relógios costumam marcar a passagem do tempo. Este, entretanto, parece dizer que o 

tempo não passa: está desde 1906 na parede da Casa Paladino, um dos bares e restaurante mais tradicionais do 

Centro do Rio. Por ter conseguido fotografar uma viagem no tempo, @rixa_x volta ao projeto @rio365 e sua 

foto inaugura a missão” (2013, online). 

77
 Legenda da imagem: “Se esta foto de @o_phill fosse tirada lá pelos anos 1800, provavelmente veríamos um 

funcionário de D. João VI trabalhando neste sobrado onde funcionou a tesouraria do Império Português. Mas 

apesar do P/B e da roupa do garçom transmitirem essa sensação de volta ao passado, ali naquele carrinho 

moderno dorme uma criança que certamente atravessará o século XXI” (2013, online). 

78
 Legenda da imagem: “Assim como o guarda assiste, sem saber o que fazer, ao fogo que consome o casarão 

antigo da Lapa, também os policiais do início do século passado não sabiam bem o que fazer com a 

malandragem que nasceu por ali. O grafite na parede parece debochar da indecisão centenária desse policial. E 

a foto de @prodigysk8 parece dizer que a melhor maneira de preservar o Rio Antigo é dar vida a seus casarões 

que, vazios, tendem a ser esquecidos e até incendiados” (2013, online). 

79
 Legenda da imagem: “Quem não conhece os sebos da cidade, como o dessa foto de @vitaldaniel, está 

perdendo uma viagem ao Rio antigo. Além de funcionarem em velhos casarões, eles estão cercados do papel 

amarelado e de um cheiro que não pertence aos dias de hoje. Para quem gosta de ler, aliás, entrar num sebo é 

como caçar um tesouro. Você pode sair dali como se tivesse acabado de encontrar uma moeda de ouro de um 

antigo galeão naufragado. E por falar em tesouro, aqui está o mapa:http://goo.gl/maps/j0iW5” (2013, online). 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fgoo.gl%2Fmaps%2Fj0iW5&h=hAQEba5IR&enc=AZMQ6mEWsXVF2xAxX9miU-ufXAggh7UQEJt612C4lR04nGEWYKi-MhWyCwPZm0-vMDvX_y-_la10D854TnzRyZRETNWWG-2at5l7vOQI4PioKHty6KWQ2WLqskuTS1OPArgY1o9CEhGD5pSf_j5tnfWc&s=1
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de dentro de um túnel (334)
80

; o detalhe da sacada de um prédio no estilo eclético (335)
81

; 

peças para a montagem da feira da Praça XV (336, acima)
82

. 

O Rio Antigo é a região que concentra os logradouros históricos da região central da 

cidade, como Cinelândia, Lapa, Rua do Lavradio, Praça Tiradentes, Largo de São Francisco, 

entre outros. O local é conhecido por ser um reduto da boemia carioca. Em 2005, empresários 

da cultura, lazer, turismo, gastronomia, comércio e serviços se associaram para a criação do 

Polo Novo Rio Antigo
83

, que tinha como principal meta a revitalização da região e o retorno 

da iniciativa privada à área. O local concentra restaurantes, bares, boates, antiquários e feiras 

(a Feira do Rio Antigo, na Rua do Lavradio, é a mais conhecida).  

Nesta missão, o Rio Antigo foi representado como um local de tradição. Nas legendas 

redigidas pelos curadores, os ambientes apresentados nas imagens são mostrados como uma 

maneira de recontar o passado. O que pode ser percebido na relação entre as fotos e as 

legendas dessa missão é: 

a) Foto 330 - A legenda traz a informação de que o relógio é de 1906. O objeto 

focalizado é do início do século, mas a câmera que o fotografou é recente. 

Percebemos aqui a sobreposição de camadas temporais que as imagens 

proporcionam; 

b) Foto 332 - A imagem de um incêndio em um casario serviu para suscitar o 

discurso sobre a preservação da memória arquitetônica: “a melhor maneira de 

preservar o Rio Antigo é dar vida a seus casarões que, vazios, tendem a ser 

esquecidos e até incendiados” (2013, online). É interessante a associação entre 

preservação e ocupação dos espaços. A mensagem apresentada é que não adianta 

apenas tombar o patrimônio público, pois ele também precisa ter valor e ser 

frequentado pela população.  

                                                           
80

 Legenda da imagem: “Um túnel que liga o presente ao Rio antigo. É o que parece captar @luciolavillela nesta 

foto que tem ao fundo o relógio da estação Central do Brasil. Uma construção que é uma das principais 

representantes, junto com o Cristo Redentor, do Art Déco, movimento que influenciou a arquitetura, a 

decoração, o desenho industrial e até as histórias em quadrinhos” (2013, online).  

81
 Legenda da imagem: “A foto de @riosecretgarden, além de mostrar belas triangulações, transforma duas 

construções de épocas distintas em uma só. É como se um grande edifício do presente tivesse sua fachada 

concluída pelos arquitetos do Rio antigo” (2013, online). 

82
 Legenda da imagem: “Nesta foto, @flavia_charbel_fischer mostra aquela que é uma das melhores feiras de 

antiguidades do país, que acontece todos os sábados, na Praça XV. Mas, com um pouco de imaginação, pode 

querer mostrar as malas e baús de um viajante que acaba de chegar do Rio antigo, aguardando a chegada do 

carregador de algum hotel que não existe mais” (2013, online). 

83
 Mais informações em: <http://www.novorioantigo.com.br/>. Acesso em: 25 jan. 2014.  

http://www.novorioantigo.com.br/
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c) Foto 333 - Para essa imagem de um sebo foi incluído na legenda um link para um 

mapa dos sebos da cidade. Algumas legendas das imagens ao longo do projeto Rio 

365 apresentam dicas culturais, extrapolando a informação visual, e sugerindo um 

roteiro para o consumo da cidade. O texto também descreve o ambiente dos sebos: 

“Além de funcionarem em velhos casarões, eles estão cercados do papel amarelado 

e de um cheiro que não pertence aos dias de hoje. Para quem gosta de ler, aliás, 

entrar num sebo é como caçar um tesouro” (2013, online). 

d) Foto 334 - Na legenda dessa imagem há informações sobre o estilo arquitetônico 

do relógio da estação da Central do Brasil: “construção que é uma das principais 

representantes, junto com o Cristo Redentor, do Art Déco, movimento que 

influenciou a arquitetura, a decoração, o desenho industrial e até as histórias em 

quadrinhos” (2013, online). O texto traz uma informação extra que pode afetar não 

só a leitura da imagem, como também culminar em um interesse específico do 

leitor/observador da imagem para o movimento do Art Déco. A imagem aqui 

extrapola seu significado e materialidade específicos, remetendo a outras 

informações, lugares e significações. 

 

 

1.7.10 Praça XV (51) 

 

 

Figura 23 - Melhor foto eleita pelos curadores na missão Praça XV. 

 
 

A missão Praça XV foi realizada em setembro de 2013, sob a curadoria de Filipe 

Raposo (@filiperaposo, músico) e Flavia Tanaka (@fhtanaka, dentista e fotógrafa). Praça XV 
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e Cinelândia foram as únicas missões voltadas para praças específicas, já que existiu também 

uma generalista intitulada Praças. As sete imagens nos mostram: uma barraquinha da feira de 

antiguidades da Praça XV (351)
84

; um grafite no muro da Travessa do Comércio (352)
85

; o 

bloco carnavalesco Cordão do Boitatá reunido ao lado do Paço Imperial (353, acima)
86

; uma 

multidão de pessoas na saída das barcas (354)
87

; o teto do restaurante Alamar (355)
88

; colunas 

grafitadas da Perimetral (356)
89

; o “mergulhão” da Praça XV (357)
90

. 

 A legenda da foto 356 faz a associação entre a Perimetral e o Muro de Berlim: 

“Lembra um pouco os últimos dias do Muro de Berlim, mas são os pilares da Perimetral, 

‘humanizados’ pela arte dos grafiteiros. A foto de @dantoncruz vai documentar uma época, já 

que o viaduto, assim como aconteceu em Berlim, vai ser posto abaixo” (2013, online). Houve 

aqui a associação entre duas construções com funções históricas bastante diferentes. Enquanto 

o Muro de Berlim dividiu a Alemanha entre lado oriental e ocidental no contexto da Guerra 

Fria, a Perimetral foi um elevado construído nos anos 1950, sem uma conotação política 

semelhante. Uma aproximação entre as duas construções é que serviram como base para a 

elaboração de grafites. Importante salientar que ambos os monumentos também foram alvos 

de muitas críticas. O Muro de Berlim, por impedir o trânsito de pessoas e mercadorias entre as 

duas áreas. No caso da Perimetral, foi desaprovado tanto durante sua construção (por 

                                                           
84

 Legenda da imagem: “Texturas, formas e épocas diferentes parecem harmonizadas na composição de 

@pgaudencio para o bricabraque da tradicional feirinha de antiguidades que acontece todo sábado” (2013, 

online). 

85
 Legenda da imagem: “A monocromia e o ângulo escolhido por @carla_alvesjornal dão vida aos personagens 

do mural no Arco do Telles, evocando os tempos do antigo mercado do Terreiro do Paço” (2013, online). 

86
 Legenda da imagem: “Entre o Paço e a Assembléia (antiga prisão), a lei é festejar a carioquicidade (até mesmo 

com uma sombrinha de frevo), no ritmo do Boitatá. Para felicidade geral da nação e da foliã @analuap_br” 

(2013, online). 

87
 Legenda da imagem: “Desde sempre a “sala de entrada” da cidade, a Praça XV é inundada de segunda a sexta 

por um mar de gente indo e voltando do trabalho. @hudsoncellista registrou uma dessas manhãs agitadas, com 

gente que desceu das barcas e vai ter que ralar umas nove horas antes de merecer o chope do fim do 

expediente” (2013, online). 

88
 Legenda da imagem: “A torre, hoje ocupada pelo restaurante #Albamar, é tudo o que sobrou do antigo 

mercado do Cais Pharoux. Mas não dá para ter saudades, quando se pode esquecer um pouco o corre-corre e 

apreciando um belo pôr-do-sol como o registrado por @ndiniz” (2013, online).  

89
 Legenda da imagem: “Lembra um pouco os últimos dias do Muro de Berlim, mas são os pilares da Perimetral, 

‘humanizados’ pela arte dos grafiteiros. A foto de @dantoncruz vai documentar uma época, já que o viaduto, 

assim como aconteceu em Berlim, vai ser posto abaixo” (2013, online). 

90
 Legenda da imagem: “De segunda a sexta, o Mergulhão da Praça XV é tomado por um mar de gente que vai e 

volta de casa, para o trabalho, de carro, de ônibus ou de barca. Nos finais de semana fica assim: deserto, porque 

os poucos que visitam a Praça estão curtindo seus museus e restaurantes, esquecendo que, lá embaixo, tem a 

passagem, que @limaes1 soube registrar com pouca luz, caprichando no preto e branco e no alto contraste” 

(2013, online). 

https://www.facebook.com/hashtag/albamar
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atrapalhar a visão do porto) quanto demolição (por prejudicar o trânsito da cidade, 

teoricamente). 

 

 

1.8 Arquitetura, monumentos e patrimônio público 

 

 

1.8.1 Oscar Niemeyer (missão 12) 

 

 

Figura 24 - Melhor foto pelos curadores (83, esquerda) e pelo júri popular (78, direita) na missão Oscar 

Niemeyer. 

   
 

A missão Oscar Niemeyer foi realizada em dezembro de 2012. Ela teve como 

curadores Marcia Foletto (@marciafoletto, fotógrafa, curadora também das missões Porto 

Maravilha, Zona Norte e Estádios) e Nelson Vasconcelos (@nelsonvasconcelos, editor do 

jornal O Dia, curador das missões Porto Maravilha, Santa Teresa e Redentor). A missão teve 

como gancho a morte do arquiteto Oscar Niemeyer. A foto eleita como a melhor pelos 

curadores venceu também a menção honrosa de melhor foto do bimestre (cujo prêmio era um 

iPad). 

Uma pequena descrição das fotos que integram a missão: uma criança em um CIEP 

(78, acima)
91

; a passarela da Rocinha (79)
92

; a Praça da Apoteose (80)
93

; o teto do Teatro 

                                                           
91

 Legenda da imagem: “Ótima foto da @paulagiolito, que escolheu um CIEP para homenagear o mestre da 

missão #Rio365_OscarNiemeyer. Ela fez um lindo jogo de sombra e luz, aproveitando a perspectiva e a 

passagem de um aluno do colégio pelos arcos, na hora certa, fechando a composição da imagem. Parabéns” 

(2012, online). 
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SESC em Copacabana (81)
94

; o jardim da Casa das Canoas, em São Conrado (82)
95

; um casal 

idoso passando em frente ao Hospital da Lagoa (83, acima)
96

; a vista da Avenida Niemeyer, 

provavelmente fotografada de dentro de um carro (84)
97

. 

Essa missão relaciona-se tanto à memória material (as obras arquitetônicas produzidas 

pelo arquiteto) quanto à imaterial (uma homenagem à figura de Oscar Niemeyer e sua 

história). A partir das fotos 78 e 83 (Figura 24, acima), é perceptível a interação dos 

transeuntes com as obras projetadas pelo arquiteto, o que nos leva à questão: seriam os 

monumentos ressignificados no contato humano? A imagem 79 também evidencia a 

integração entre a passarela e as construções da Rocinha que a envolvem. Outra observação 

de destaque é que a foto da Casa das Canoas (82) foi uma das poucas tiradas na Zona Oeste 

que aparecem no Rio 365. 
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 Legenda da imagem: “Para a missão #Rio365_OscarNiemeyer, a iger @luciolavillela mostra que procurou um 

ponto privilegiado para registrar a passarela da Rocinha, um dos projetos mestre brasileiro da arquitetura. 

Acertou não só por conseguir um ponto alto para sua foto, como também por saber aproveitar a hora do dia em 

que a passarela se destaca na paisagem marcada pela luz forte da avenida e das milhares de pequenas lâmpadas 

da comunidade. Parabéns” (2012, online). 

93
 Legenda da imagem: “O @alexandrerodriguesj registrou a Praça da Apoteose em dia de desfile. Experimentou 

filtros e efeitos, criando uma imagem intrigante, sem medo de arriscar. Mais do que repetir um cenário 

conhecido, ele preferiu sugerir a obra, fotografada exaustivamente desde que foi inaugurada, há mais de 30 

anos. Parabéns” (2012, online). 

94
 Legenda da imagem: “Impossível você passar pela Domingos Ferreira, em Copacabana, e não reparar no 

prédio do SESC. Beleza. O @alexandrelisboalago capturou a arte do mestre Niemeyer de um ângulo 

privilegiado, ou seja, de quem está na calçada, alerta, caminhando em busca de belas imagens da cidade. Deu 

certo, e ainda contou com uma luz especial. Parabéns” (2012, online). 

95
 Legenda da imagem: “O bravo @nilo2anjos conjugou a arquitetura do mestre Niemeyer com o paisagismo. 

Mais do que registrar um mero detalhe, a foto mostra como a integração do conjunto arquitetônico com a 

natureza acabou se tornando fundamental no projeto da Casa das Canoas. A foto também ganhou bastante com 

sua opção pelo tom monocromático no tratamento. Parabéns ao Nilo” (2012, online). 

96
 Legenda da imagem: “E o @betopestana contribui com mais uma foto para o nosso documentário fotográfico. 

Desta vez, com detalhes da área externa do Hospital da Lagoa. O uso do PB valorizou a geometria do projeto 

do Oscar Niemeyer. E os dois personagens apareceram usando o figurino na hora certa, só para colaborar com 

o flagrante do Beto. Parabéns” (2012, online). 

97
 Sem legenda. 
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1.8.2 Redentor (missão 13) 

 

 

Figura 25 - Melhor foto pelos curadores (85, esquerda) e pelo júri popular (88, direita) na missão Redentor. 

   
 

 A missão Redentor ocorreu no mês de dezembro de 2012, tendo como gancho a 

semana do Natal: “Resolvemos dedicar a última missão do ano ao aniversariante da semana” 

(2012, online), segundo o texto da missão no Facebook do projeto. Nela, as fotos dos 

participantes deveriam ter como temática/referência a estátua do Cristo Redentor. A curadoria 

foi realizada por Guilherme Torres (@guitorres1961, ex-diretor de arte, curador também da 

missão Museu), Nelson Vasconcelos (@nelsonvasconcelos , editor do jornal O Dia, curador 

das missões Porto Maravilha, Santa Teresa e Oscar Niemeyer) e Paula Novaes 

(@paulanovaes, designer de moda, atuou também em Leblon).  

 As duas fotos acima (Figura 25) foram as selecionadas como melhor da missão e da 

semana pelo júri popular. As outras cinco imagens escolhidas como finalistas foram a de um 

urubu pousado em uma estrutura com as asas abertas e o Cristo Redentor ao fundo (85)
98

; o 

por do sol refletido na janela de um ônibus (86)
99

; o Cristo ao fundo da paisagem de Ipanema, 

                                                           
98

 Legenda da imagem: “O olhar atento de @rodrigoromano capturou um daqueles momentos em que você tem 

que ser rápido no gatilho – ou no clique – eventualmente nem se preocupando com o foco perfeito. Registrando 

uma “conversa” entre o Cristo e o urubu, a cena ficou muito bem humorada. Por isso é sempre bom, nas nossas 

caminhadas, manter a câmera ou o celular à mão. Parabéns ao Rodrigo” (2012, online). 

99
 Legenda da imagem: “Em que outra cidade do mundo os passageiros de um ônibus podem aproveitar uma 

vista tão privilegiada? Pouquíssimas. O @andrevela aproveitou o reflexo de um ônibus comum para sugerir um 

belo fim de tarde carioca. E lembra Tom Jobim: ‘Da janela vê-se o Corcovado e o Redentor, que lindo’. 

Parabéns ao André” (2012, online). 
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em uma composição em preto e branco (87)
100

; um homem dentro do bondinho do Morro 

Santa Marta observando a estátua do Cristo ao longe (88)
101

; uma tomada aérea da face da 

estátua (89)
102

; ela vista do bondinho do Pão de Açúcar (90)
103

; e ao fundo de um emaranhado 

de fios (91)
104

.  

A estátua do Cristo Redentor foi inaugurada em 1931. O projeto teve a autoria do 

engenheiro Heitor da Silva Costa e foi desenhado pelo artista plástico Carlos Oswald. 

Somente o rosto e os braços foram esculpidos pelo artista plástico francês Paul Landowski. 

Em 2007, o Cristo Redentor foi incluído entre as sete novas maravilhas do mundo moderno. 

As imagens escolhidas como finalistas apresentam ângulos, enfoques e escolhas de 

filtros bastante diferentes. Curiosamente, nenhuma apresenta a “tomada clássica” da estátua 

do Cristo Redentor, fotografada aos seus pés, de baixo para cima. Com exceção da imagem 

89, que mostra o Cristo de lado em destaque, todas apresentam o monumento ao fundo, sem 

grande detalhe. Outra característica da seleção é que o monumento é mostrado de diferentes 

pontos da cidade (na Zona Sul e região central).  

Pode-se dizer que essa missão buscou, de certa forma, inovar um cartão postal da 

cidade, o que me remeteu à série fotográfica A Última Foto, da artista Rosangela Rennó. Para 

a realização dessa obra, Rennó convidou 43 fotógrafos profissionais para registrar o Cristo 

Redentor utilizando câmeras analógicas do início do século XX e da década de 80. Ao final 
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 Legenda da imagem: “Uma boa foto é saber onde se posicionar”. Era o que dizia o mestre das paisagens em 

preto e branco, o americano #AnselAdams (1902-1984). Por conta disso, ele certamente aprovaria esta foto do 

@gutocosta. Guto não fez um clique comum. Ele embarcou para um passeio pelo mar de Ipanema, encontrou 

um ângulo perfeito e esperou o momento certo para capturar o maciço do Corcovado imponente sobre os 

prédios iluminados por uma intrigante faixa de sol. Caprichando no contraste e no PB, ele merece nossos 

parabéns” (2012, online). 

101
 Legenda da imagem: “A iger @chinimakellyadame subiu o morro Santa Marta pelo plano inclinado e 

registrou esta cena bastante simbólica, em que temos um sujeito olhando para a comunidade, como que 

reconhecendo o terreno, enquanto o Redentor está lá de cima, espiando tudo, de frente para a gente. A iger 

também foi muito feliz ao exagerar no tom das cores complementares das roupas dos 

personagens, que casaram bem com o céu, a mata e as casas. Parabéns” (2012, online). 

102
 Legenda da imagem: “Para ver o Cristo de perto, @jrrfarias embarcou num helicóptero – como fizeram, aliás, 

outros participantes desta missão. O iger registrou o perfil da estátua e fez o contraponto com a grandiosidade 

do arquipélago das Cagarras, que a gente vê com bastante generosidade. A massa de prédios de Ipanema 

também contribuiu para o bom resultado, assim como o tom cinza-azulado da foto, que reproduz a cor original 

da estátua do Cristo. E não deixe de notar que é uma panorâmica exatamente oposta à da foto do @gutocosta, 

também selecionada nesta missão. Parabéns” (2012, online). 

103
 Legenda da imagem: “O iger @osmarbcosta nos trouxe o Cristo Redentor visto do Pão de Açúcar, que é outra 

das grandes marcas registradas da nossa cidade. O tratamento que Osmar dispensou à foto valorizou o espelho 

d´água da Enseada de Botafogo, o fim de tarde e, claro, a cadeia de morros que tanto embeleza o Rio. Assim, 

obteve uma imagem simples e bem bonita. Parabéns” (2012, online). 

104
 Legenda da imagem: “A iger @pacherj nos apresenta o Cristo num emaranhado de cabos de eletricidade, 

criando uma imagem que mistura grafismo com a paisagem carioca. Também acertou na escolha do filtro, que 

deixou a foto suave, apesar do tempo carregado. Parabéns” (2012, online). 
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do processo, as câmeras foram lacradas e a última foto registrada por elas foi selecionada. As 

fotografias produzidas foram expostas ao lado da câmera que lhes deu origem. No Rio 365, a 

foto 91 assemelha-se às imagens presentes na obra de Rennó, por conta do filtro do Instagram 

usado, que remonta a estética analógica. O modus operandi da missão Redentor também foi 

parecido: mostrar diferentes pontos de vista de fotógrafos sobre o mesmo elemento. Ao 

contrário da obra de Rennó, todavia, os participantes puderam selecionar e editar a foto 

escolhida. 

 

1.8.3 Museu (missão 30) 

 

 

Figura 26. - Melhor foto pelos curadores (204, esquerda) e pelo júri popular (209, direita) na missão Museu. 

   
 

O tema “Museu” ocorreu no mês de abril de 2013 e teve curadoria de Guilherme 

Torres (@guitorres1961, ex-diretor de arte, curador também das missão Redentor), de André 

Galhardo e de Jorge Espinho (@jorge_espinho, poeta, curador e crítico de arte). As fotos 

selecionadas na missão podem ser brevemente descritas como: um homem andando no hall do 

Museu de Arte Moderna (MAM), em uma composição em que as pilastras produzem um jogo 

de luzes e sombras (204, acima)
105

; uma criança correndo na área externa do MAM (205)
106

; a 

                                                           
105

 Legenda da imagem: “O Museu de Arte Moderna do Rio já é, em si, uma obra de arte. O @brunodpnunes 

conseguiu aproveitar bem o grafismo das suas clássicas colunas. Mais que isso, valorizou o cenário 

caprichando na composição e no jogo de luz e sombras. Dá quase para sentir a estrutura, a textura, a arte toda. 

Parabéns” (2013, online). 

106
 Legenda da imagem: “Os museus são lugares preciosos, entre outros motivos, porque educam o olhar de 

quem os frequenta. Por isso, é sempre bom levar as crianças para ver exposições, sempre deixando-as à 

vontade. É o que mostra esta foto do veterano @marcelotabach, que visitou uma mostra da @adrianavarejao 

no MAM e levou a turminha. Belo passeio, bela foto” (2013, online). 
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vista do terraço do Museu de Arte do Rio (MAR) (206)
107

; uma composição na exposição 

Lágrimas de São Pedro (207)
108

; uma obra de arte integrante da exposição Tração Animal no 

MAM (209, acima)
109

; e a escada no interior do MAR (210)
110

. Cabe ressaltar que a imagem 

de número 208 no livro do projeto é diferente da que foi publicada na internet (uma 

composição com uma estátua do museu e um guarda descansando atrás dela). O motivo dessa 

troca não foi explicado
111

.  

As fotos que integram a missão captam tanto a arquitetura dos museus e as exposições 

que aconteceram neles quanto os hábitos de seus frequentadores. É interessante perceber nas 

imagens como os patrimônios material (os museus) e imaterial (a experiência de frequentá-

los) dialogam. A possibilidade de portar um smartphone modificou a forma como o público 

consome arte e visita os museus. A exposição Lágrimas de São Pedro, mostrada na foto 207, 

foi um exemplo que teve grande repercussão nas redes sociais, com muitas fotos 

compartilhadas no Facebook e Instagram. Tirar uma foto e compartilhar nas redes também 

passa a fazer parte da experiência de ir aos espaços culturais. Isso vem sendo percebido 

inclusive por alguns artistas contemporâneos e curadores de arte, que dedicam espaços nas 

exposições para serem fotografados e, consequentemente, compartilhados nas redes. É 

interessante que no próprio texto da missão Museu no livro do Rio 365, os museus são 

referidos como “menos guardiões do passado e mais estimuladores de novas experiências” 

(GALHARDO, 2013, p. 93).  

                                                           
107

 Legenda da imagem: “O terraço do novo Museu de Arte do Rio não tem obras de arte. Mas será que precisa? 

Neste museu, o público pega um elevador para iniciar a viagem justamente lá do terraço, onde começa a 

desfrutar uma obra de arte gigante, também chamada de paisagem carioca, como foi muito bem sacado por 

@sliuzzi nesta foto. Parabéns” (2013, online). 

108
 Legenda da imagem: “O @nilo2anjos volta às nossas páginas com esta bela sacada capturada na exposição 

´Lágrimas de São Pedro´, A instalação brinca o tempo todo com reflexos, luzes e sombras, e o Nilo resumiu 

tudo muito bem. É uma foto que nos leva ao mundo dos sonhos. Passados ou futuros? Quem sabe… A expo 

está em cartaz no Centro Cultural da Caixa. Que, aliás, vai até a próxima quarta-feira, dia 8. Merece uma visita, 

assim como os museus da região, como o CCBB e a Casa França-Brasil” (2013, online). 

109
 Legenda da imagem: “O sempre querido @servuloh volta ao nosso documentário registrando a expo ‘Tração 

Animal’, do não menos querido @raulmourao, no Museu de Arte Moderna, realizada ano passado. A foto 

reverencia a obra e o clima criado para ela, em que se usa a escuridão como ambiente expositivo. A obra existe 

também por causa desse elemento aparentemente externo a ela. A foto deixa isso bem claro, sobretudo quando 

se ajoelha, na busca pelo melhor ângulo. É uma cena intrigante, que também não teria tanta graça se não fosse 

a opção pelo PB. Parabéns” (2013, online). 

110
 Legenda da imagem: “Nesta foto da @luizareisfotografia, o concreto viabiliza o abstrato, e vice-versa, como 

num círculo virtuoso, viciante, vicioso, puxando palavras e imagens. É mais uma imagem que mostra o quanto 

vale a pena encarar museus – como o MAR, neste caso. A arte, afinal, inspira artistas, mesmo aqueles que a 

gente acredita adormecidos dentro da gente. Este grafismo da Luiza merece ser emoldurado. Parabéns” (2013, 

online). 

111
 Acredito que tenha sido por questões de direito autoral, pois o autor pode não ter autorizado a publicação de 

sua foto no livro. O mesmo ocorreu com a imagem 134 da missão Carnaval, clicada pelo artista Vik Muniz. 
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1.8.4 Praças (missão 33) 

 

 

Figura 27- A imagem (226) foi selecionada como melhor foto pelos curadores e também pelo júri popular da 

missão Praças. 

 
 

A missão “Praças” aconteceu em maio de 2013, sob a curadoria Pablo Bicalho 

(@pbicalho, gerente do Instituto Light e do Centro Cultural Light, também curador das 

missões Rio Antigo e Favela) e Guilherme Torres (@guitorres1961, ex-diretor de arte, 

curador também das missões Redentor e Museu). As 7 imagens escolhidas foram: um homem 

pulando corda no Leme (225)
112

; uma criança correndo em uma praça (226, acima)
113

; o 

monumento na Praia Vermelha (227)
114

; pessoas em momento de lazer em uma praça em 

reforma (228)
115

; uma mesa com tabuleiro de damas, típica das praças cariocas, com um copo 
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 Legenda da imagem: “Mais um estreante no nosso documentário, @alexandretani flagrou uma brincadeira de 

gente grande numa pracinha no Leme, bem no começo da Avenida Atlântica. Cheio de disposição, nosso 

personagem cuida da forma pulando corda – hábito que já não é tão comum como era antigamente. Alexandre 

também acertou ao deixar as cores de lado, valorizando a cena. Parabéns” (2013, online). 

113
 Legenda da imagem: “A primeira associação com a palavra “praça” nos remete, com muita frequência, a uma 

infância feliz, agitada, cheia de energia. Foi isso que @dede_ registrou tão bem nesta foto, espiando de longe a 

correria da criançada numa praça das antigas, com direito a poste de outras eras. E acertou bem no tratamento, 

que só reforça graficamente essa ideia de um tempo (quase) longínquo. Linda foto” (2013, online). 

114
 Legenda da imagem: “Praças são também espaços de memória – como esta na Praia Vermelha, que o 

@rogergobeth_ registrou. Aliás, um passeio sem pressa por algumas praças da cidade pode render boas aulas 

de história. O iger também acertou ao optar pelo PB, realçando as belas nuvens. Parabéns” (2013, online). 

115
 Legenda da imagem: “A cidade anda vivendo muitas mudanças nos últimos tempos, e é inevitável que as 

praças acabem apanhando um pouquinho. Tudo pelo progresso. O bom é quando, além das obras, elas 

conseguem manter uma área para recreação. E o @ysackrio ainda flagrou aquele momento em que o pai ensina 

o filho a pedalar sem o auxílio das rodinhas. Um momento que o garoto (ou garota) nunca mais vai esquecer. 

Bela foto” (2013, online). 
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de bar apoiado nela (229)
116

; uma máquina na obra do metrô da Praça Nossa Senhora da Paz 

(230)
117

; fachadas antigas de casarios na Praça Mauá (231)
118

. A imagem vencedora da 

missão foi também a ganhadora da melhor foto do bimestre (que ganhava um iPad como 

prêmio). 

As fotos 228 e 230 remetem às obras em praças da cidade. Na legenda da imagem 228, 

os curadores se posicionaram positivamente em relação às reformas: “A cidade anda vivendo 

muitas mudanças nos últimos tempos, e é inevitável que as praças acabem apanhando um 

pouquinho. Tudo pelo progresso. O bom é quando, além das obras, elas conseguem manter 

uma área para recreação” (2013, online). Interessante destacar a frase “Tudo pelo progresso”, 

que remete às justificativas oficiais de governantes, que subjugam todos os possíveis efeitos 

colaterais de determinadas ações. Também é destacado um elemento não perceptível na 

imagem, as rodinhas na bicicleta da criança: “o @ysackrio ainda flagrou aquele momento em 

que o pai ensina o filho a pedalar sem o auxílio das rodinhas” (2013, online).  

Já na legenda da 230, que apresenta máquinas na obra do metrô na Praça Nossa 

Senhora da Paz, é salientada a problemática das árvores que tiveram que ser derrubadas para 

dar espaço à construção da nova estação: “A obra do metrô derrubou dezenas de árvores e 

provocou muita discussão. Tudo passa, mas o registro deste momento fica na história graças a 

fotos como esta” (2013, online). Aqui é possível um contraponto com o Rio do início do 

século XX: se naquela época as demolições de cortiços provocavam a ira dos moradores 

locais, nesse caso foram as árvores centenárias que tiveram de ser cortadas. Cabe o 

comentário de que os moradores do Leblon tentaram impedir a construção da estação 

utilizando as árvores como justificativa, inclusive mobilizando-se judicialmente para impedir 

que fossem derrubadas. Os críticos dessa ação apontaram que os moradores não queriam a 

construção do metrô porque facilitaria o acesso ao bairro, “popularizando-o”. 
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 Legenda da imagem: “Ótima composição de @leleaulerlomba, aproveitando o grafismo do tabuleiro da mesa, 

a textura da pedra e a falta de conservação da praça. O tratamento reforçou o abandono, assim como a presença 

do copo, ótimo elemento para sugerir que, apesar dos maus tratos, a praça sempre é espaço de 

confraternização. Parabéns” (2013, online). 

117
 Legenda da imagem: “Legenda da imagem: “O @mmourao22 usou bem o tom monocromático para mostrar a 

frieza das máquinas que tomaram conta da Praça Nossa Senhora da Paz. A obra do metrô derrubou dezenas de 

árvores e provocou muita discussão. Tudo passa, mas o registro deste momento fica na história graças a fotos 

como esta. Parabéns” (2013, online). 

118
 Legenda da imagem: “Nosso @00serra volta ao documentário com uma foto que levantou questionamentos. 

Vale editar ou não vale editar? Claro que vale, desde que a interferência respeite a realidade factual para 

cumprir a missão do @Rio365, que é documentar o #Rio. Nesta imagem, @00serra traçou fios pretos sobre as 

linhas de sua foto e realçou seu contraste, criando uma imagem que remete a ilustrações históricas da cidade. A 

fachada de um estacionamento sem teto deixa claro que esta é a Praça Mauá de hoje. Parabéns” (2013, online). 
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No caso da foto 229, a legenda destaca a falta de conservação da praça a partir do 

detalhe da parte quebrada da mesa de damas mostrada na imagem: “O tratamento reforçou o 

abandono, assim como a presença do copo, ótimo elemento para sugerir que, apesar dos maus 

tratos, a praça sempre é espaço de confraternização” (2013, online).  

A discussão lançada na legenda 231 é focada na questão da validade de uma foto 

editada para o Rio 365: “Vale editar ou não vale editar? Claro que vale, desde que a 

interferência respeite a realidade factual para cumprir a missão do @Rio365, que é 

documentar o #Rio” (2013, online). Também é justificada a escolha da foto a partir de uma 

questão estética relativa ao uso de filtros do Instagram: “@00serra traçou fios pretos sobre as 

linhas de sua foto e realçou seu contraste, criando uma imagem que remete a ilustrações 

históricas da cidade” (Ibid.).  

A legenda da imagem 227 incita a reflexão sobre a questão da memória nas praças 

através dos monumentos: “Praças são também espaços de memória – como esta na Praia 

Vermelha, que o @rogergobeth_registrou. Aliás, um passeio sem pressa por algumas praças 

da cidade pode render boas aulas de história” (2013, online). Estas peças do mobiliário urbano 

podem ser compreendidas enquanto “tradições inventadas”, nos termos de Eric Hobsbawm: 

 

O termo “tradição inventada” é utilizado num sentido amplo, mas nunca indefinido. 

Incluiu tanto as “tradições” inventadas, construídas e formalmente 

institucionalizadas, quanto as que surgiram de maneira mais difícil de localizar num 

período limitado e determinado de tempo – às vezes coisa de poucos anos apenas - e 

se estabeleceram com enorme rapidez. (HOBSBAWN, 2008, P.11) 

 

Nesse sentido, os monumentos apesar de terem sua construção em uma data 

precisamente delimitada, normalmente tendem a ser percebidos como parte atemporal de uma 

paisagem, isto é, muitas vezes não nos damos conta de que aquele busto ou obelisco pode ter 

sido erguido há poucos anos, e não em um passado longínquo.  

As fotos 225 (homem pulando corda) e 226 (criança correndo) apresentam dois 

hábitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/hashtag/rio
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1.8.5 Favela (42) 

 

 

Figura 28 - Melhor foto da missão e melhor da semana pelo júri popular da missão Favela. 

 
 

A missão favela foi realizada em julho de 2013, com a curadoria de André Paiva 

(@andreopaiva, artista plástico e fotógrafo), Paulo Bicalho (@pbicalho, gerente do 

Instituto Light e do Centro Cultural Light, também curador da missão Praças e Rio Antigo) e 

André Galhardo (@andregalhardo, idealizador). As sete fotos selecionadas apresentam: um 

emaranhado de fios em um poste, conhecidos no Rio de Janeiro como “gatos” (288); uma 

escadaria em uma viela, com duas cadeiras de plástico e uma placa de barbearia pendurada no 

alto (289); um homem na janela de uma casa com tijolos aparentes, sem emboço (290); duas 

fotos que dão destaque para as construções da favela (291 e 292); um grupo de meninos 

levando seus tambores a pé para algum evento (293); o quintal de uma casa de madeira, com 

uma gaiola de passarinho pendurada (294).  

A foto escolhida como a melhor pelos curadores também foi selecionada pelo júri 

popular (com 631 “curtidas” no Facebook
119

). Não foi publicada a imagem escolhida pelo júri 

popular no layout padrão, como vinha sendo feito ao longo das missões. Também não foram 

divulgadas as legendas das fotos, logo não se sabe o local em que foram tiradas. Esse 

problema tira um pouco a credibilidade dessa missão, já que as imagens poderiam ter sido 

fotografadas até em favelas fora do Rio de Janeiro. 

A missão teve enfoque na questão arquitetônica das favelas, mas também podem ser 

percebidas referências a hábitos locais. Os dois aspectos, na realidade, se relacionam: a) 288 - 
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 Até o dia 16 jan. 2014. 
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os “gatos” no poste nos remetem à visualidade das “gambiarras” promovidas pelos moradores 

e, ao mesmo tempo, aludem à baixa renda local, que faz com que os habitantes das favelas 

optem pela obtenção ilegal de energia elétrica e TV a cabo, uma vez que não podem arcar 

com os custos; b) 289 - apresenta uma escadaria em um beco e uma barbearia (“Barbearia Pé 

da Escada”, como lido na placa). As cadeiras de plástico do lado de fora do estabelecimento 

(provavelmente, a “sala de espera” da barbearia) remetem ao problema da falta de espaço; c) 

290 - esta imagem tem enfoque no tipo de casas presentes nas favelas, com tijolos aparentes. 

As famílias têm mais preocupação com a estrutura de seus imóveis, já que emboçá-los e 

pintá-los implica um custo extra nas obras. O morador na janela traz o elemento humano para 

a foto; d) 291 - vista aérea de uma favela, mostrando como as construções se distribuem 

espacialmente; e) 292 - remete à verticalização das favelas ao apresentar uma construção com 

vários andares, que aparentam ter sido construídos em etapas; f) 294 - aponta para um tipo de 

moradia (casas de madeira) encontrado nas comunidades e também ao hábito de criar 

passarinhos em gaiolas. A foto 293 remete ao hábito de tocar tambor em eventos públicos, e 

não apresenta aspectos arquitetônicos em destaque.   

Na sua origem enquanto representação coletiva, a favela era considerada um “problema” 

que precisava ser superado: “o núcleo de seu significado estava na dimensão físico-espacial, 

muito mais do que nas características de seus moradores (as quais estavam presentes, mas 

qualificavam a patologia de territórios e moradias, e não propriamente atores sociais)” (SILVA, 

2002, p. 228). Na literatura sobre o tema, a referência às primeiras favelas cariocas data do fim 

do século XIX (Cf. Pandolfi; Grynspan, 2002). No início do século XX, elas ganham 

repercussão e visibilidade pelo poder público. O foco, no entanto, era bastante negativo, com 

atenção à criminalidade, insalubridade e doenças. Alvo dos projetos sanitaristas e higienistas: 

 

A dimensão higienizadora das propostas de modernização da cidade do Rio de 

Janeiro objetivou-se em medidas concretas na gestão do prefeito Pereira Passos 

(1902-1906), levando à demolição dos primeiros cortiços. Embora fossem 

numericamente pouco expressivos, os cortiços, construídos nos morros do Castelo e 

de Santo Antônio, ocupavam um espaço nobre da cidade. Nas suas proximidades 

foram abertas as avenida Rio Branco e Beira-Mar. Deslocados, seus habitantes 

foram, em grande parte, engrossar a população das favelas” (PANDOLF; 

GRYNSZPAN, 2002, p. 241). 

 

Diferentemente do passado, hoje as políticas públicas adotam o discurso da 

consolidação das favelas, e não mais da erradicação: “as práticas predominantemente 

repressivas e remocionistas vão cedendo lugar a uma ação mais positiva do Estado nas 

favelas, no sentido de urbanizá-las, dotá-las de infra-estrutura e de serviços públicos” 

(PANDOLFI; GRYNSZPAN, 2002, p. 239). Entretanto, alguns episódios de remoções de 
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favelas no Rio de Janeiro tiveram repercussão atualmente, como foi o caso da favela Metrô-

Mangueira
120

. 

Nos anos 1940 ocorre a multiplicação de favelas na cidade. Por sua vez, a política de 

remoções se intensifica a partir de 1968. Entre 1968 e 1975 mais de sessenta favelas foram 

destruídas e de 100 mil moradores removidos, de acordo com Pandolf e Grynszpan (2002). 

Porém, essa ação não se mostrou eficiente, já que, 

 

Além do seu alto custo político, seu retorno financeiro era bastante pequeno. As 

populações removidas demonstravam uma grande dificuldade de adaptação às novas 

condições de moradia, o que levava a que muitos abandonassem os conjuntos 

habitacionais. Cabe mesmo acentuar que, na maioria dos casos, a remoção dos 

favelados para a periferia da cidade implicava uma diminuição da renda familiar e 

um aumento dos gastos. Diante do mercado de trabalho, o morador dos conjuntos 

habitacionais tinha que arcar com os custos de transporte, prestações da casa, dos 

impostos, entre outros. Isso resultou em que, já em 1974m cerca de 94% dos 

mutuários se encontrassem inadimplentes” (PANDOLF; GRYNSZPAN, 2002, p. 

245). 

 

Na década de 1980, foram criados programas voltados para a urbanização das favelas, 

especialmente durante o governo de Leonel Brizola. Nesse período, também se intensificou o 

tráfico de drogas nas comunidades. Nos anos 1990, o prefeito César Maia criou o programa 

Favela-Bairro, que previa uma série de obras estruturais nas áreas.  

Hoje a favela ainda é associada a aspectos negativos, como violência, tráfico de 

drogas, pobreza e condições sanitárias inadequadas. No entanto, também há espaço para uma 

visão positiva, como um local de diversidade cultural e diversos projetos sociais.   

Enquanto as fotos de Augusto Malta estão inseridas em um contexto social no qual 

prevalecia a visão higienista das favelas e dos cortiços do início do século XX, o Rio 365 

buscou destacar as construções e alguns hábitos locais, sem a intenção de criticá-los. 

Entretanto, destaco que Malta estava diretamente ligado ao poder público e que o Rio 365 

apenas tem certo apoio de instâncias do governo, que, segundo André Galhardo (2013), não 

interferiram no seu funcionamento.  
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 Mais informações sobre a remoção da favela Metrô-Mangueira na reportagem “Moradores da Metrô-

Mangueira resistem em favela que está sendo desapropriada desde 2010” (VIEIRA, 2014.) 
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1.8.6 Estádios (49) 

 

 

Figura 29 - Melhor foto pelos curadores (337, esquerda) e pelo júri popular (343, direita) na missão Estádios. 

   
 

A missão Estádios foi realizada na primeira semana de setembro de 2013, com a 

curadoria do jornalista Sidney Garambone (@garamba, também curador da missão Porto 

Maravilha) e da fotógrafa Marcia Foletto (@marciafoletto, curadora das missões Porto 

Maravilha, Zona Norte e Oscar Niemeyer). As imagens selecionadas podem ser assim 

descritas: as sombras de um grupo de trabalhadores andando na cobertura do Maracanã, vistas 

de baixo (337, acima)
121

; a torcida do Fluminense agitando bandeiras na arquibancada do 

Maracanã recém reformado (338)
122

; uma tomada aérea do bairro da Tijuca, com o estádio do 

Maracanã em destaque e uma série de prédios ao fundo (339)
123

; a arquibancada do estádio do 

Flamengo, na Gávea, com o Cristo Redentor ao fundo (340)
124

; pessoas andando nas rampas 
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 Legenda da imagem: “Ele ficou adormecido durante dois anos. Estava trocando a roupa para a Copa do 

Mundo. E durante dois anos, só víamos os operários, como formiguinhas, trabalhando na reforma do 

Maracanã. A sensibilidade de @mmourao22 flagrou um instante onírico. Como se os trabalhadores dessem 

adeus ao estádio de uma forma única: voando” (2013, online). 

122
 Legenda da imagem: “Pensaram em proibir as bandeiras, não conseguiram. Elas voltaram ao Maracanã 

trazendo de volta a antiga magia para muitos perdida. E a torcida do #Fluminense já fez do lado direito das 

cabines sua nova morada. Com cores, alegria e bandeiras, como captou @bebetoabrantes antes mesmo do jogo 

começar” (2013, online). 

123
 Legenda da imagem: “De perto, ele é inesquecível. Colorido e imponente, o Maracanã desde 1950 é paisagem 

da cidade. De cima, mais parece o umbigo do Rio. Só que os participantes do @Rio365 são irrequietos. Não 

contente em registrar um ângulo inusitado, @cacildanc ainda propôs uma leitura em preto e branco do 

‘Colosso do Derby’. Ao fundo, o mar tijucano de prédios. Ao lado, o Maracanazinho. Pai e filho. Posando para 

a posteridade” (2013, online). 

124
 Legenda da imagem: “Jogo lá não tem. Treinos do #Flamengo cada vez mais raros. Mas o Estádio da Gávea 

resiste, com sua arquibancada parcial solitária, testemunhando o vai-e-vem da Zona Sul para a Barra. Palco de 

https://www.facebook.com/hashtag/fluminense
https://www.facebook.com/hashtag/flamengo
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internas do Maracanã (341)
125

; a torcida vista por baixo de um dos bandeirões levados pelas 

organizadas (342)
126

; uma foto da torcida do Botafogo com a bandeira da Fúria Jovem
127

 no 

Engenhão (343, acima)
128

. 

A foto escolhida como a melhor da missão também venceu na categoria de melhor do 

bimestre. Considero válido mencionar que a foto ganhadora pelo júri popular obteve 264 curtidas 

até o último dia avaliado (20 jan. 2014), número bem mais elevado que as demais integrantes (a 

segunda mais votada foi a foto 337, com 62 curtidas; as demais obtiveram entre 5 e 8). O motivo 

para tal disparidade é que alguns torcedores do Botafogo se mobilizaram para divulgar a foto, o 

que manifesta a relevância do fenômeno esportivo também nas redes sociais. Os comentários da 

imagem abaixo, retirada da página do Rio 365 no Facebook, ilustra o que foi dito: 

 

Figura 30 - Foto 343 na página do Facebook do Rio 365. 

  
                                                                                                                                                                                     

embates históricos no passado, recebeu através do olhar incrível de @rixa_x um visitante inusitado. O Cristo 

Redentor, que sem cerimônia, postou-se em pé nos primeiros degraus e ficou a olhar a cidade” (2013, online). 

125
 Legenda da imagem: “Olha lá vai passando a procissão, se arrastando que nem cobra pelo chão, as pessoas 

que nela vão passando acreditam nas coisas lá do céu. E o céu é o Maracanã. Por ele passaram o anjo das 

pernas tortas, o deus Zico, as sagradas bombas de Dinamite e o canto tricolor para João de Deus. E foi com fé 

que @nilo2anjos subiu a rampa até o último andar para misturar grafismo com poesia. Amém” (2013, online). 

126
 Legenda da imagem: “Uma fenda de vulcão? Uma boca monstruosa? Velho ou novo, o Maraca é nosso. E os 

bandeirões também. Dá até para brincar de cabaninha. Lá no meio da turba, sob os panos da emoção, 

@rogergobeth_ segurou o pavilhão com uma mão e com a outra fotografou a paixão rubro-negra de milhares 

de braços e corações. Não à toa gente de outros estados adoram curtir nossos estádios” (2013, online). 

127
 Torcida organizada do Botafogo. 

128
 Legenda da imagem: “2013 foi o ano que o Maracanã voltou e o Engenhão fechou por questões de segurança. 

Uma pena. A casa do #Botafogo tem seu charme e a bandeira tremulando mostra uma leitura ambígua. Fúria 

ou Ria? Mas o que @caiohleite registrou foi a estrela deixando se ser solitária depois do beijo do sol” (2013, 

online). 

 

https://www.facebook.com/hashtag/botafogo
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Como se pode perceber, a maioria das fotos apresenta o Maracanã (5 de 7). As 

legendas também trazem informações sobre o estádio: a) na foto 338, sobre os hábitos e 

ocupação do espaço após as obras: “Pensaram em proibir as bandeiras, não conseguiram. Elas 

voltaram ao Maracanã trazendo de volta a antiga magia para muitos perdida. E a torcida 

do #Fluminense já fez do lado direito das cabines sua nova morada” (2013, online).  

Interessante o reforço de que a “antiga magia” permanece após as tão criticadas reformas do 

estádio em função das exigências da FIFA para a Copa do Mundo (que reduziu o número de 

lugares, mas também trouxe poltronas mais confortáveis e maior área revestida pela 

cobertura); b) na 339, consta a data de inauguração do estádio: “o Maracanã desde 1950 é 

paisagem da cidade”; c) Já a 342, não faz distinção entre o estádio antes e depois da reforma: 

“Velho ou novo, o Maraca é nosso”.  

 

 

1.9 Percepções e considerações sobre o projeto Rio 365  

 

 

Ainda que não trabalhe com todas as imagens do projeto, após uma análise geral das 

365 fotos surgiram algumas percepções. A partir disso foi possível traçar um panorama das 

imagens, percebendo recorrências de elementos dentro do projeto Rio 365. Constatei também 

que não podia estudar as fotos sem pensar as suas legendas, pois estas eram bastante 

relevantes dentro da proposta do projeto. Elas eram necessárias para, inclusive, entender e 

localizar algumas imagens. Essa percepção que tive só reafirma a ideia de que as imagens não 

“falam” por si mesmas.   

O que se quer ao reunir este conjunto de percepções e considerações no presente 

capítulo é tentar compreender melhor o que é afirmado como valor de documentação - ou 

seja, o que “merece” ser fotografado - em cada época, tal como anunciado no início deste 

texto. A proposta é destacar que modelos de representação e/ou motivações vigoram no 

projeto Rio 365, tendo como contraponto o trabalho de Malta. 

 

 

1.91 Representação das áreas da cidade 

 

 

Busquei perceber como o território da cidade do Rio de Janeiro é representado no 

projeto. Apesar das legendas de algumas imagens conterem dicas culturais, em muitas delas 

não havia qualquer informação sobre o local fotografado. Só pude identificar alguns cenários 
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porque vivo no Rio de Janeiro e tenho noções geográficas e sobre a cultura urbana carioca, já 

que não havia qualquer referência nas legendas. Se o Rio 365 se propõe a ser um 

“documentário” da cidade, todas as fotos deveriam conter sua “locação”, já que pessoas de 

fora da cidade também poderiam ter interesse nele (e mesmo moradores da cidade não 

reconheceriam o cenário de algumas fotos, acredito). No livro do projeto, as imagens não 

contêm as legendas apresentadas na versão online, o que dificulta ainda mais a ambientação 

de quem o lê.  

Um levantamento quantitativo feito por mim das 365 imagens finais por Zonas da 

cidade (Centro, Zona Sul, Zona Norte, Zona Oeste), indicam que:  

 Centro - 101fotos(aproximadamente 27,6%) 

 Zona Sul - 118 fotos (aproximadamente 32,3%) 

 Zona Norte - 20 fotos (aproximadamente 5,5%) 

 Zona Oeste - 18 fotos (aproximadamente 2,7%) 

 Sem lugar definido - 109 fotos (aproximadamente 29, 8%) 

Como se percebe, a maioria das imagens selecionadas foi tirada no Centro e na Zona 

Sul (quando somadas, aproximadamente 60% das fotos do projeto). Classifiquei como “Sem 

lugar definido” aquelas que não constavam o lugar em que foram tiradas e não consegui 

identificar.  

Não existiu uma missão intitulada Zona Sul, porém diversos bairros da área tiveram 

missões próprias, como Copacabana e Leblon. O mesmo ocorreu com a região central. Já a 

missão Zona Norte englobou diversos bairros de uma extensa área do Rio de Janeiro. Não 

existiu uma missão para a Zona Oeste (apenas a voltada para a Barra). A baixa quantidade de 

imagens de participantes da Zona Oeste e Zona Norte leva a pensar se não houve pouca 

participação de pessoas destas áreas, e por isso poucas foram as fotos direcionadas a elas. 

Quando perguntado se acreditava que houve um privilégio da Zona Sul da cidade, Galhardo 

disse que isso pode ter ocorrido porque os cartões postais do Rio estão na Zona Sul (“A ideia 

de Rio de Janeiro foi moldada na Zona Sul”). Quanto à existência de apenas uma missão 

voltada para a Zona Norte, ele deu a seguinte resposta: 

 

Sobre a Zona Norte, sabe qual o problema? Como diferenciar um bairro do outro? 

As fronteiras são difíceis de serem definidas e nós não temos controle sobre as fotos 

enviadas. Qualquer pessoa pode mandar uma foto do Méier e dizer que foi tirada na 

Tijuca. Isso criaria um problemão para nossos curadores. Esse, aliás, é um belo 

exemplo dos questionamentos que nossos participantes nos faziam. [...] Os 

participantes mais "críticos" julgam sem tentar entender o contexto e os problemas, 

as questões, que levavam a cada decisão. Nossos encontros ao vivo serviram para 

responder dezenas de dúvidas. Muitos palpites para todo lado. E lidar com isso em 

rede social é uma coisa delicadíssima. (GALHARDO, 2013). 
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Essa justificativa do idealizador pode (e deve) ser problematizada. Da mesma forma 

que os bairros da Zona Norte podem aparentar pouca diferença para os que não estão 

familiarizados com o local, o mesmo pode ocorrer com as áreas do Centro e da Zona Sul. 

Como diferenciar Copacabana de Ipanema em uma fotografia? Ou a Lapa de Santa Teresa? 

Ou, ainda, levando esse “problema” ao extremo, como saber se uma foto foi realmente tirada 

na cidade do Rio de Janeiro? Uma solução seria convidar curadores que fossem conhecedores 

da região para atuar nestas missões.   

Para um projeto que tem como proposta ser um documentário plural (que envolve 

vários atores) e contemporâneo do Rio de Janeiro, a proporcionalidade de fotos das diversas 

regiões põe em cheque esse objetivo fundamental. Ora, ao enfocar sobremaneira os bairros da 

Zona Sul em detrimento da Zona Norte, vista sem suas peculiaridades locais, e de uma Zona 

Oeste, que aparentemente inexiste, o projeto apenas reproduz as partilhas da cidade que são 

conhecidas desde o início do século XX.  

 

 

1.9.2 Documentário da cidade 

 

 

O elemento de ligação entre Augusto Malta e o Rio 365 é o discurso de documentação 

de uma cidade. No entanto, o Rio 365 almeja uma inovação ao propor um documentário do 

Rio de Janeiro de realização colaborativa. Esse modo de produção coloca os participantes no 

papel de documentaristas das mudanças presenciadas na cidade, sendo motivados tanto por 

poderem fazer parte de um projeto fotográfico que “ficará para a posteridade” como também 

pela possibilidade de concorrer ao sorteio do iPad a cada bimestre (ao qual concorreram os 

que tiveram fotos selecionadas como melhor “foto da missão” pelos curadores). Por ser 

colaborativo, o projeto também busca passar mais credibilidade como sendo, teoricamente, 

isento de uma abordagem “pré-programada” - ao empreender novos olhares a áreas da cidade, 

que algumas vezes são desconhecidas ou inacessíveis. Isso pode ser percebido na missão 

“favela”, por exemplo.  
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1.9.3 A questão colaborativa 

 

 

Entretanto, apesar de ser um projeto colaborativo, existiu nele uma curadoria e 

também um processo arbitrário de escolha de temas
129

, que não eram sugeridos pelos 

fotógrafos-participantes. A cada missão os usuários colaboravam com suas fotos, mas estas 

passavam por um crivo de seleção no qual os critérios de escolha não eram muito claros. Os 

curadores, cujos nomes e descrição não eram divulgados (apenas o perfil no Instagram) e nem 

justificados, mudavam a cada missão. Alguns nomes se repetiram, como foi o caso do 

idealizador do projeto André Galhardo, que atuou como um curador central. Os curadores 

convidados eram de várias áreas, não necessariamente fotógrafos ou estudiosos da imagem.  

Cabe mencionar que, tradicionalmente, os curadores pertenciam ao ambiente das artes 

(como instituições museológicas) ou eram independentes (exposições autônomas, não 

vinculadas a instituições). Os procedimentos de curadoria hoje também podem ser elaborados 

por uma equipe ou pelo próprio artista (caso do Rio 365).  Na cultura contemporânea, o 

curador atua como um mediador: “Talvez não se trate mais de produzir novas formas, mas 

arranjá-las em novos formatos, como os artistas contemporâneos, que reprogramam o fazer 

artístico” (RAMOS, p. 19, 2012).  

Também é interessante ressaltar que a foto mais curtida pelos usuários no Facebook 

que era a selecionada como “menção especial do júri popular”, apesar da plataforma “oficial” 

ter sido o Instagram. Porém, Galhardo afirmou que o Rio 365 teve mais participação via 

Instagram e que o Facebook era apenas uma plataforma de apoio. 

Entretanto, a seleção da foto mais “curtida” não representa necessariamente a que os 

usuários mais gostaram após uma análise detida, já que é comum no Facebook pedir para que 

os amigos “curtam” determinadas imagens participantes de concursos, sorteios ou promoções 

a fim de serem promovidas na rede. O Facebook funcionou como uma rede de apoio, mas 

pode-se dizer que foi necessário para dar visibilidade ao projeto, afinal o Instagram não é uma 

rede social tão popular quanto ele. 

 

 

 

 

                                                           
129

 Todavia, algumas missões apresentaram ganchos com eventos da cidade ou datas comemorativas, como foi o 

caso da missão 6 (Estilo), lançada na semana do evento de moda Rio Fashion Week, e da missão 12 (Oscar 

Niemeyer), proposta na semana em que o famoso arquiteto havia falecido. 
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1.9.4 Críticas presentes no projeto Rio 365 

 

 

Apesar do Rio 365 ter sido patrocinado pela Light e pela Secretaria de Cultura do 

Estado do Rio de Janeiro, pude perceber um olhar crítico do projeto em relação a alguns 

problemas da cidade. Selecionei algumas imagens que se destacaram dentre as 365 imagens 

finais após uma análise geral do projeto, não pertencentes às 15 missões selecionadas acima. 

Não pretendo me estender mais sobre elas, mas acredito que valham um breve comentário.  

 

Figura 31 - Foto 46 da missão Transporte Público. 

 
 

Na missão Transporte Público, a foto 46 (Figura 31, acima) mostra passageiros em pé 

num ônibus lotado. O homem em pé, em destaque, aparenta uma expressão de cansaço ou 

angústia. Embora a legenda escrita pelos curadores não faça uma crítica direta ao que é 

mostrado, esta imagem que nos remete aos problemas de estrutura urbana, com meios de 

transporte que não dão vazão ao número de pessoas que precisam se deslocar pela cidade.  
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Figura 32 - Fotos 112 (missão Do Alto) e 327 (missão Lagoas) 

   
 

Estas duas imagens (Figura 32) apresentam legendas críticas relacionadas a problemas 

ambientais. Na foto 112 (à esquerda), da missão Do Alto, que retrata um pescador no Canal 

de Marapendi (na Barra da Tijuca), há a seguinte legenda: “Pena que o Canal de Marapendi, 

onde foi feita a foto, esteja sendo tão maltratado pelas autoridades, a ponto de hoje tornar-se 

uma área com alto índice de poluição” (2013, online). Já na da direita, 327, integrante da 

missão Lagoas, consta:  

 

A foto é ótima, mas o que foi fotografado não: o que parece um calçadão se 

formando em plena Lagoa, na verdade são peixes mortos. Este fenômeno não é 

recente (já acontecia na época dos índios Tamoios) e até hoje acontece. E para evitar 

a mortandade, seriam necessárias algumas medidas como aumentar o Canal do 

Jardim de Alah, aumentar a fiscalização para evitar despejo de poluentes e acabar 

com os aterros (2013, online).  

 

Estas legendas trazem uma informação que não está explícita nas fotos. Tanto os 

peixes mortos da foto à direita quanto a poluição da à esquerda não são elementos que 

transparecem nas imagens. As legendas trazem um novo contexto, dando margem a uma nova 

conotação. 
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Figura 33 - Foto 126 da missão Turismo. 

 
 

A legenda da foto 126, da missão Turismo, critica a organização dos aeroportos da 

cidade: "Fazer turismo é bom e todo mundo gosta. Mas a verdade é que o funcionamento dos 

nossos aeroportos está longe de ser o ideal. Dores do crescimento ou incompetência 

administrativa, não importa. Temos que encarar as filas, o calor, a confusão" (2013, online). O 

texto atribuiu outro sentido para a foto. Sem ela, o acontecimento mostrado poderia ser apenas 

passageiros esperando a bagagem no terminal de desembarque, o que é um procedimento 

normal em qualquer aeroporto do mundo. Todavia, também há a possibilidade dos curadores 

terem acrescentado essa legenda à imagem para discutir o tema, sem que necessariamente ela 

apresentasse tal situação. 

 

Figura 34 - Fotos 177 e 180 da missão Chuva 
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Na missão Chuva, há duas fotos com viés crítico. A 177 (à esquerda), que mostra três 

pessoas andando por uma rua enlameada em Santa Cruz, apresenta a seguinte legenda: "A 

falta de atenção dispensada àquela área pelo Poder Público provoca frequentemente esse tipo 

de cena lamentável: moradores têm que meter o pé na lama sempre que chove. Triste.” (2013, 

online). A continuação do texto na legenda, no entanto, tira um pouco o peso do que foi 

escrito anteriormente: “Desta vez, pelo menos, a situação rendeu uma bela foto, que quase nos 

faz lembrar uma brincadeira de criança" (2013, online).  

A foto 180 (à direita), por sua vez, mostra o bairro da Lapa alagado, com a crítica: 

"digno de qualquer reportagem alertando – uma vez mais – que o Rio está despreparado para 

grandes chuvas" (online, 2013). Na mesma missão, a foto 182, que mostra a encosta de uma 

favela, contém uma legenda positiva: "vamos lembrar que, apesar dos estragos, este ano as 

chuvas não fizeram vítimas fatais no Rio" (2013, online). Ou seja, há críticas à estrutura da 

cidade, mas também elogios que tiram um pouco o “peso” dos pontos negativos. 

 

Figura 35 - Foto 183 da missão Reflexos. 

 
 

Na missão Reflexos, a imagem 183 expõe balanços danificados no bairro Jacaré (Zona 

Norte). A curadora Ana Branco escreve: “Além do reflexo em si dentro d´água, mostra os 

balanços arrebentados numa pracinha na Zona Norte. É o reflexo do abandono dos arredores 

do Rio” (online, 2013).  
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Figura 36 - Foto 213 e 216 da missão Trabalho. 

   
 

Já na missão Trabalho são apresentadas críticas ao comportamento da população. A 

imagem 213 (acima, à esquerda) faz alusão à quantidade de lixo que é jogado nas ruas:  

 

Este ano, por exemplo, foram recolhidas 1.120 toneladas no carnaval [...]. Não por 

acaso, a Prefeitura anunciou que vai começar a multar quem jogar papel na rua. 

Tomara que dê certo. O belo colorido da imagem não esconde que a gente deveria 

ter mais cuidado com a limpeza urbana (2013, online).  

 

Ao mesmo tempo, o curador que escreveu a legenda destacou a ação da Prefeitura 

como um ponto positivo.  

A foto 216 (acima, à direita) remete à falta de segurança dos trabalhadores domésticos:  

 

Lamentável que, a esta altura do campeonato, ainda existam patrões e empregados 

que não saibam dar o devido valor à vida. Este ótimo flagrante de rogergobeth 

mostra uma doméstica se arriscando para limpar as janelas de um apartamento. 

Curioso que, muito recentemente, o Congresso tenha começado a reconhecer os 

direitos dessa categoria. Foi um primeiro passo, mas a verdade é que ainda há muito 

a ser feito. Por despertar a reflexão, a foto é ótima (2013, online).  

 

Um detalhe comum aos dois textos é que são mencionados projetos de lei. 
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Figura 37 - Foto 261 da missão Democracia. 

 
 

Na missão Democracia, a legenda da foto 261 condena os manifestantes das passeatas 

que agiam com violência: "As passeatas pacíficas invariavelmente acabaram em vandalismo 

inútil, abrindo espaço para mais confusão. Uma pena. Por outro lado, não vamos negar, 

momentos assim acabam rendendo ótimas fotos como esta da missão" (2013, online). A 

última frase suspende um pouco o tom moralista do discurso. 

 

Figura 38- Fotos 262e 266 da missão Democracia. 

   
 

Também na missão Democracia, na foto 262 há uma pessoa segurando uma placa com 

os dizeres “estado assassino”. A legenda conta um fato ocorrido com o fotógrafo, que se 

machucou durante o protesto: "Valeu, @frederico_mendes! A gente sabe que você levou 
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bomba e pedrada, quase perdeu o nariz, mas valeu a pena. Sua presença nas manifestações 

certamente rendeu inúmeras boas fotos como esta” (2013, online).  

A imagem 266 mostra um grupo de manifestantes de mãos dadas em frente ao 

batalhão de choque da Polícia Militar, na Avenida Presidente Vargas. Fica implícita a 

mensagem de que o povo está unido contra a violência policial. Esta imagem, no entanto, faz 

muito mais sentido quando quem a vê tem informações sobre o momento em que foi tirada, 

durante as manifestações de julho de 2013, nas quais houve uma série de excessos policiais, 

como agressões físicas e prisões arbitrárias de manifestantes. Talvez daqui a alguns anos, 

quando vista por pessoas que não tenham vivido tal momento, esta foto não tenha a mesma 

força se não for contextualizada.  

No próximo capítulo, aprofundo as questões relativas à memória.  
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2 PENSAR A FOTOGRAFIA PELO VIÉS DA MEMÓRIA: RELACIONANDO 

TEMPOS, LINGUAGENS E TECNOLOGIAS 
 

 

Nesse capítulo, apresentarei as contribuições dos estudos da memória para os objetos 

de pesquisa do trabalho. Mas o que essas referências podem oferecer para um projeto da área 

da Comunicação? De acordo com Pereira (2011, p. 30),  

 

Se a comunicação pode ser entendida, dentro de outros possíveis sentidos, como o 

estudo do trânsito simbólico que se dá na cultura a partir das possibilidades 

oferecidas por diferentes meios e linguagens, as diferentes formas de memória 

participam, igualmente, como um conjunto temático legítimo dentro dos estudos 

comunicacionais. 

 

Para estudar a fotografia hoje é necessário pensá-la dentro da cultura imagética na qual 

vivemos. As imagens sempre fizeram parte do nosso cotidiano, entretanto, cada vez mais 

somos mediados por elas: de “memes” nas redes sociais da internet a outdoors distribuídos 

pela cidade “off-line”. Para Georges Didi-Huberman (2012, p. 209), “nunca a imagem se 

impôs com tanta força em nosso universo estético, técnico, cotidiano, político, histórico”.  

Podemos apontar, então, que a experiência urbana se constitui tanto a partir do contato 

com o cenário físico da cidade quanto pelas imagens dela consumidas online: “nossa 

experiência depende hoje tanto da própria realidade quanto das imagens dessa realidade que 

foram disseminadas” (FONTCUBERTA, 2012, p. 177). Disso depreende-se que existiria uma 

realidade em si, vivenciada em nossos momentos off-line, e uma representação dessa 

realidade que circula por plataformas como o Instagram. Esses momentos, contudo, não são 

distintos, eles estão interconectados e podem ser experienciados simultaneamente (por 

exemplo, ao mesmo tempo em que se caminha para uma estação de metrô você pode estar 

consumindo fotos de outro local da cidade no celular). 

Tanto as fotos de Augusto Malta quanto as do Rio 365 registram a permanência e a 

mutação de determinados elementos na cidade. Os dois projetos fotográficos contemplam 

tanto o patrimônio material quanto o imaterial da cidade do Rio de Janeiro. Como memória 

material considerei os monumentos, avenidas, ruas, prédios, estátuas etc, que fazem parte de 

uma concepção arquitetônica da cidade; e também os cenários naturais, como praias, lagoas e 

parques
130

. Já a memória imaterial, compreendeu as práticas e os hábitos, alguns deles tidos 

como típicos do “espírito carioca” (por exemplo, jogar bola na rua [missão Zona Norte, foto 

313]). 

                                                           
130

 Nesse capítulo, no entanto, não enfoquei essas missões voltadas ao patrimônio “natural”, como Jardim 

Botânico (34) e Lagoas (47). 
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A memória imaterial engloba as produções culturais humanas relativas às tradições 

orais, rituais, festas, usos linguísticos, técnicas, entre outras. Embora estas práticas tenham um 

suporte material durante sua execução/elaboração (o corpo na dança e a fala na linguagem, 

por exemplo), não “permanecem” materialmente da mesma maneira que um documento 

escrito ou iconográfico. Segundo o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan), a memória imaterial compreende “práticas e domínios da vida social que se 

manifestam em saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, 

plásticas, musicais ou lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam 

práticas culturais coletivas)” (s/d, online). 

Entretanto, seria complexo e improdutivo estabelecer fronteiras rígidas entre essas 

duas memórias, já que ambas se complementam e influenciam. Deste modo, o patrimônio 

imaterial é influenciado pelo material e vice-versa:  

 

Os processos mnemônicos coletivos seriam acionados e desencadeados por signos 

espaciais externos que transformam gestos anódinos (como visitar um monumento 

ou caminhar pela praça) em atos simbólicos passíveis de reconstituir a experiência 

ritualística existencial do grupo de origem, enriquecê-la e religar [...] as gerações 

presentes e futuras às antepassadas (ELHAJJI, 2010, p. 4). 

 

De acordo com Halbwachs (1990) apud Elhajji (2010), os espaços físicos são 

constantemente reconfigurados pela nossa imaginação e pensamento. Embora de ordens 

distintas, tanto a memória material quanto a imaterial compreendem aspectos que perduram e 

que não permanecem. A fotografia, contudo, pode servir também como suporte para o registro 

da memória imaterial.  

O ato de fotografar implica no registro de uma memória (“eu estive aqui”), que tende a 

apresentar clichês. Sendo assim, certos cenários serão sempre revisitados. A despeito das 

mudanças na cidade, o Cristo Redentor, o Pão de Açúcar, o estádio do Maracanã
131

 

provavelmente permanecerão “sempre” lá (embora o Palácio Monroe também parecesse ser 

“eterno”).  

Para pensar a relação entre imagens e tempos, trabalharei com os conceitos de 

contemporâneo, proposto por Giorgio Agamben (2009), e anacronismo, conforme Georges 

Didi-Huberman (2008; 2012) e Peter Burke (2004). Considerando a fotografia como um 

suporte de memória, retomarei alguns pontos dos trabalhos de autores basilares como Maurice 

Halbwachs e Jacques Le Goff. Faço uma breve revisão das ideias apresentadas por eles e as 

articulo com algumas questões pertinentes aos objetos trabalhados.  
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 Embora recentemente sua fachada e seu interior tenham sido reformados com o objetivo de se enquadrar no 

padrão exigido pela Fifa, para a realização dos eventos esportivos Copa das Confederações e Copa do Mundo.  
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2.1 O contemporâneo: jogo entre tempo passado e presente  

 

 

Pesquisar a fotografia contemporânea demanda uma problematização do próprio termo 

“contemporâneo”. Em um verbete de dicionário
132

, encontramos como algumas definições da 

palavra: “que é do mesmo tempo”, “que vive na mesma época” e “que é do tempo atual”. 

Mas, afinal, de que tempo estamos falando? E o que significa ser contemporâneo hoje?  

 Giorgio Agamben (2009, p. 59) desloca a noção de contemporâneo do aspecto 

meramente temporal para o relacional: a contemporaneidade é a relação dos indivíduos com o 

seu próprio tempo. Esta se constrói através de movimentos de dissociação e anacronismo com 

o presente, pois, para o autor: “Aqueles que coincidem muito plenamente com a época, que 

em todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não são contemporâneos porque, 

exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter fixo o olhar sobre ela” (Ibid., p. 

59). As pessoas que são muito filhas de sua época agiriam como cientistas cuja paixão pelo 

objeto de pesquisa os impede de ter uma interpretação imparcial. Por isso, Agamben propõe a 

necessidade de se afastar do tempo presente. 

É justamente aí que reside a dificuldade para entender o tempo em que vivemos, já que 

é necessário que nos afastemos dele, por mais contraditória que a ideia possa soar. Por esse 

motivo, tentar assimilar o passado é mais fácil do que o nosso presente imediato, pois seus 

rastros são mais evidentes. Retomando a proposta latouriana de rede, os pesquisadores e 

artistas que tenham se apoiado nas imagens também atuam como “actantes” no processo de 

reconstituição do passado. 

Ser contemporâneo é perceber “no mais moderno e recente os índices e as assinaturas 

do arcaico” (AGAMBEN, 2009, p. 69). O cerne da questão para Agamben, entretanto, não é a 

cronologia dos acontecimentos, já que é impossível revisitar o passado sem contaminá-lo com 

referências do presente e vice-versa. Quando tratamos de imagens, não conseguimos manter 

nosso olhar e senso crítico “virgens” em relação a elas.  

Para falar do presente, Agamben usa então a metáfora da escuridão do tempo vivido, 

ou seja, de conseguir perceber as “trevas” (contradições e questões) de uma época em meio às 

luzes (o que é hegemônico, legitimado e aceito pela maioria): 

 

a via de acesso ao presente tem necessariamente a forma de uma arqueologia que 

não regride, no entanto, a um passado remoto, mas a tudo aquilo que no presente não 

podemos em nenhum caso viver e, restando não vivido, é incessantemente relançado 

para a origem, sem jamais poder alcançá-la (AGAMBEN, 2009, p. 70). 
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 Verbete do dicionário Michaelis.  
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É possível aqui traçar um paralelo da ideia de “trevas” de Agamben com a de 

“primitivos do futuro”, proposta pelo filósofo e historiador da arte René Berger. Berger (2003, 

p. 23) propõe uma dicotomia entre sobreviventes e primitivos do futuro: os primeiros se 

adequariam às normas e estruturas prevalentes, enquanto os segundos seriam aqueles que 

rompem com as mesmas. Esse rompimento, para o autor, trata-se tanto de “libertar-se do 

passado, sem negá-lo” como de “construir o futuro, sem predeterminá-lo”. Os primitivos do 

futuro promovem um recuo temporal, não se colando ao passado, presente ou futuro, mas 

transitando entre tempos. 

Nesse sentido, o passado deve ser analisado mais pelos mecanismos que o 

construíram, do que apenas em seus conteúdos. Aplicando esse pensamento às fotografias 

antigas, por exemplo, seria pensar estas imagens como construções materiais, culturais e 

sociais ao longo dos tempos, e não apenas como objetos históricos – ideia que será trabalhada 

adiante com base em Peter Burke e Vilém Flusser.  

No caso do futuro, trata-se de não pensá-lo de maneira linear e evolucionista, ao 

contrário da ideia de progresso positivista. O futuro “se constrói não sobre as predileções dos 

futurólogos e dos videntes, mas pelos ‘primitivos’ que somos capazes de nos tornarmos” 

(BERGER, 2003, p. 39). Ou seja, devemos mirá-lo com um olhar tão crítico como o que 

somos capazes de lançar ao passado. Os primitivos para Berger têm uma “atitude não-

moderna” diante do tempo, como propõe Agamben. 

Resta a dúvida: será que realmente é possível sermos contemporâneos, de acordo com 

os termos de Agamben e Berger, em nosso próprio tempo? Uma das hipóteses deste texto é 

que a fotografia produzida hoje é um mecanismo para produzir tanto afastamentos do presente 

como evidenciar aspectos que nos auxiliam a pensá-lo. A seguir, abordo alguns apontamentos 

metodológicos presentes nas obras dos autores Didi-Huberman, Peter Burke e Vilém Flusser, 

que podem servir de guia para nos aventurarmos pelos caminhos da fotografia realizada (e 

revisitada) hoje. 

 

 

2.2 Pensando as imagens anacronicamente: problematizando a noção de documento 

 

 

O historiador inglês Peter Burke (2004) apresenta em seu livro Testemunha ocular: 

história e imagem uma leitura sobre o papel das imagens nos estudos históricos. Segundo o 

autor, um equívoco comum nessas pesquisas é que usualmente as imagens são pensadas 

enquanto documentos, tomadas como prova material para a comprovação de determinado 
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dado do passado: “Tradicionalmente, os historiadores têm se referido aos seus documentos 

como ‘fontes’, como se eles estivessem enchendo baldes no riacho da Verdade, suas histórias 

tornando-se cada vez mais puras, à medida que se aproximam das origens” (BURKE, 2004, p 

16).   

O primeiro problema que esta perspectiva criticada pelo autor apresenta é que se parte 

de detalhes específicos para refletir sobre um aspecto mais global, generalizando todo um 

período histórico a partir de suas evidências: 

 

Historiadores culturais têm sido tentados a tratar certas imagens, especialmente 

trabalhos de arte famosos, como representativos do período em que foram 

produzidos. Nem sempre devemos resistir às tentações, porém esta tem a 

desvantagem de assumir que períodos históricos são suficientemente homogêneos 

para serem representados desta forma por uma única pintura. É certo que diferenças 

e conflitos culturais devem existir em qualquer momento histórico (BURKE, 2004, 

p. 38). 

 

Além disso, segundo o historiador, quando se trata de vestígios do passado não se 

pode ignorar a existência de intermediários, ou seja, dos atores e processos envolvidos. Ele 

cita como exemplo os registros escritos, que incluem “não apenas os primeiros historiadores, 

mas também os arquivistas que organizaram os documentos, os escribas que os escreveram e 

as testemunhas cujas palavras foram registradas” (BURKE, 2004, p. 16)
133

. O mesmo deveria 

ser realizado em relação às imagens. 

Citando o historiador holandês Gustaaf Renier (1892-1962), Burke diz que devemos 

substituir a noção de fontes históricas pela de “indícios do passado” – no caso, referindo-se a 

qualquer registro material: “manuscritos, livros impressos, prédios, mobília, paisagem (como 

modificada pela exploração humana), bem como a muitos tipos diferentes de imagens: 

pinturas, estátuas, gravuras, fotografias” (BURKE, 2004, p. 16). Para Burke, qualquer objeto 

ordinário – ele cita como exemplo mapas, pratos decorados, manequins e soldados de 

cerâmica enterrados nas tumbas dos primeiros imperadores chineses (BURKE, 2004, p. 21) – 

pode nos dizer algo sobre uma determinada época, a questão é como pensar sobre eles. Para 

isso, temos que deixá-los "falar", e não encaixá-los arbitrariamente em teorias ou conceitos. 

Os objetos só “falam” na relação com outros objetos. 

O historiador da arte Georges Didi-Huberman (2008, p. 45) afirma que manter o 

objeto de pesquisa (no caso desse trabalho, imagens) excessivamente à distância também é 

algo problemático. O objeto quando pensado com enfoque no presente, corre o risco de não 

ser mais que um “suporte de fantasmas”. Já demasiado no pretérito, de ser apenas um resíduo 
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 É possível aqui um paralelo à ideia de Latour de trazer à tona os diversos mediadores que estão implícitos no 

decorrer de uma ação.  
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(outro “fantasma”, para o autor). Ele conclui, então, que o método deve se voltar para a 

questão temporal. O pensamento de Didi-Huberman encontra-se aqui com o de Burke. 

Para Burke (2004), não se trata de simplesmente desconstruir a ideia das imagens 

enquanto provas materiais de um tempo passado, mas de pensar como o que é artificial ou 

intencionalmente construído nas mesmas pode nos revelar sobre sua época. Ele cita o 

exemplo dos mapas medievais, como o Hereford, que mostra Jerusalém como o centro do 

mundo. Embora esse mapa não esteja de acordo com a cartografia atual, ele é uma evidência 

de uma determinada visão de mundo medieval. É profícuo perceber, então, como estas 

“distorções encontradas em antigas representações são evidência de pontos de vista passados 

ou ‘olhares’” (BURKE, 2004, p. 38). 

Essa perspectiva é bastante interessante para pensar a fotografia, que foi 

tradicionalmente tida como um “espelho do real” e pouco problematizada nesse sentido. No 

livro Filosofia da Caixa Preta (2011), o filósofo Vilém Flusser assevera que essa objetividade 

das imagens técnicas é ilusória, pois elas são tão simbólicas quanto o são todas as imagens. 

Para ele, o que observamos nelas são conceitos a respeito do mundo e não o próprio mundo – 

cabendo a nós, então, “decifrá-los”. Essa tarefa de decodificar as fotografias, entretanto, é 

complexa, já que a “caixa preta” dos processos e redes que envolvem estas imagens é muitas 

das vezes invisível para nós. Por esse motivo, naturalizamos o processo de fabricação da 

fotografia. As imagens técnicas são construções e não estão ideologicamente isentas. Sejam 

elas pinturas ou fotografias estão impregnadas pelo elemento humano do mesmo modo. 

Fotografar vai além do apertar de um botão, produzindo uma imagem que é tão construída 

quanto uma escultura ou uma pintura.  

Há dois exemplos interessantes que ilustram como a fotografia pode ser uma 

montagem intencional, apresentados no texto de Peter Burke. O primeiro é a do vitoriano 

Gustave Rejlander (1813-1875), na qual retrata um menino de rua com frio. Na realidade, “o 

fotógrafo ‘pagou a um menino de Wolverhampton cinco shillings para posar de modelo, 

vestiu-o com farrapos e sujou seu rosto com fuligem apropriada” (BURKE, 2004, p. 28). O 

segundo, é sobre a fotografia A Harvest of Death de Timothy O’Sullivan e Alexander 

Gardner: “Alguns dos ‘cadáveres’ que se podiam visualizar em fotografias da guerra civil 

americana eram aparentemente soldados vivos que tiveram de posar para a câmera” (BURKE, 

2004, p. 28).  

Um obstáculo para a pesquisa em fotografia é a dificuldade de contextualizar estas 

imagens, pois,  

 

a identidade dos fotografados e dos fotógrafos é muitas vezes desconhecida, e as 

próprias fotografias, originalmente – em muitos casos, ao menos – parte de uma 
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série, foram separadas do projeto ou do álbum no qual eram inicialmente mostradas, 

para acabarem em arquivos ou museus (BURKE, 2004, p. 27). 

 

Esse problema, no entanto, não se dá apenas com as imagens do passado. E quanto às 

imagens do presente? Retomando os questionamentos de Giorgio Agamben, como podemos 

enxergar “o escuro” do fazer fotográfico atual? Uma das estratégias é pensar estas imagens 

anacronicamente. 

Através da noção de anacronismo – persistência de questões e traços de outros tempos 

no presente ou de um tempo que não o seu –, Didi-Huberman propõe as imagens como uma 

montagem de tempos heterogêneos: elas são “uma impressão, um rastro, um traço visual do 

tempo que quis tocar, mas também de outros tempos suplementares” (DIDI-HUBERMAN, 

2012, p. 216). Para o autor, a história das imagens é uma história de objetos impuros, 

complexos e “policrônicos”: 

 

as imagens não são nem imediatas, nem fáceis de entender. Por outro lado, nem 

sequer estão ‘no presente’, como em geral se crê de forma espontânea. E é 

justamente por que as imagens não estão ‘no presente’ que são capazes de tornar 

visíveis as relações de tempo mais complexas que incumbem a memória na história 

(DIDI-HUBERMAN, 2012, p. 213, grifos do autor).  

 

Ou seja, em qualquer época o anacronismo está presente. Didi-Huberman acredita que 

não podemos nos contentar com uma história da arte pelo viés tradicional do artista em seu 

tempo, mas, sim, pensar também a respeito da relação anacrônica dos artistas contra seu 

tempo – em que aspectos eles se afastavam de sua própria época. Uma questão anacrônica na 

fotografia do século XIX, por exemplo, é que ela seguia o modelo de representação próprio da 

pintura, como as questões da pose (no caso do retrato) e dos temas (nas paisagens e naturezas-

mortas).  

Metodologicamente, Didi-Huberman (2008, p. 35) indica a exigência de uma 

semiologia não iconológica, que não seja nem positivista (tomando a representação como 

espelho das coisas) nem estruturalista (representação como sistema de signos). Sua proposta é 

a de uma arqueologia crítica dos próprios modelos de tempo e dos valores de uso do tempo na 

disciplina histórica, que utiliza as imagens como objeto de estudo. 

Apoiando-se no historiador francês Marc Bloch, Didi-Huberman crê que assim como é 

impossível compreender o presente ignorando o passado, é igualmente necessário conhecer o 

presente, e nos apoiarmos nele, para entender o passado, já que ele é reconstituído em parte 

com o entendimento e interpretações que temos hoje, mesmo nos apoiando em “documentos 

históricos”. A ênfase não deve ser na cronologia dos acontecimentos, mas na relação que 

podemos traçar entre os objetos de épocas distintas. Desse modo, o tempo não se reduz ao da 
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história e as imagens não são simples documentos. Essa é uma ideia chave que uso para 

sustentar o contraponto entre as fotografias de Augusto Malta e do Rio 365. 

 

 

2.3 Cultura da memória e fotografia  

 

 

A produção e circulação de imagens através do Instagram nos revela uma lógica de 

preservação da memória do cotidiano banal e imediato, já que é hábito de muitos usuários 

compartilhar cenas triviais como pratos de comida, unhas pintadas e citações em páginas de 

livro. Como afirma Paula Sibilia (2008, p. 11), embora se referindo à questão da partilha da 

intimidade através dos blogs, “glorifica-se a menor das pequenezas, enquanto se parece 

buscar a maior das grandezas”. Esse costume também nos aponta uma necessidade constante 

de registrar e armazenar esses momentos comuns. Segundo Andreas Huyssen, esse é um 

sintoma da cultura da memória em que vivemos: “Quanto mais nos pedem para lembrar, no 

rastro da explosão da informação e da comercialização da memória, mais nos sentimos no 

perigo do esquecimento” (HUYSSEN, 2000, p. 20).  

O conceito de memória proposto por Maurice Halbwachs (1990, p. 26) é de que ela 

não é um processo de evocação individual, mas sim uma construção coletiva: “nossas 

memórias permanecem coletivas, e elas nos são lembradas pelos outros, mesmo que se trate 

de acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, e com objetos que só nós vimos. É 

porque, em realidade, nunca estamos sós”.  Nesse sentido, não existem memórias estritamente 

individuais, já que as lembranças são sempre sociais. Memórias são vivas e dinâmicas, não 

um mero registro. Elas vão sendo reconstruídas todo o tempo em suas relações com o 

presente.  

Desta forma, para Halbwachs (1990, p. 69), só nos lembramos de acontecimentos 

quando nos colocamos no ponto de vista de um grupo: “cada memória individual é um ponto 

de vista sobre a memória coletiva, que este ponto de vista muda segundo o lugar que ali ocupa 

e que esse mesmo lugar muda segundo as relações que mantenho com outros ambientes”. 

 No caso da produção fotográfica, às vezes acreditamos que uma foto tirada de certo 

ângulo/enquadramento está sendo inovadora, quando já foi feita por muitas pessoas daquele 

mesmo modo. Tomamos contato com o coletivo e não nos damos conta de que muitas vezes 

repetimos processos sem perceber. Hoje, com o consumo de imagens em diversas mídias, 

especialmente nas redes sociais, vemos muito mais imagens e somos também “contaminados” 

por essas referências, mesmo que não nos lembremos imediatamente. Desta forma,  
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É muito comum atribuirmos a nós mesmos, como se apenas em nós se originassem, 

as idéias, reflexões, sentimentos e emoções que nos foram inspiradas pelo grupo. 

Estamos em tal harmonia com os que nos circundam, que vibramos em uníssono e já 

não sabemos onde está o ponto de partida das vibrações, se em nós ou nos outros. 

Quantas vezes expressamos, com uma convicção que parece muito pessoal, 

reflexões tiradas de um jornal, de um livro ou de uma conversa! Elas correspondem 

tão bem à nossa maneira de ver, que nos surpreenderíamos ao descobrir quem é seu 

autor e constatar que não são nossas (HALBWACHS, 1990, p. 64). 

 

Isso ocorre porque não sentimos a influência do meio social enquanto a sofremos. Só 

percebemos que estamos circunscritos por ele quando um ambiente é comparado com o outro: 

 

Quando muitas correntes sociais se cruzam e se chocam em nossa consciência 

surgem esses estados que chamamos de intuições sensíveis e que tomam a forma de 

estados individuais porque não estão ligados inteiramente a um e a outro ambiente, e 

então os relacionamos a nós mesmos (HALBWACHS, 1990, p. 58). 

 

Sendo assim, a construção da memória é dada através de uma série de disputas no 

plano individual e coletivo. No caso da memória oficial, ela é um discurso institucionalizado 

determinado a tornar-se a história de um povo ou um território, promovendo o “sentimento de 

continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si” 

(POLLAK, 1992, p. 204). Entretanto, “se a memória é socialmente construída, é óbvio que 

toda documentação também o é” (POLLAK, 1992, p. 207). Conforme aponta Jacques Le Goff 

(2003), todo documento é uma criação e, por isso, devemos problematizá-lo enquanto indício 

histórico, investigando suas condições de produção. Documentos são monumentos de 

memória, resultando “do esforço das sociedades históricas para impor ao futuro – voluntária 

ou involuntariamente – determinada imagem de si própria” (LE GOFF, 2003, p. 538).  

Entretanto, as definições de memória individual e coletiva são um recurso meramente 

didático, pois estas são interdependentes e se afetam reciprocamente. Conforme apresenta 

Vinicius Pereira (2011, p. 29), as memórias coletivas se estruturam como linguagens 

(“conjuntos sígnicos articulados”), afetando também a memória individual. Tradicionalmente, 

a memória coletiva se atualizava através de mnemotécnicas, como os cantos e danças nas 

sociedades orais e a escrita nas sociedades letradas – com a qual a memória adquire uma 

característica “predominantemente visual e silenciosa” (PEREIRA, 2011,), que demandaria 

um aprendizado formal de seus códigos. Essa tradição de memória foi fundamental para o 

surgimento de uma consciência nos indivíduos. 

Quando aplicamos essa ideia às imagens fotográficas, podemos dizer que o modo 

como os indivíduos as interpretam, produzem e consomem também se altera em diferentes 

épocas. Para Boris Kossoy, nas “várias etapas da trajetória da imagem ela foi objeto de uma 

sucessão de construções mentais interpretativas por parte dos receptores os quais lhe 
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atribuíram determinados significados, conforme a ideologia de cada momento” (KOSSOY, 

2002, p. 134).  

Embora tenhamos que mobilizar uma série de elementos e informações para ler uma 

foto, e esta leitura não seja a mesma em diferentes épocas, através dela podemos vislumbrar 

cenas, pessoas e objetos que não foram presenciados por nós, como o rosto de um ente 

familiar falecido ou a aparência de uma área da cidade antes de reformas. Nos termos de Le 

Goff (2003), a fotografia poderia ser considerada como um “lugar de memória”, pois há o 

investimento de significação em um objeto.  

Segundo Halbwachs, para acionar a memória através de imagens, as ligamos a outras 

imagens (vistas ou evocadas). Assim, recordar por imagens é “reencontrar as ligações desse 

objeto com outros que podem ser também pensamentos ou sentimentos” (HALBWACHS, 

1990, p. 55). Temos aqui uma certa semelhança com a Teoria Ator-Rede, embora a análise de 

Halbwachs tenha um enfoque “social”, ele pensa as imagens dentro de uma rede com outros 

objetos e atores.  

As fotografias também têm o efeito de “gatilhos da memória”, pois instiga quem as 

visualiza a ir além do mero registro, podendo despertar lembranças. Kossoy (2002, p. 133) 

problematiza a comum percepção da fotografia como um documento que oferece uma “prova 

irrefutável de verdade”. Ela é uma representação da realidade, que não pode ser pensada fora 

do conjunto de relações que compõem o seu processo de fabricação e circulação. 

Para Kossoy, as fotografias fluem entre a realidade e a ficção, no que o autor define 

como “ficções documentais”. Embora registrem o “visível”, ao longo da história serão feitas 

múltiplas interpretações delas (que é o caso das fotos de Malta, por exemplo). Aproximando-

se desse pensamento, ao propor a ideia de anacronismo, Didi-Huberman (2008) aponta que o 

passado nunca cessa de se reconfigurar nas imagens, sejam elas contemporâneas ou não. 

 

 

2.4 Entre Malta e Rio 365: relacionando dois momentos da cidade do Rio de Janeiro através da 

fotografia  

 

 

Uma característica comum entre os projetos fotográficos de Augusto Malta e do Rio 

365 é que se situam em duas épocas de muitas transformações na cidade carioca. Os dois 

cenários apresentam disparidades e também semelhanças, apesar da distância temporal. Malta 
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representa um modelo fotográfico oficial
134

, como fotógrafo contratado com atribuições e 

funções de registro definidas por um governo. Mas o Rio 365, embora se apresente como uma 

proposta inovadora, obedece também a algumas fórmulas já estabelecidas, como fotos de 

pontos turísticos e dos mesmos .  

Mesmo em modelos que propõem “inovações” técnicas (no caso, o uso de plataformas 

móveis para a produção colaborativa na fotografia), há características que se repetem. 

Perceber estes traços comuns nos revela que há coisas novas nos meios/artefatos tecnológicos 

antigos, e também aspectos “antigos” nos “novos” meios.  

Em acordo com os conceitos de Agamben, Burke e Didi-Huberman, apresentados 

anteriormente, percebi em minha pesquisa a dificuldade que é abordar um objeto fotográfico 

atual. No caso das imagens de Augusto Malta, torna-se um pouco mais fácil “seguir rastros” 

(no sentido latouriano): a iconografia produzida pelo fotógrafo encontra-se disponível não só 

na internet como também em acervos privados (George Ermakoff) e públicos (Biblioteca 

Nacional, Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, Museu da Imagem e do Som, 

Comlurb), que podem ser consultados por pesquisadores. Além disso, os jornais de época 

(disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira
135

) também são uma valorosa fonte para 

entender o papel desse fotógrafo como uma figura pública. Consultando o jornal Gazeta de 

Notícias, pude constatar que seu aniversário saía em colunas sociais junto aos de influentes 

políticos e comerciantes da época. Além disso, há uma matéria publicada na edição do dia 12 

de agosto de 1909 sobre um roubo à sua casa
136

, demonstrando a importância jornalística de 

assuntos relacionados ao fotógrafo. Também foram produzidos catálogos abordando sua obra 

e história pessoal, além de teses e dissertações acadêmicas. Todo esse material auxilia 

bastante na pesquisa e na compreensão das imagens. 

No caso do Rio 365, as imagens também estão disponíveis online (no perfil do 

Instagram, Facebook, Twitter e Tumblr do projeto), mas não há tantas referências 

bibliográficas disponíveis. Também não há muitas matérias jornalísticas sobre o projeto, e, 

infelizmente, a maioria é bastante superficial. Fora isso, o que há disponível são as legendas 
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 Cabe ressaltar, entretanto, que atualmente ainda há fotógrafos oficiais na Prefeitura do Rio de Janeiro, como é 

o caso de César Barreto. Ele é o responsável pela documentação das obras urbanísticas do mandato de Eduardo 

Paes. 

135
 Portal vinculado à Biblioteca Nacional, no qual são disponibilizados periódicos brasileiros digitalizados. 

Disponível em: <http://hemerotecadigital.bn.br/>. 

136
 “O Malta, o hyper conhecido photographo Augusto Malta, queixou-se à polícia do 12º districto, de que 

audaciosos ladrões penetraram hontem, de manhã em sua residência á rua da Relação n. 37, roubando-lhe os 

seguintes objectos: Um apparelho Goerz, um outro Anschulz 18|24, uma bolsa com os  respectivos chassis e 

uma objectiva 24|30 de Soviz, tudo calculado em 1:200$000. A polícia vai procidenciar” (GAZETA DE 

NOTÍCIAS, 1909, p. 4). 

http://hemerotecadigital.bn.br/
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nas fotos, que apresentam algumas informações, como uma breve descrição e os nomes do 

autor da imagem e dos curadores da missão temática. 

Para refletir sobre o papel das imagens, faz-se necessário entender também os 

contextos históricos e culturais em que são produzidas. Aí está outra dificuldade: existem 

muitos livros e sites que abordam criticamente os aspectos da prefeitura de Pereira Passos, 

mas não é tão fácil encontrar o mesmo em relação ao atual prefeito Eduardo Paes. Por ser o 

prefeito da cidade no tempo presente, torna-se difícil encontrar críticas moderadas em relação 

ao seu governo, pois a percepção dos avaliadores acaba sendo excessivamente contaminada 

por questões ideológicas (já que é um assunto atual). Não é fácil enxergar as “trevas” do 

nosso próprio tempo, conforme apontado por Agamben (2009). 

A questão política é importante nos dois projetos, ainda que eu não privilegie tal 

enfoque no tratamento do tema. Na obra de Augusto Malta, esta relação é mais óbvia, já que o 

fotógrafo era contratado para documentar as reformas no Rio de Janeiro. Malta “fabricava” 

imagens da cidade e, ao mesmo tempo, criava uma cidade com suas imagens. Embora 

produzisse também fotografias de cenas do cotidiano (especialmente na época posterior ao 

governo de Passos), a maior parte do seu acervo imagético refere-se ao trabalho de 

documentação das transformações urbanas, realizado para a Prefeitura. Elas estavam, de certa 

maneira, permeadas pelo olhar estatal.  

Hoje, o Rio 365, embora não seja um projeto vinculado diretamente ao governo, de 

certa maneira conta com seu apoio. Apesar de ser um projeto colaborativo, realizado por 

diversos usuários (e não apenas pelo olhar de um fotógrafo, como era o caso de Malta) através 

de um aplicativo para celulares gratuito, conta com o patrocínio da Light e o apoio da 

Secretaria de Cultura do Estado do Rio de Janeiro. Entretanto, no projeto houve espaço para a 

contestação ao poder público, conforme foi apresentado no item 1.9.4. 

Cabe salientar, todavia, que as funções das imagens mudam ao longo do tempo. As 

imagens de Augusto Malta, que em sua época tinham um caráter documental, hoje também 

são vistas como “invenções” de uma cidade e não como mero “documento histórico”. 

Algumas delas podem ser vistas emolduradas em restaurantes e estampando imãs decorativos 

de geladeira. Isso porque os regimes de visibilidade (RANCIÈRE, 2005) das imagens mudam 

com o passar do tempo. Uma imagem de Malta, produzida em sua época com intenções 

documentais, hoje pode assumir uma função decorativa. Mostrada de forma isolada e fora de 

contexto de uso, uma fotografia tem sua validade de “documento” questionada. A importância 

da fotografia, de acordo com Fontcuberta (2012, p. 176), está “na função que as forçamos a 

desempenhar, no seu management, na missão que lhes atribuímos, na sua inserção em um 

determinado discurso”. Desta forma, o documento não é mais percebido como uma prova 
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material dos acontecimentos, mas sim como construção social, conforme destacado 

previamente por Burke (2004), Pollak (1992) e Le Goff (2003). 

De acordo com Flusser, apesar das imagens técnicas terem um referente no mundo 

físico, elas são apenas um recorte dele. O tempo capturado já não existe mais, ficou no 

passado, mesmo que o cenário permaneça similar ao do instante registrado. Assim, fotografar 

vai além do apertar de um botão, pois é um processo que envolve aspectos culturais, sociais e 

materiais, assim como a leitura destas imagens.  

Outro aspecto a ser destacado é a semelhança temática entre os dois projetos em 

alguns pontos. Embora as fotos tenham funções e propostas diferentes, alguns temas similares 

as perpassam, como a abordagem do patrimônio público. É bastante produtivo pensar a 

fotografia anacronicamente, relacionando seus diferentes tempos e papeis sociais. Conforme 

aponta Didi-Huberman, o anacronismo é necessário quando o passado se mostra insuficiente e 

é “um obstáculo para a compreensão de si mesmo” (2012, p. 42-43). O “sentido” de uma 

imagem não se encontra preso apenas à sua época de produção.  

O que este capítulo nos sugere é que as fotografias estão sempre se reconstruindo no 

trânsito de imagens: seu valor e nossa relação com elas se alteram com o passar do tempo, 

apesar de haver continuidades. A função de uma fotografia muda, bem como seu suporte 

material e seus regimes de visibilidade. Quanto mais imagens são produzidas, mais o nosso 

olhar é permeado e influenciado com novas referências.  

No capítulo seguinte, abordo a dimensão material da fotografia. 
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3 POR UMA PERSPECTIVA MATERIAL DA FOTOGRAFIA 

 

 

Esse capítulo propõe uma reflexão a respeito das contribuições da teoria das 

materialidades para os estudos da fotografia (e das imagens, de modo geral). Mas por que 

abordá-las também pelo viés da materialidade? Porque, a meu ver, existem nas imagens 

nuances que escapam a uma interpretação de conteúdo, relativas ao seu suporte material e 

processo de produção. No entanto, tradicionalmente, a dimensão do “sentido” - nos termos de 

Hans Ulrich Gumbrecht (2010) - esteve em voga nos estudos da fotografia, como expõe a 

pesquisadora Liv Hausken na seguinte citação:  

 

Costuma-se dizer que a fotografia tende a desaparecer em seu referente. Fotografias 

parecem convidar a um gesto que aponta da parte do observador para a imagem 

como um efeito de algo fisicamente existente na frente da câmera, no momento da 

exposição. Este gesto não só apela para que o espectador negligencie a fotografia 

como uma imagem (como vários críticos têm argumentado), mas pede também que 

o espectador ignore a base material na qual a imagem aparece, isto é: a imagem 

como um objeto físico. O negativo da fotografia analógica pode ser considerado a 

exceção a esta tendência: no negativo fotográfico, tanto a natureza pictórica da 

imagem e sua base material são difíceis de negar. Mas, por outro lado, a imagem 

positiva exibida no papel (ou na tela de projeção de slides) é facilmente ignorada 

para o benefício da referência fotográfica. Tomamos a natureza material da 

fotografia como dada, e facilmente negligenciamos o que tem vindo a ser 

convencional. (HAUSKEN, 2007, p. 1-2, tradução nossa, grifos nossos). 

 

Conforme foi abordado nos capítulos anteriores, há diversos eixos de análise que 

influem na percepção das fotografias (social, cultural, mnemônico, produção, consumo, dentre 

outros). A materialidade é mais um deles, como aponta Joan Fontcuberta: “Qualquer tomada 

fotográfica contém ao mesmo tempo uma representação gráfica que depende de 

condicionantes perceptivos e culturais e um suporte material que lhe confere características de 

objeto (tridimensionalidade, textura, peso etc)” (FONTCUBERTA, 2012, p. 177).  

 

 

3.1 Materialidades da comunicação: alguns teóricos e perspectivas 

 

 

Muitos estudos da fotografia utilizam como suporte teórico a análise semiótica, que se 

detém a um viés interpretativo dos signos presentes nestas imagens. Entretanto, conforme 

aborda John Tagg em The Burden of Representation (1993), a fotografia é um produto 

material fruto de um aparato material, que tem um contexto e propósito específicos. Assim, “a 

essência existencial da fotografia é vazia e não pode transmitir o que Barthes deseja: a 
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confirmação de uma existência; a marca de uma presença passada” (TAGG, p. 3, tradução 

nossa). Tagg afirma que a suposta natureza indexical da fotografia - definida como a conexão 

causativa entre o referente pré-fotográfico e o signo - não garante nada no campo do 

significado, pois essa relação é um “processo técnico, cultural e histórico no qual os aparatos 

óticos e químicos
137

 estão configurados para funcionar na organização da experiência e desejo 

de produzir uma nova realidade” (Ibid., tradução nossa). Em concordância, o teórico da mídia 

Marshall McLuhan (2007, p. 219) aponta que a fotografia é pretensamente neutra, já que 

“dizer que ‘a câmera não pode mentir’ é simplesmente sublinhar as múltiplas ilusões que ora 

se praticam em seu nome”. 

Propostas metodológicas focadas na hermenêutica estão tradicionalmente ligadas ao 

campo das Ciências Humanas e Sociais, e, ainda hoje, pode-se dizer que é o pensamento 

predominante nos estudos de Comunicação. Felinto e Pereira (2005) indicam que, nesse 

modelo, a cultura é pensada através de uma lógica simbólica e imaterial, associada à ideia de 

engrandecimento espiritual do homem. O paradigma sujeito/objeto também foi em grande 

parte responsável por essa exclusão da dimensão material, já que ela seria apenas um suporte 

para o sentido dos fenômenos, devendo ser ultrapassada a fim de apreendê-lo. Assim,  

 

por causa do domínio da visão de mundo cartesiana desde o início da modernidade, 

e da hermenêutica desde o início do século XX, parece impossível em nosso mundo 

intelectual, pelo menos à primeira vista, encontrar conceitos que possam satisfazer o 

objetivo da prática (e da fundamentação) de alguma coisa que não a interpretação 

(GUMBRECHT, 2010, p. 77). 

 

Os estudos da materialidade remontam aos anos 80, quando um grupo de 

pesquisadores vindo dos estudos literários, entre eles Hans Ulrich Gumbrecht e Karl Ludwig 

Pfeiffer, propõem uma reformulação de teorias e paradigmas. Em 1987, estes dois autores 

organizaram uma coletânea de ensaios chamada Materialität der Kommunication 

(Materialidades da Comunicação), onde introduziam “um modelo teórico no qual a 

determinação dos sentidos dos fenômenos comunicacionais era menos importante que o 

estudo dos mecanismos materiais que permitiam a emergência desses sentidos” (FELINTO; 

PEREIRA, 2005, p. 78). Os autores indicam que, embora na obra de pensadores como Walter 

Benjamin e Marshall McLuhan já houvesse um determinado enfoque ao plano material nos 

processos da comunicação e da cultura, esta foi “a primeira tentativa de sistematização de um 

pensamento inteiramente voltado às materialidades” (Ibid., p. 79). 
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 John Tagg refere-se à fotografia analógica. 
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No livro Produção de Presença (2010), Gumbrecht busca um método não-

hermenêutico que dê conta daquilo que foi gradualmente posto de lado nos estudos 

humanísticos. Para o teórico alemão, o sentido (hermenêutica) não pode ser separado da sua 

dimensão material (“coisas do mundo” ou objetos disponíveis “em presença”), fazendo uma 

crítica ao conceito disseminado nas Ciências Humanas de que a comunicação é 

predominantemente “sentido”.  

Trazendo esse pensamento para os estudos da imagem, podemos dizer que existe algo 

nestas que escapa a uma tradução interpretativa. Num primeiro momento, uma fotografia 

causa um arrebatamento ou impacto não traduzível em linguagem, o que Gumbrecht define 

como “produção de presença”: o(s) efeito(s) que os elementos materiais produzem nos corpos 

dos agentes que estão em comunicação.  

A proposta do autor, entretanto, não é a de renegar o campo da interpretação, mas, 

sim, de apontar que o âmbito da materialidade não é “alcançável” pelo mesmo. Para o teórico, 

as culturas congregam efeitos de sentido e de presença. A análise de Michael Hanke sobre a 

reflexão de Gumbrecht propõe que “a materialidade e o sentido desenvolvido a partir dela são 

considerados inseparáveis” (HANKE, 2006, p. 7). 

O ponto central da obra de Gumbrecht é que essa divergência entre a existência 

humana e o mundo material (sensorial e dos objetos), reiterada ao longo da tradição filosófica, 

ocasionou a alienação do homem em relação ao próprio mundo. A dificuldade de se apreender 

essa dimensão se dá não só na própria limitação da linguagem, mas também no julgamento 

acadêmico de que esta seria uma “ingenuidade filosófica” (GUMBRECHT, 2010, p. 77). O 

autor salienta, então, que “é tempo de romper com certos tabus discursivos (e de sujar as 

mãos), de desenvolver conceitos que possam ao menos permitir apreender os fenômenos de 

presença, em vez de só podermos passar ao largo dessa dimensão (e experimentá-los)” (Ibid., 

p. 104). “Sujar as mãos” funciona, no meu entendimento, como uma metáfora para não 

hesitarmos em entrar em contato com a materialidade dos objetos de pesquisa.  

Entretanto, Felinto e Pereira criticam que nesta obra o autor não define um caminho 

muito claro para tal percurso: “Gumbrecht está mais preocupado em desenhar os diferentes 

horizontes intelectuais e filosóficos nos quais se situam as chamadas culturas de presença e 

culturas de sentido” (Ibid., 2005, p 82). Não obstante, seu pensamento pode contribuir para o 

estudo das imagens fotográficas, ao indicar que o suporte através do qual as consumimos ou 

produzimos afetará o seu sentido.  

Essa definição de culturas de sentido e culturas de presença é outro ponto importante 

na obra de Gumbrecht. As culturas de sentido têm enfoque no pensamento, legítimo apenas 

quando produzido por um sujeito no ato de interpretar o mundo. Já as culturas de presença 
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(culturas orais) são aquelas centradas no corpo, que é entendido como parte de uma 

cosmologia ou criação divina, na qual o conhecimento tem o valor de revelação. Para o autor, 

entretanto, não existem culturas “puras”, só de sentido ou de presença. 

Podemos traçar paralelos entre essa ideia com a teoria dos vieses (bias) de Harold 

Innis. No livro O Viés da Comunicação (2011), Innis analisa a ideia da “evolução” dos meios 

associada à “evolução” das próprias culturas, através de uma relação que não é meramente 

histórica. O autor aborda a tensão entre culturas orais e letradas, que teriam, respectivamente, 

suportes de comunicação com enfoque no tempo e no espaço: 

 

De acordo com suas características, um meio pode ser mais apropriado para a 

disseminação do conhecimento através do tempo em detrimento do espaço, 

particularmente se o meio for pesado, durável e não apropriado para o transporte ou, 

ao inverso, pode ser mais apropriado para a disseminação do conhecimento através 

do espaço em detrimento do tempo, se o meio for leve e facilmente transportável. A 

relativa ênfase no tempo ou no espaço irá implicar um viés [bias] de significação 

para a cultura na qual está inserido (INNIS, 2011, p. 103). 

 

Com os registros escritos, passa a existir as ideias de individualidade e tempo 

histórico. É o que Innis identifica como a passagem do modelo oral (focado no tempo) para o 

letrado (ênfase no espaço). Ele analisa a ascensão e derrocada de diversas sociedades, cidades 

e impérios da história pela perspectiva das mídias e suportes que utilizavam para 

comunicação, transporte e demais manifestações sociais. O modelo de cultura oral, por 

exemplo, entra em falência ao tentar expandir-se demasiadamente. Segundo o autor, no 

entanto, nenhuma mídia promove uma só dessas duas dimensões. Ele indica que a 

comunicação só pode ser pensada como um grande processo, o que nos remete à atual 

sociologia das associações proposta por Bruno Latour (2012).  

Outra contribuição pertinente acerca da abordagem material das culturas é a 

apresentada pela arqueóloga Nicole Boivin no livro Material Cultures, Material Minds 

(2008). A autora critica o enfoque na interpretação não só em relação ao seu próprio trabalho 

e ao dos arqueólogos britânicos, mas também no pensamento ocidental em vigor desde o 

Iluminismo. Segundo ela, nesse modelo textual a cultura material é pensada como meramente 

simbólica e reflexo direto das realidades sociais. 

 Na perspectiva de Boivin, os objetos evocariam experiências que vão além do verbal e 

das ações conscientes. Eles também fazem parte do plano sensorial, das experiências e das 

emoções, indo além de conceitos, códigos e significados. Desta forma, o mundo material não 

necessariamente simboliza algo que possa ser traduzido. As emoções têm, então, um papel 

essencial na nossa relação com os objetos. Como caminho para as pesquisas, a autora propõe 
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um enfoque na descrição das práticas ao invés de necessariamente buscar um significado 

nelas.  

O teórico da comunicação canadense Marshall McLuhan também aposta nas afetações 

sensoriais que os meios produziriam no sistema corpo/mente dos indivíduos, impactando seus 

comportamentos e percepções:  

 

O ponto a ser destacado na abordagem exploratória trazida por McLuhan para os 

estudos dos meios contemporâneos é a ênfase nas dimensões materiais dos 

meios, recortadas em relação às expressões cognitivas, estéticas, sinestésicas e 

comportamentais que os meios possibilitam, dentro de um panorama de estudos 

das mídias que enfatizam, majoritariamente, as dimensões exclusivamente 

funcionais dos meios, ou das dimensões simbólicas (conteúdos) das mensagens 

que os veículos de comunicação promovem (PEREIRA, 2006, p. 3). 

 

Pode-se dizer que McLuhan foi um pensador das materialidades avant la lettre. 

Embora críticos o acusem de ter uma visão tecnodeterminista, sua obra oscila entre uma 

perspectiva tecnológica e social. Essa constatação fica mais evidente no livro Laws of Media 

(1988)
138

, no qual o teórico introduz a ideia de que os artefatos humanos apresentam 

estruturas verbais. Estas estruturas, entretanto, não devem ser pensadas genericamente como a 

linguagem dentro de uma perspectiva hermenêutica Como observa Vinícius Pereira: “Os 

objetos mediam a relação do homem com o mundo, tal qual a linguagem. Objetos se 

aproximam das palavras como metáforas”.
139

 De acordo com Latour (2012, p. 125), uma 

contradição presente nas ciências sociais é que se evita a todo custo o “determinismo técnico”, 

mas acaba-se defendendo demasiadamente o “determinismo social”.  

Vinicius Pereira (2006, p. 8) conclui, então, que a perspectiva de McLuhan não é 

tecnodeterminista, pois ele apenas dá atenção à “possibilidade de agentes técnicos/materiais 

inerentes aos meios, paralelos aos agentes sociais, afetarem, também, [...] os modos de ser 

humano”. Existiria, então, em sua obra uma abordagem material, mas também uma dimensão 

cultural/social.  

Em Laws of Media, McLuhan apresenta as ideias de figura (“figure”) e fundo 

(“ground”), que são profícuas para se pensar os aparatos tecnológicos. Trazendo essa 

configuração para os objetos de pesquisa, resumidamente, a figura é o objeto que o estudo 

visa explorar, e o fundo é o cenário no qual este se insere. De acordo com Pereira (2011, p. 

107), o teórico propõe que em uma investigação científica devemos “desviar o olhar fixo do 

objeto que se busca apreender, focando o fundo adjacente ao objeto, pois esse fundo seria 
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 Obra póstuma de Marshall McLuhan, compilada e escrita junto com seu filho, Eric McLuhan. 

139
 Citação de Vinícius Andrade Pereira, em comunicação oral, em aula no PPGCom-UERJ, no dia 17 set. 2013. 
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capaz de revelar novas facetas do objeto em questão”. McLuhan aponta que é uma 

característica do homem letrado, visual por excelência, ignorar a dinâmica figura e fundo, 

focando apenas no objeto, excluindo outras informações que pareçam não ser relevantes para 

a sua compreensão.  

Ao estudar as fotografias de Augusto Malta e do Rio 365, pesquisei informações em 

diversas fontes (como jornais), que apenas aparentemente não têm uma relação direta com as 

imagens, mas que me auxiliaram a compreendê-las. A “figura” (uma fotografia específica) 

não tem um significado único, pois as imagens não podem ser compreendidas sem seus 

“fundos”:  

 

Essa seria uma estratégia para apreender de maneira mais ampla as possíveis 

relações do objeto de estudo com acontecimentos outros que, não raramente, são 

difíceis de serem percebidas. Tais relações, quando reveladas, podem ressignificar o 

objeto e o contexto no qual aquele está inserido. Aposta-se, assim, com tal 

metodologia, na impossibilidade de se separar rigidamente sujeito, objeto e 

contexto, ou, simplesmente, figura e fundo (PEREIRA, 2011, p. 107). 

 

A memória pode ser considerada com um desses “fundos” que permeiam determinada 

“figura”. A questão da memória na obra de McLuhan (Cf. PEREIRA, 2011, p. 108), 

entretanto, aparece indiretamente: “O meio, como um fenômeno estruturado, é capaz de 

informar, funcionando como uma memória: o meio é a memória” (PEREIRA, 2011, p. 130, 

grifos do autor). As diferentes formas de memória têm a importância de “funcionar em favor 

da vinculação do humano consigo mesmo, com o seu outro, bem como com a cultura como 

um todo” (PEREIRA, 2011, p. 30). Em alguns momentos a memória necessita de uma 

experiência material para ser evocada, como quando vemos uma foto e nos lembramos de 

alguém ou de uma sensação. 

Nos estudos das materialidades ainda existem muitas lacunas metodológicas. Todavia, 

esta perspectiva amplia o olhar do pesquisador ao propor uma tentativa de explorar os objetos 

para além da hermenêutica. Estes autores trazem a ideia de que a dimensão material também é 

passível de análise, e pode ser problematizada da mesma forma que o campo simbólico. 

Boivin percebe positivamente a diversidade metodológica (propostas de diversos campos do 

saber e disciplinas) para se lidar com a cultura material. A pesquisadora não é favorável à 

criação de um método fechado, pois a interdisciplinaridade é necessária para que não 

pensemos através de oposições.  

Não há experiências simbólicas que não demandem um meio material. Do mesmo 

modo, também não existem práticas puramente materiais. Gumbrecht reconhece o valor da 

hermenêutica, considerada por ele como “altamente sofisticada e altamente autorreflexiva arte 

de interpretação que as Humanidades há muito instituíram” (GUMBRECHT, 2010, p. 81). O 
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que os autores apresentados anteriormente parecem nos sugerir é que suspendamos o “versus” 

entre os campos material e simbólico. Um não existe sem o outro, então por que não pensar 

nossos objetos de pesquisa através de perspectivas que os perpassem? Para uma abordagem 

fotográfica, acredito que ambos os enfoques sejam importantes quando equilibrados.  

A seguir, descrevo as características do Instagram como plataforma de 

compartilhamento e edição de imagens, analisando suas implicações materiais no projeto Rio 

365. 

 

 

3.2 Materialidade do Instagram: entre filtros e compartilhamentos 

 

 

Para Joan Fontcuberta (2012), um dos aprimoramentos que a fotografia buscou ao 

longo dos tempos foi o “emagrecimento” de seus suportes: “do daguerreótipo em uma grossa 

chapa de cobre apresentada em um estojo à imaterialidade da imagem digital” 

(FONTCUBERTA, 2012, p. 177). Porém, cabe ressaltar que também há uma materialidade no 

digital. 

O Instagram
140

 é uma ferramenta gratuita de compartilhamento de imagens para 

celulares e tablets com sistema operacional iOS (gadgets da Apple), Android e Windows 

Phone. Lançado em 2010 por Kevin Systrom e Mike Krieger, o Instagram tinha uso limitado 

aos celulares iPhone. Porém, após ser comprado pelo Facebook em abril de 2012 - em uma 

transação histórica na internet, no valor de 1 bilhão de dólares - , foi liberado para usuários 

Android
141

, popularizando-se ainda mais. Em 2013, o aplicativo ultrapassou o número de 130 

milhões de usuários ativos
142

, e, além disso, incorporou a função de vídeo.   

O Instagram também funciona como uma rede social, sendo possível comentar e 

“curtir” as fotos. Ele oferece conectividade com Facebook, Twitter, Tumblr, Foursquare e 

Flickr, permitindo também a divulgação das imagens em redes exteriores a ele. O texto 

divulgado por seus criadores no site oficial atribui à ferramenta a característica de comunhão 

por meio de imagens: “Estamos construindo o Instagram para que você possa experimentar 

momentos da vida de seus amigos através de suas imagens. Imaginamos um mundo mais 

                                                           
140

 O nome é uma junção dos termos da língua inglesa “instant” e “telegram”, referência às imagens como forma 

de enviar mensagens a outras pessoas. Endereço oficial disponível em: <http://www.instagram.com>. 

141
 Inicialmente, usuários da versão para iPhone não gostaram da notícia, pois não queriam a popularização do 

aplicativo (eles gostavam de ter exclusividade), o que gerou uma “rixa” com os novos usuários. 

142
 Fonte: Tecmundo. Disponível em: <http://www.tecmundo.com.br/instagram/41078-instagram-tem-130-

milhoes-de-usuarios-ativos-todos-os-meses.htm>. Acesso: 21 jul. 2013. 

http://www.instagram.com/
http://www.tecmundo.com.br/instagram/41078-instagram-tem-130-milhoes-de-usuarios-ativos-todos-os-meses.htm
http://www.tecmundo.com.br/instagram/41078-instagram-tem-130-milhoes-de-usuarios-ativos-todos-os-meses.htm
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conectado através de fotos” (2013, online) 
143

. Além disso, há um sistema de tagging, 

semelhante ao do Twitter, através do qual é possível buscar fotos que foram marcadas por 

determinadas hashtags. 

Originalmente, o Instagram foi desenvolvido para uso exclusivo em dispositivos 

móveis. Nos browsers, não era possível acessá-lo e nem visualizar as imagens postadas pelos 

usuários. Entretanto, o aplicativo foi apropriado não oficialmente por alguns usuários para 

utilização em desktops, como foi o caso dos sites Webstagram e também do plug-in 

Instagram for Chrome, que permitiam a visualização no próprio navegador. Essas 

“gambiarras” permitiram uma abertura da plataforma, já que o empecilho de não poder 

visualizar as imagens no computador dificultava inclusive estudá-las. Pude perceber essa 

dificuldade ao desenvolver meu primeiro artigo sobre o Instagram, em coautoria com 

Alessandra Maia, intitulado Produção de presença em imagens gastronômicas no Instagram 

(2013). Após a integração com o Facebook, o Instagram foi reformulado
144

, tornando possível 

“taguear” amigos nas fotos e também comentá-las pelo site oficial em browsers ao efetuar o 

log in na conta de usuário.  

Uma das principais funções do aplicativo é a possibilidade de adicionar filtros que 

remetem à estética da fotografia analógica (como cores esmaecidas ou similares ao processo 

cruzado de revelação
145

). Alguns usuários, no entanto, optam por postar suas fotos sem aplicar 

esses filtros (tendência que é evidenciada dentro da rede com a hashtag “#nofilter”). O 

formato quadrado (proporção 3:2) das fotos geradas remete ao das antigas câmeras 

instantâneas Polaroid. Pode-se perceber que o ícone do Instagram é uma dessas máquinas 

fotográficas em miniatura, uma referência explícita por parte dos desenvolvedores.   

É interessante essa incorporação proposital de uma estética da fotografia analógica, 

anteriormente atribuída ao erro (de má operação da câmera ou revelação do negativo). Os 

filtros Kelvin e Toaster, por exemplo, aparentam os “queimados” produzidos acidentalmente 

no filme fotográfico, chamados light leaks. Os filtros do Instagram simulam essa 

materialidade do “ruído”, tornando-o uma possibilidade criativa na produção de imagens. 

Todavia, esse processo não traz nada de inovador em si, pois já era possível através de 

programas de edição de imagem, como o Photoshop. O diferencial é a praticidade que o 

                                                           
143

 Tradução nossa. Texto original disponível em: <http://instagram.com/about/faq/> Acesso: 25 jul. 2013. 

144
 A equipe do Instagram passou também a atualizar um blog oficial, no qual apresenta um clipping de 

“melhores fotos”, notícias, dicas e também divulgações de artistas e campanhas publicitárias de marcas que 

utilizam o aplicativo como meio de produção e/ou divulgação. Disponível em: <http://blog.instagram.com>.  

145
 Essa prática consiste na revelação de um filme cromo utilizando a química própria para filmes negativos (C-

41). Esse “erro proposital” torna as cores das fotos mais vivas, com fortes tons amarelados e esverdeados. 

http://instagram.com/about/faq/
http://blog.instagram.com/
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aplicativo oferece, já que não é necessário saber manipular ferramentas de edição mais 

complexas. Podemos dizer que o Instagram “encurta” uma série de procedimentos.  

Uma das indagações que me incentivaram a pesquisá-lo foi justamente qual seria a 

motivação dos usuários em aplicar filtros em suas fotos, algumas vezes até “piorando” a 

qualidade das mesmas, e também o discurso do “potencial artístico” atribuído à ferramenta. 

Meu projeto de pesquisa tomou outros rumos, visto que minha percepção do Instagram e do 

próprio processo fotográfico, ao longo do trabalho, é que são os usuários que estabelecem e 

definem seus diferentes usos e sentidos. Como diria McLuhan (2007, p. 21) em sua célebre 

citação, “o meio é a mensagem”. 

 Por meio de uma arqueologia da fotografia é possível, por exemplo, associar o uso 

atual do Instagram aos pictorialistas do século XIX. Já naquela época eles manipulavam as 

chapas fotográficas, produzindo granulações e tonalidades alteradas nas imagens, a fim de 

aproximá-las da pintura e, consequentemente, legitimá-las como arte - em uma tentativa de 

fugir do pensamento vigente no período de que a fotografia era mera reprodução mecânica da 

realidade. As épocas e aparatos técnicos são bastante distintos entre si, mas é interessante 

perceber como é possível traçar aproximações entre práticas humanas ao longo da história 

(novamente, o tema dos “anacronismos”, abordados no segundo capítulo). 

Caímos então na recorrente questão: é a tecnologia que se molda às necessidades do 

homem ou o homem que se apropria da tecnologia? Acredito que ambos os movimentos são 

possíveis. No caso do Instagram, pode-se dizer que foi criado em função de uma demanda 

social: o compartilhamento de imagens rapidamente através de telefones celulares - tendência 

que, por sua vez, remete ao desejo de partilhar memórias e vivências do cotidiano (Cf. 

SIBILIA, 2008). 

Por outro lado, o homem também se apropria da tecnologia disponível dando novas 

utilidades e funções não esperadas pelos idealizadores. Esse cenário é denominado por Henry 

Jenkins (2008) como cultura da convergência. A convergência, para o autor, é uma 

transformação de cunho tecnológico, mercadológico, cultural e social, na qual interagem 

consumidores e produtores, “novas” e “velhas” mídias. No âmbito tecnológico, é o processo 

que une múltiplas funções nos aparelhos. No caso da fotografia, as câmeras fotográficas 

incorporadas aos celulares é um exemplo de convergência tecnológica, mas que não está 

apartada de uma lógica social. É importante lembrar, ainda, que este conceito, tal como 

proposto por Jenkins aponta, principalmente, para uma condição mental, não se detendo 

apenas na dimensão dos “aparelhos”. Voltarei a abordar esta ideia mais à frente.  

Em contexto prévio, Lemos (2008) compara os usos e funções da fotografia 

tradicional (analógica) e da produzida através de celulares. De acordo com o autor, a primeira 
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focava em “eternizar” momentos solenes e formais (fotos posadas), tendo a função social de 

integração e também de arquivamento de memórias em álbuns fotográficos: “A foto era 

considerada um meio mnemônico de socialização em um pequeno círculo, basicamente 

familiar” (LEMOS, 2008, p. 56). Já as fotos tiradas com dispositivos móveis teriam como 

características a sociabilidade (integração através dos compartilhamentos), o presenteísmo 

(valorização do momento) e a mobilidade (por ser portátil), que confeririam a estas imagens 

um aspecto descartável: “as fotos são tiradas, vistas e descartadas imediatamente. Circulam 

como forma de fazer contato: são enviadas, por exemplo, a amigos, mostrando onde as 

pessoas estão e os momentos banais e fora da solenidade” (LEMOS, 2008, p. 57). 

Através dessa oposição, entretanto, Lemos (2008) parece afirmar que a função da 

fotografia tradicional teria sido substituída pelos novos fazeres fotográficos: “Trata-se de 

circular e não memorizar, para reforçar laços sociais” (LEMOS, 2008, p. 57). Ressalto que 

ambas as funções coexistem hoje, e mesmo as fotos concebidas através de dispositivos 

móveis também podem ter uma finalidade arquivística
146

.  

Quanto à produção de imagens triviais, saliento que estas também eram produzidas 

através de câmeras analógicas. Aliás, essa foi uma temática da arte, muito antes do 

desenvolvimento da fotografia. O que são as pinturas de natureza morta senão um registro do 

banal? Hoje, no entanto, com a facilidade de produção fotográfica digital (não é preciso 

comprar um filme e não há custo de revelação) e de compartilhamento, essas imagens 

circulam massivamente através das redes sociais. 

No caso do projeto Rio 365, as fotos selecionadas deram origem a um livro, o que 

revela que as imagens produzidas no Instagram extrapolam a materialidade “virtual” da rede 

social. A proposta do próprio aplicativo é tornar as fotos mais “apreciáveis” esteticamente 

com a aplicação de filtros, a fim de “transformá-las em uma memória que será guardada para 

sempre”, de acordo com o site oficial. Apesar do aspecto supostamente “descartável” de 

algumas imagens (sem preocupações quanto ao enquadramento, excesso de luz etc), muitos 

usuários optam por imprimi-las para recordação
147

. Logo, essa polaridade analógico-digital 

não faz mais sentido. 

                                                           
146

 A reportagem “Muito além de impressões digitais” (Menezes; Farah, 2012), publicada no jornal O Globo, 

expõe como os telefones celulares estão sendo utilizados para registrar as memórias do cotidiano – sendo, 

inclusive, a primeira câmera digital de grande parte dos entrevistados. O artigo jornalístico cita o interessante 

caso do lavrador Martins, que tem apenas duas fotos suas durante a juventude, e hoje utiliza sua câmera digital 

para fotografar a família.  

147
 Um exemplo é o site Imâgram, que transforma as fotos do Instagram em imãs. Disponível em: 

<http://imagram.com.br/>.  

http://imagram.com.br/
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Jenkins é contra o argumento de que todas as funções serão desempenhadas por um 

único aparelho, o que ele define como “falácia da caixa preta” (Cf. JENKINS, 2008, p. 38- 

42). Em acordo com a ideia de McLuhan de que o conteúdo de um meio é sempre outro meio, 

Jenkins aponta que o desenvolvimento tecnológico não é linear, já que novas mídias não 

substituem as antigas, mas interagem de novas maneiras, tendo suas funções e status 

alterados. Essa ideia também se relaciona ao conceito de remediação, proposto por Jay Bolter 

e Richard Gruisin (2000), segundo o qual novos meios atuam sempre em relação aos 

anteriores, dialogando e se apropriando destes a partir de uma lógica de conservação e 

ruptura. Nessa trama, há espaço para as funções originais dos artefatos culturais, pensadas 

originalmente pelos fabricantes/produtores, e para novos fazeres e formas de consumo, fruto 

das experimentações por parte dos consumidores/usuários. 

Assim como o surgimento da TV não acabou com o rádio (apenas reajustou sua 

linguagem), a fotografia digital não “matou” a analógica. Mesmo hoje, com o barateamento 

das câmeras digitais, há espaço para o surgimento de movimentos como a lomografia, um 

expoente da fotografia analógica, produzida por câmeras de plástico. Isso porque não são os 

meios de comunicação que “morrem”, mas sim as tecnologias de distribuição que são 

substituídas:  

 

Sistemas de distribuição são apenas e simplesmente tecnologias; meios de 

comunicação são também sistemas culturais. Tecnologias de distribuição vêm e vão 

o tempo todo, mas os meios de comunicação persistem como camadas dentro de um 

estrato de entretenimento e informação cada vez mais complicado (JENKINS, 2008, 

p. 39). 

 

Além disso, segundo Jenkins, a “falácia da caixa preta” ignoraria as dimensões 

culturais da transformação tecnológica. Estas são tão ou mais importantes que o “meio” de 

veiculação das informações. No caso do Rio 365, foi essencial existir uma cultura 

participativa vigente para que os curadores e os participantes-fotógrafos pudessem interagir e 

construir o documentário carioca. Para Jenkins, “A convergência envolve uma transformação 

tanto na forma de produzir quanto na forma de consumir os meios de comunicação” (2008, p. 

42). O consumo e a produção de imagens torna-se um processo colaborativo, que é também 

apropriado dentro da lógica mercadológica (no caso do Rio 365, de vender o livro do projeto). 

Na realidade, até mesmo o conceito de meios de comunicação precisa ser 

problematizado. No texto G.A.M.E.S. 2.0 (2008), Vinicius Pereira apresenta a ideia de 

“arranjos midiáticos” ao invés de meios, por considerar que os dispositivos midiáticos atuam 

em conjunto com outros meios/mídias/tecnologias, formando os atuais ambientes de 

comunicação. Estes arranjos são uma relação entre os meios, nossos corpos e mentes, 
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produzindo novas sensorialidades e processos de subjetivação nos indivíduos através da 

interação entre a materialidade dos meios com a dos corpos humanos
148

. O autor sintetiza o 

conceito no seguinte excerto: 

 

os meios de comunicação possuem lógicas que estruturam suas gramáticas e suas 

linguagens e que, na contemporaneidade, articulados a outros meios de comunicação 

e espaços previamente existentes, são capazes de propor novos arranjos e ambientes 

midiáticos, promovendo novas experiências sensoriais e gerando, enfim, novas 

realidades. Tal ideia se inspira, é bem sabido, em Marshall McLuhan, quando afirma 

que toda nova tecnologia reconfigura o(s) meio(s) em que estamos inseridos e 

reprograma nossa vida sensorial” (PEREIRA, 2008, p. 67). 

 

A dificuldade de pensar tais ambientes midiáticos é que os objetos em questão são 

fluidos e instáveis, sem fronteiras definidas entre si. Tal conceituação de arranjos midiáticos 

aponta para a ideia de que a maneira como representamos o mundo (a “realidade”) e nós 

mesmos se relaciona não só com complexos processos socioculturais, mas também são 

influenciadas pelos aparatos tecnológicos presentes em uma época. 

 

 

3.3 Análise de aspectos materiais do Rio 365 e das fotos de Augusto Malta 

 

 

Assim como não é possível pensar a fotografia somente pelo ponto de vista 

interpretativo, também não o é apenas pelo viés da materialidade. Como aponta McLuhan em 

Laws of Media, há uma dimensão “simbólica” na material, já que, por exemplo, determinadas 

sensações corpóreas podem ser aceitas de maneiras distintas em culturas diferentes. No caso 

do Rio 365, a materialidade do Instagram é essencial para o compartilhamento das fotografias 

de forma prática e rápida. Por outro lado, é interessante esse projeto utilizar-se do Instagram 

como meio de produção de um documentário da cidade, que ainda costuma ser feito por 

fotógrafos legitimados no meio artístico, institucional ou do fotojornalismo. No entanto, de 

certa maneira, o Rio 365 se descola da virtualidade da plataforma, já que foi lançado também 

na forma de um livro impresso no final de 2013. Essa, na realidade, é uma tendência recente 

de perfis populares do Instagram
149

. Isso só corrobora com a ideia de que é desnecessário e 

improdutivo buscar delimitar os ambientes analógico e digital na atualidade. Antes 

                                                           
148

 Pereira utiliza como exemplo videogames como Wii e PS3, que além de multifuncionais, congregam 

entretenimento, sociabilidades e sensorialidades. 

149
 Outros projetos fotográficos realizados no Instagram como Eu me chamo Antônio e Cansei de ser gato 

também foram lançados no formato de livro. Disponíveis em: 

<https://www.facebook.com/eumechamoantonio> e <https://www.facebook.com/canseidesergato>. 

https://www.facebook.com/eumechamoantonio
https://www.facebook.com/canseidesergato
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considerados como distintos, hoje devem ser analisados em uma relação de continuidade e 

imbricamento.  

As tecnologias, suas materialidades e combinações (“arranjos midiáticos”) permitem o 

surgimento de determinadas formas de comunicação. Porém, o mais importante é o que seus 

usuários fazem com elas. Não bastaria existir o Instagram no Rio de Janeiro de Malta, do 

início do século XX, para o surgimento de uma cultura participativa. O Instagram nasce em 

função de uma demanda social, mas também impacta na mesma. Um projeto como o Rio 365 

foi bem sucedido também por relacionar-se ao momento em que vivemos. Há alguns anos, 

conforme é apresentado nos exemplos do texto de Jenkins, alguns projetos colaborativos não 

deram certo justamente por não acompanharem o ritmo e as exigências culturais de seu 

público-alvo.  

Outrossim, à luz do pensamento de Innis, podemos dizer que as fotografias de 

Augusto Malta e do Rio 365 aproximam-se das noções de tempo e espaço, respectivamente. 

Malta fotografava com câmeras grandes e pesadas, que não ofereciam praticidade no 

manuseio e trânsito pela cidade. O uso voltava-se para o tempo porque buscava registrar e 

perpetuar em forma de imagens a memória do processo “civilizatório” da cidade, promovido 

pelo prefeito Pereira Passos. 

 

Figura 39 - Augusto Malta e sua câmera (ARQUIVO GERAL DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, s/d). 

 
 

Já no caso do Instagram, a ideia que prevalece por trás da plataforma não é tanto a de 

produzir imagens “duráveis”, mas, sim, de promover sua circulação. Essas fotografias 

precisam “ser vistas” para ganharem sentido e serem legitimadas por outros usuários, pois 

autenticam determinados fatos do cotidiano: “Nossas vidas, relacionamentos, memórias, 

fantasias e desejos também fluem pelos canais de mídia” (JENKINS, 2008, p. 43). 
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O tamanho da câmera e a maneira de executá-la também refletia a maneira como o 

fotógrafo era percebido. Não era tão fácil disfarçar ao tirar uma foto. Percebe-se nas imagens 

de Malta que quando ele ia fotografar algum local, isso se tornava um evento público. A 

imagem abaixo é um exemplo: jovens e adultos posando em frente aos imóveis, alguns 

também nas janelas, e o que aparentam ser transeuntes que foram surpreendidos no momento 

da foto (no canto esquerdo, uma figura que se assemelha a um vendedor ambulante). Esta 

provavelmente é uma foto de indenização, pois constam números nas construções, anotados à 

mão por Augusto Malta (“22”, “20” e “18”). 

 

Figura 40 - Rua do Espírito Santo, atual D. Pedro I (MALTA, 1906). 

 
 

Já com os atuais celulares e câmeras é possível ser mais discreto e tirar um 

determinado tipo de foto que talvez não fosse possível na época retratada acima. A 

materialidade das câmeras permite que determinado tipo de flagrante urbano espontâneo seja 
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comum hoje. As pessoas estão praticamente sempre portando câmeras, já que a grande 

maioria dos celulares hoje possui uma. 

Temos ainda a questão do custo dos materiais para a produção fotográfica, que 

impacta na maneira como a fotografia é produzida em cada época. O processo de revelação e 

impressão dos negativos de vidro tirados por Augusto Malta tinha um alto preço. O álbum da 

Avenida Central produzido por Marc Ferrez é um bom exemplo para uma noção dos valores. 

Segundo Turazzi (2006), ele custou em torno de 17 contos e 825 mil réis para ser produzido, 

quantia altíssima na época - basta comparar com o valor que o mesmo Ferrez recebeu pela 

desapropriação de seu terreno, 25 contos de réis, como foi apresentado no primeiro capítulo. 

Também houve uma complexa logística para a impressão dessas imagens, que foram 

reveladas na Europa. Hoje há diversos materiais para impressão (caros e baratos), além de 

existirem muitos estúdios fotográficos espalhados pela cidade.  

Ademais, a impressão não é mais mandatória para a visualização das fotografias, que 

podem ser contempladas através das inúmeras telas pelas quais estamos rodeados. No tempo 

de Malta, as fotos só ganhavam visibilidade se fossem expostas fisicamente em exposições ou 

impressas em cartões postais. Os álbuns fotográficos familiares eram outra opção, mas 

restritas ao ambiente privado.  

Produzir registros hoje já não é mais um empecilho. Uma das dificuldades agora é 

lidar com o excesso de imagens, pois com ele surgem também os problemas de 

armazenamento (além do número de arquivos, os formatos de “alta qualidade”, como o RAW, 

são bastante “pesados”
150

) e de filtragem dessa informação. Conforme ressalta Fontcuberta 

(2012, p. 182), “Como uma metáfora do que acontece em tantos arquivos, os documentos já 

não acendem luzes, mas nos confundem. Ou, como gostava de dizer Borges, é como se de 

repente o mapa se transformasse em labirinto: já não nos guia, nos deixa perdidos”. 

Esse capítulo buscou problematizar a dimensão material da fotografia, relativa às suas 

condições de produção e consumo. O entendimento foi que nas imagens existe um âmbito de 

análise que não está relacionado diretamente à interpretação de conteúdos.  As câmeras e os 

processos relativos à produção e circulação das imagens foram considerados actantes e, por 

isso, elementos necessários dentro da análise. Evidenciou-se ainda a impossibilidade de 

separar rigidamente objeto e contexto, ideia que foi amparada pelas teorias de Marshall 

McLuhan (com os conceitos de “figura” e “fundo”) e Bruno Latour (com a teorização sobre as 

redes sociotécnicas).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCAMINHAMENTOS DE PESQUISA 

 

 

Neste trabalho investiguei os elementos que constituem as redes nas quais as 

fotografias de Augusto Malta e do Rio 365 estão inseridas, sendo considerados três eixos 

principais para a análise: sociocultural, memória e materialidade. Cada capítulo buscou 

aprofundar um desses eixos. Apesar da distância temporal e da disparidade material entre os 

dois modelos fotográficos, os contextos sociais e históricos de Augusto Malta e do Rio 365 

apresentam semelhanças. O principal ponto de convergência entre o Rio de Janeiro de Pereira 

Passos e o dos “Megaeventos” de Eduardo Paes está nas transformações urbanas promovidas 

pelas duas prefeituras.  

No primeiro capítulo, apresentei o contexto sociocultural de onde “falavam” os dois 

projetos fotográficos e analisei o corpus da pesquisa, que compreendeu as fotos de Augusto 

Malta no período do governo de Pereira Passos (1902-1906) e das missões temáticas do Rio 

365 relacionadas a áreas da cidade e monumentos (além de outras imagens, eventualmente).  

Augusto Malta atuava como fotógrafo oficial da prefeitura da cidade do Rio de 

Janeiro. Sua principal função era a de registrar os imóveis que seriam demolidos pela política 

do “bota abaixo” e também a construção de prédios públicos e monumentos na cidade. Essas 

fotos tinham a finalidade de auxiliar a prefeitura a estipular indenizações para os proprietários 

e de reforçar a criação de uma nova memória para o território, respectivamente. Não obstante, 

Malta usufruía de liberdade para produzir outros tipos de imagens. O acervo iconográfico 

produzido por ele apresenta também personalidades urbanas e diversas cenas do cotidiano da 

cidade. 

 Por sua vez, o Rio 365 não apresentou aparentemente uma diretriz definida por órgãos 

institucionais oficiais, embora tivesse o patrocínio da Light e o apoio da Secretaria de Cultura 

do Estado do Rio de Janeiro. As fotos que iriam integrar o projeto foram definidas por 

curadores de diversas áreas (atores, jornalistas, fotógrafos, diretores de arte, arquitetos, entre 

outros) e pelo idealizador André Galhardo, que atuou como curador e gerenciador da 

curadoria. Houve, inclusive, espaço para imagens com um viés crítico ao poder público 

(conforme foi apresentado no tópico 1.9.4). Uma curiosidade é que o próprio prefeito Eduardo 

Paes, usuário ativo de redes sociais, participou de uma missão com uma fotografia de sua 

autoria, que não foi selecionada.  

O patrocínio público não se refletiu explicitamente nos temas e produção das fotos. 

Não há, por exemplo, fotos de políticos. No acervo de Augusto Malta, por outro lado, 

constam fotos dos jantares promovidos por Pereira Passos e também das inaugurações de 
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obras públicas. Reitero, todavia, que ele era um fotógrafo institucional, por isso, nesse caso, a 

comparação com o Rio 365 não se aplica.  

Quanto ao processo de curadoria do Rio 365, faço algumas considerações críticas: a) 

As legendas de muitas das fotos não davam informações a respeito de sua localização. Se o 

Rio 365 teve a proposta de ser um documentário do Rio de Janeiro, estes dados deveriam 

aparecer de forma clara, já que auxiliam na percepção e localização das áreas da cidade. Esse 

fator coloca em cheque a credibilidade de algumas imagens, que poderiam muito bem ter sido 

fotografadas em qualquer lugar, inclusive fora do Rio de Janeiro. Quando apresentava o local 

onde a foto foi tirada, o projeto abria a possibilidade dos usuários conferirem o lugar 

fotografado; b) Algumas missões também não continham legendas informativas, como foi o 

caso de “Favela”. A ausência de texto descritivo limitava a compreensão de algumas fotos. 

Isso refuta a ideia de que as imagens têm um significado intrínseco, ou seja, são 

autoexplicativas. As legendas se constituem, assim, em um elemento fundamental nesta rede 

sociotécnica. Além disso, essa omissão revela ainda certo descuido por parte da curadoria; c) 

Aliás, diversos curadores se repetiram ao longo das missões, o que me leva a questionar os 

critérios empregados na seleção dos avaliadores do projeto. Ora, se o Rio 365 se propõe a ser 

um relato de muitas vozes, o processo de escolha das fotos deveria se pautar em um critério 

de igual pluralidade. 

Quanto à representação territorial da cidade, nos dois projetos, percebi certa predileção 

pela região central, a qual concentrou grande número de fotos. Em Malta, essa tendência já 

era esperada, pois o Centro foi a área focalizada pelos “melhoramentos” urbanos promovidos 

pela prefeitura, enquanto a Zona Sul ainda não era uma zona de grande relevância no início do 

século XX. Essa região não foi tão explorada por ele em suas fotografias, à exceção, por 

exemplo, da construção da Avenida Beira-Mar e do relato imagético de uma forte ressaca na 

Praia de Copacabana.  

No Rio 365, as zonas de destaque foram o Centro e a Zona Sul. Quantitativamente, no 

entanto, há mais fotos da Zona Sul. Relacionando as imagens da Zona Sul presentes no acervo 

de Malta e aquelas do Rio 365 é possível perceber o desenvolvimento da região: novas ruas e 

construções, por exemplo.  

A Zona Oeste, apesar de ocupar a maior área da região metropolitana do Rio de 

Janeiro, não foi um local relevante para Malta
151

 e nem para o Rio 365. Somente a missão 

“Barra”, no Rio 365, foi dedicada a um bairro localizado na região, sendo que este apresenta 

maior proximidade geográfica e econômica com a Zona Sul que os demais da região. A Zona 
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 No material ao qual tive acesso (vide página 24), não encontrei nenhuma foto relativa à área. 
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Norte foi outro local pouco explorado, sendo tema de apenas uma missão, que abarcou bairros 

tradicionais do subúrbio, diluindo suas especificidades. Embora propusesse por meio da 

atividade cooperativa uma nova abordagem da cidade, após analisar o conjunto de fotos do 

Rio 365 constatei que o projeto reitera a antiga configuração da cidade pautada pelos eventos 

que ocorrem no Centro e na Zona Sul. Isso nos leva a pensar também sobre a campanha de 

divulgação do projeto, que parecia não ter como público-alvo os usuários fora destas regiões, 

o que pode ter influenciado na carência de missões dedicadas às Zonas Norte e Oeste. 

Outro ponto a ser destacado é a forma como são compreendidas as favelas e áreas 

pobres. Se em Augusto Malta essas localidades remetem ao contexto das desapropriações, no 

Rio 365 elas são um local de interesse. Essas localidades são retratadas não só na missão 

“Favela”, mas também em outras, como “Santa Teresa”, “Chuva” e “Transporte Público”. 

Noto que os objetos e cenários “documentados”, ou seja, os elementos da memória urbana 

que se busca perpetuar, também se alteram em cada época.  

Embora se apresente como inovador, o Rio 365 obedece a algumas fórmulas já 

conhecidas, como fotos de pontos turísticos emblemáticos, como o Cristo Redentor e a 

Escadaria Selarón, que aparecem repetidamente ao longo do projeto. O que fica evidente aqui 

é que mesmo em modelos que propõem inovações, há clichês e características que são 

retomadas. Nem sempre apenas as “novas tecnologias” são suficientes para produzir 

novidades.  

No segundo capítulo foi explorado o tema da memória. Nele, apresentei a ideia de que 

não apenas a cidade se transforma fisicamente com o passar do tempo, mas também a 

percepção que temos dela e de suas antigas fotografias. As fotos funcionam como “pontos de 

memória” (LE GOFF, 2003), no qual investimos significações. O processo mnêmico, 

conforme apresentado por Halbwachs (1990), está em constante reconstrução. 

A memória, todavia, não é apenas lembrança, uma vez que também se relaciona com o 

esquecimento. Os cortiços e favelas clicados por Malta retratavam uma memória que o 

prefeito Pereira Passos tinha a intenção de “eliminar” da cidade. Mas, ao mesmo tempo, as 

fotografias os “perpetuaram” no imaginário vindouro. O mesmo pode ser dito em relação aos 

eventos e construções que já não existem mais na cidade, como o Palácio Monroe, cujos 

instrumentos de evocação são principalmente as fotos de Malta.  

Nas fotos e legendas do Rio 365, ficaram evidentes as cobranças quanto à preservação 

da memória local. Na missão “Porto Maravilha”, por exemplo, foi ressaltado o papel das fotos 

na manutenção da memória do Elevado da Perimetral, então em vias de demolição. Da mesma 

forma foi demandada a preservação dos grafites do profeta Gentileza nos pilares. 
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No capítulo três tive como proposição o enfoque de uma perspectiva material da 

fotografia. Mesmo não sendo possível “consumir” uma imagem sem interpretá-la, já que há 

uma série de processos semióticos relacionados, o objetivo dessa seção foi discutir como as 

características materiais de uma foto (relativos ao suporte, modo de produção, entre outros) 

podem contribuir para seu estudo. A ideia presente ao longo desse capítulo foi a de que não é 

possível separar rigorosamente “objeto” e “contexto” ou, nos termos de Marshall McLuhan, 

“figura” e “fundo”.  

As tecnologias fotográficas atuais permitem uma nova relação com o território. Ao ter 

a possibilidade de utilizar as câmeras portáteis de celulares, por exemplo, muitas pessoas 

desenvolveram o hábito de fotografar nuances e momentos de suas experiências enquanto 

habitantes da cidade. Ao registrar uma foto de sua visita a um local, se autentica o momento 

em que se “esteve lá”. Embora o equipamento de Malta também fosse “móvel”, era mais 

difícil de ser transportado e manuseado. Além disso, no momento da foto, o fotógrafo tinha 

que colocar a câmera em um tripé para evitar tremulações e pedia para que as pessoas 

ficassem paradas durante a execução. O processo de revelação também era caro e dificultoso. 

Seguindo os apontamentos de Harold Innis, o Rio 365 privilegia a dimensão do espaço 

(suporte material mais fluido, facilmente “transportável”) e as fotos de Augusto Malta, a do 

tempo (suporte mais rígido, mas que permite maior conservação temporal).  

A existência do Instagram com sua materialidade própria contribuiu decisivamente 

para a criação de um projeto fotográfico colaborativo como o Rio 365, já que a plataforma 

facilita o compartilhamento e edição das imagens e a participação dos usuários. O Instagram 

surge em função de uma demanda social, mas também impacta na mesma.  

Há muitos outros pontos a serem melhor desenvolvidos e explorados acerca do 

projeto. A questão da curadoria é um deles, já que não tive a oportunidade de entrevistar para 

o trabalho nenhum curador, a não ser o próprio criador do Rio 365, André Galhardo. Outro 

aspecto que pode ser analisado são as missões que têm enfoque no patrimônio imaterial, que 

não foquei nesse trabalho. Outro encaminhamento que considero promissor, e pretendo 

desenvolver durante o doutorado, é o estudo da fotografia oficial do Rio de Janeiro realizada 

ao longo do século XX. 

Após o término do Rio 365, a Prefeitura decidiu contratar a equipe do projeto para a 

realização do Rio 450
152

. A ideia original de documentar a cidade pelo olhar de múltiplos 

fotógrafos foi incorporada pelas instâncias oficiais para a comemoração dos 450 anos da 

cidade do Rio de Janeiro.  
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 Disponível em: <https://www.facebook.com/Rio450>.  

https://www.facebook.com/Rio450
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 Como um apontamento final, ressalto que as facilidades crescentes de produção e de 

consumo das fotografias tornam ainda mais complexas as redes sociotécnicas nas quais estas 

imagens se inscrevem e atuam. Pensar a fotografia hoje exige um trabalho contínuo de estudo 

e observação dos inúmeros fios que nos ajudam a compreender seus significados na 

contemporaneidade. Este trabalho pretende ser um passo neste sentido. 
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ANEXO A - Missão “Porto Maravilha” 
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ANEXO B - Missão “Lapa” 
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ANEXO C - Missão “Santa Teresa” 
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ANEXO D - Missão “Barra” 
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ANEXO E - Missão “Cinelândia” 
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ANEXO F - Missão “Leblon” 
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ANEXO G - Missão “Zona Norte” 
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ANEXO H - Missão “Rio Antigo” 
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ANEXO I - Missão “Praça XV” 
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ANEXO J - Missão “Oscar Niemeyer” 
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ANEXO L - Missão “Redentor” 
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ANEXO M - Missão “Museu” 
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ANEXO N - Missão “Praças” 
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ANEXO O - Missão “Favela” 
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ANEXO P - Missão “Estádios” 
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ANEXO Q - Entrevista André Galhardo 

 

 

Entrevista realizada com André Galhardo, idealizador do Rio 365, através do Skype no 

dia 6 de dezembro de 2013. 

 

1) Quem é André Galhardo? 

Meu primeiro emprego foi como assistente de fotografia em um estúdio, aos 16 anos, 

em 1987/1988. Na sequência optei pela carreira de diretor de arte, em publicidade, onde a 

fotografia estava naturalmente inserida. Com a internet, passei a ser um profissional de 

criação “digital”, atuando também como planejador, desenvolvendo ideias "sociais", no 

sentido de "colaborativas". Acredito que o tempo da mídia comprada está terminando e a 

colaboração dos consumidores é fundamental para criar e manter as marcas vivas. O 

@Rio365 foi uma experiência nesse sentido. 

 

2) Como surgiu a ideia do projeto? 

Uma série de fatores. O Steve Jobs dizia que criatividade nada mais é do que "conectar 

pontos". Eu vi uma referência há muitos anos de um artista, Duane Kaiser, que iniciou o blog 

A painting a day e que fez muito sucesso - talvez ainda faça, procure o cara no Google. Este 

blog iniciou um movimento entre artistas, que também se propuseram a produzir “um trabalho 

por dia”. Este método é tanto um exercício de disciplina como também um exercício de 

produção de conteúdo contínuo, que se mostrou perfeito para alimentar redes sociais: desde 

blogs até, nos tempos de hoje, o Instagram (um micro-blog mobile). Resultado: o público 

passou a conhecer os artistas diretamente, sem terem que passar por um galerista, uma galeria, 

pelo fechadíssimo "mercado da arte" etc. 

Bem, eu anotei essa ideia e então conectei com o Instagram e o Rio de Janeiro, quando 

percebi que a transformação da cidade estava se dando de uma forma super rápida e ninguém 

estava documentando este processo de forma séria. 

Outras referências foram Marc Ferrez e Augusto Malta, grandes fotógrafos do inicio do 

século XX, que foram contratados pela prefeitura para documentar as transformações da 

cidade. Eles sempre documentaram a cidade, mesmo realizando trabalhos pessoais, sem 

estarem "contratados”. Bem, daí veio a visão: hoje os fotógrafos não são esses profissionais 

contratados. A missão é grande demais, o Rio é grande demais. E existe o Instagram. Existem 

milhares de pessoas andando pelas ruas com seus smartphones no bolso, fotografando e, ao 

mesmo tempo, documentando sem perceberem. Mesmo sem esta intenção. O @Rio365 é um 
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“jogo fotográfico” que organizou a turma, um método para gerar, organizar e filtrar este 

conteúdo gigantesco. E, claro, motivar, engajar, os atuais Maltas a irem às ruas... 

 

3) Você diria que o projeto tem alguma relação com o momento em que atual da 

cidade em função da Copa do Mundo e das Olimpíadas? 

Ah, sem dúvida tem... Porque foram catalizadores, aceleradores destas mudanças. Ao 

contrário do “bota abaixo” do século XX, hoje temos prazos. Eventos vão acontecer. Tudo 

tem que ficar pronto. Não há tempo a perder. Então é um turbo ligado... 

 

4) Como foram escolhidas as missões do projeto? 

Bem, procuramos escolher 52 temas que pudessem dar uma visão geral sobre o Rio. 

Mas a escolha e a ordem das missões também seguem uma lógica de jogo: primeiro as mais 

fáceis, mais acessíveis. Depois fases mais difíceis, digamos. Por exemplo, a primeira foi 

“Arte”, uma coisa que todo mundo gosta de fotografar - obras de arte na rua, nos museus. E 

na época estava rolando o OiR
153

, cheio de obras pela cidade. Depois “Primavera”. 

A primeira missão difícil foi “Porto Maravilha”, porque as pessoas tiveram que se 

deslocar até o local para documentá-lo. Assim como a “Lapa”. Ou seja, alguns temas as 

pessoas já tinham em seu acervo, já tinham publicado no Instagram, como Copacabana. 

Bastava adicionar a tag da missão e pronto. Quando é preciso ir até o local a gente vê que as 

pessoas estão realmente comprometidas com uma causa. 

 

5) Você acha que houve um privilégio da Zona Sul da cidade nas missões? (Sobre a 

missão Zona Norte). 

O fato é que, sim, os cartões postais do Rio estão na Zona Sul. A ideia de Rio de Janeiro 

foi moldada na Zona Sul. Copacabana fica na Zona Sul, então acho que isso pode ter ocorrido. 

Mas não ficamos só na Z.S.  

Sobre a Zona Norte, sabe qual o problema? Como diferenciar um bairro do outro? As 

fronteiras são difíceis de serem definidas e nós não temos controle sobre as fotos enviadas. 

Qualquer pessoa pode mandar uma foto do Méier e dizer que foi tirada na Tijuca. Isso criaria 

um problemão para nossos curadores. Esse, aliás, é um belo exemplo dos questionamentos 

que nossos participantes nos faziam. Isso você pode abordar, é uma boa dica. Os participantes 

mais críticos julgam sem tentar entender o contexto e os problemas, as questões que levavam 
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a cada decisão. Nossos encontros ao vivo serviram para responder dezenas de dúvidas. Muitos 

palpites para todo lado. E lidar com isso em rede social é uma coisa delicadíssima.  

 

6) Como foram selecionados os curadores?  

Bem, a primeira premissa era o curador ser um usuário de Instagram. Tinha que 

entender a rede, seu funcionamento. E isso já sinalizava o interesse por fotografia, pelo Rio de 

Janeiro, por se relacionar através da rede. Toda a equipe é de usuários de Instagram. Foi 

preciso criar uma equipe multidisciplinar, que juntasse pessoas com educação visual e 

artística mais apurada, como artistas plásticos, curadores profissionais, fotógrafos, diretores 

de arte. Com pessoas com número alto de seguidores, como jornalistas, pessoas públicas, 

blogueiros... Sem falar em pessoas com habilidade “social” elevada, aqueles que conhecem 

todo mundo e poderiam convidar mais pessoas para participar. 

Eu, como curador geral, fiz a amarração da coisa toda, para que esses curadores 

pudessem trabalhar juntos (até 4 e no mínimo 2 por missão) e no final tivéssemos um trabalho 

único, consolidado, e não uma colcha de retalhos.  

 

7) Como eles atuavam na curadoria? Quais os critérios para escolha de uma foto? 

A questão não era escolha de uma foto, mas de 7 fotos. O desafio era decidir um 

conjunto que representasse o tema. Não poderíamos repetir fotos que abordaram a mesma 

ideia. Então, todos iam selecionando suas fotos preferidas aos poucos, à medida que a missão 

avançava... E, no final, ao vivo ou remotamente, decidíamos o conjunto das 7. Nem sempre 

era fácil, obviamente...  

 

8) Como eram dadas as menções honrosas? 

A missão honrosa de melhor foto da missão era dada à foto que os curadores julgaram 

como a melhor. Era um mini prêmio para a foto que se destacou. Para a escolha, apenas 

olhávamos aa fotoa e víamos qual era a melhor, na nossa opinião. Havia algo que pesava mais 

na hora da escolha, como qualidade técnica da foto ou valor do "”testemunho”. 

As melhores de cada semana concorriam a um iPad por bimestre. Foi uma maneira de 

motivar a turma também... E todos os curadores votavam para definir a vencedora, sempre 

entre as melhores. A menção honrosa voto popular era para a foto que teve mais likes no 

álbum do projeto no Facebook. Era um jeito do público participar também, inclusive não-

usuários de Instagram, como a mãe do autor, que podia ver a foto do Facebook.  

9) As legendas das fotos eram escritas pelos curadores? 
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 As legendas eram escritas por um redator da nossa equipe e, de vez em quando, pelos 

próprios curadores. Esse texto sempre era aprovado por mim e pelos curadores, pois não era 

assinado e contextualizava a escolha da foto dentro do projeto, sublinhando não só sua 

estética, mas também a história por trás da foto, do local onde foi tirada e citando os 

curadores. Ou seja, para o público era como se eles tivessem escrito o texto. 

 

10) Como se dá a questão do apoio da Light, da Secretaria de Cultura do Estado e da 

Superintendência de Museus? É patrocínio?  

 É um patrocínio, sim, via lei do ICMS. A Light banca 20% do projeto e os outros 80% 

vêm via renúncia fiscal. A Secretaria de Cultura e a Light julgaram que o projeto tinha um 

valor histórico fundamental e topou conceder este beneficio. Sem este patrocínio não daria 

para fazer o livro, nem o projeto. É uma maratona longa demais. Depois de três meses 

desistiríamos. Importante: a independência é total, não tivemos que submeter nada à 

aprovação de ninguém. 

 

11) O projeto termina com o livro ou virá mais alguma ideia relacionada? 

São duas coisas: o @Rio365 deve rolar de novo, como uma 2ª edição. Estamos 

tentando renovar o patrocínio no momento para reiniciar em 2014. Nisso surgiu a prefeitura 

do Rio nos convidando para tocar o Instagram dos 450 anos do Rio, nos moldes do 365. Fiz o 

projeto com um conceito mais histórico para comemorar os 450 anos do Rio, durante os 450 

dias que faltam para este aniversário. A ideia é que “comemorar” significa “lembrar junto” 

(“co-memorar”). Então lembraremos a historia do Rio juntos, reinterpretando o passado no 

presente, adquirindo “consciência histórica” no processo. É basicamente isso. 

 

12) Qual foi a média de seguidores e participantes? Achei legal que no livro todos os 

seguidores do projeto aparecem. 

Foram 6044 seguidores/participantes até a data de conclusão (7 de ago. 2013). Tivemos o 

cuidado de botar todos na guarda do livro, afinal mesmo não participando com fotos, eles 

também foram autores na medida em que acompanharam, deram likes, comentaram, 

assistiram...  

 

 

13) O projeto teve mais participação pelo Facebook ou pelo Instagram do projeto? 
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Instagram, sem dúvida. O Facebook era apenas uma rede de apoio. São estatísticas do 

Instagram: 6 mil seguidores, 105 mil likes, 15 mil comentários, 100 mil fotos tagueadas, 6 

Instameets realizados. 


